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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Calle. 
SERYICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
U , DIARIO ! )E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D E L VIERNES. 
Londres, 23 ie enero. 
* E l m o r c a d o de a z ú c a r de remola -
c h a h a regido m á s f irme debido á 
la a p r o x i m a c i ó n de a l g u n a s entre-
gas, cerrando m á s quieto; y s i endo 
m u y reduc idas l a s v e n t a s de a d ú -
c a r e s de c a ñ a e fec tuadas d u r a n t e 
l a s e m a n a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 24 de enero. 
L a Epoca cree que e l G o b i e r n o 
p o n d r á e n vigor, por decretos, l a s 
re formas e c o n ó m i c a s e n l a i s l a de 
C u b a que pueden l l e v a r s e á cabo 
s i n e l concurso de l a s Cortes ; entre 
e l las , l a r e l a t i v a á l a s m u l t a s e n l a s 
A d u a n a s ; l a p a r t i c i p a c i ó n de los e m -
pleados e n l a s m i s m a s ; los d e p ó s i -
tos m e r c a n t i l e s ; e l adeudo p r e v i o 
s e g ú n l i q u i d e n los v i s t a s , y l a m o -
d i f i c a c i ó n díj a l g u n a s p a r t i d a s de l 
A r a n c e l respecto d é l a i n t r o d u c c i ó n 
de tej idos infer iores . 
L a s re formas i n d i c a d a s i n t e r e s a n 
todas a l c o m e r c i o de b u e n a fe. 
E l I m p a r c i a l ha. p u b l i c a d o u n a r -
t í c u l o pidiendo l a s u p r e s i ó n de l a 
p a r t i c i p a c i ó n que t i e n e n los e m -
pleados de A d u a n a s e n l a s m u l t a s 
y recargos que se i m p o n e n a l co -
mercio . 
V a n a c a l l á n d o s e lo s r u m o r e a so-
bre orden p ú b l i c o que h a n c i r c u l a -
do es tos d í a s e n l a p r e n s a . 
Bruselas, 24 de enero. 
C i r c u l a e l r u m o r de que e l P r í n c i -
pe B a l d u i n o s e s u i c i d ó á c o n s e -
c u e n c i a de u n a s r e l a c i o n e s a m o r o -
sas ; pero lo s m é d i c o s a s e g u r a n que 
e l j u e v e s p a s a d o e l P x í n c i p e s u i r i ó 
u n a h e m o r r a g i a e n los p u l m o n e s , 
d e c l a r á n d o s e l e u n a p l e u r o - p n e u -
monia , que poco d e s p u é s de l a m e -
dia noche s u estado se h i z o m u y 
grave, y s u f r i ó otra h e m o r r a g i a , 
á l a que le s i g u i ó u n a bronqui t i s , 
que le produjo l a m u e r t e á l a 1 y 
4 5 minutos de l a m a ñ a n a de a y e r . 
Boma, de enero. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a dado 
l a s g r a c i a s a l E m p e r a d o r G u i l l e r -
mo por s u e f i caz c o o p e r a c i ó n p a r a 
a r r e g l a r l a s i t u a c i ó n de l a I g l e s i a . 
Berlín, 24 de enero. 
A c o n s e c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n 
ocurr ida e n u n a m i n a de c a r b ó n , s i -
tuada c e r c a da G e l s e n k i r c h e n , h a n 
perecido 4 0 p e r s o n a s , sa l i endo he-
r i d a s otras 3 0 . 
Berlín, 24 de enero 
K a s ido p r e m a t u r a l a n o t i c i a de 
que h a b í a fa l lec ido l a G r a n D u q u e -
s a de S c h w e r i n . 
Nueva-York, 24: de enero. 
D i c e n de IVIadrid, que S . M . l a R e i -
n a D o ñ a M a r í a C r i s t i n a s e e n c u e n -
tra y a c a s i d e l todo r e s t a b l e c i d a de 




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
8SPAÑA ] 
I N G L A T K B B A . 
i?HANCIA, 





M K H C A N -
ÁKOOABBS PUBCÍADOS. 
Blanco, trenos do Dorosno 7 \ 
Billieanz, bajo á regular... ' 
Idem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H. ) . . t . . . I Sln 0pdraolonei. 
Idem, buene a superior, nu-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 11, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
dem, florete, n? 19 á 20, id.. 
OENTBfFUGAS DB GUARAPO. 
Polariiación 94 6. 96.—Sacos: de á 0 rs. oro 
arroba, según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DB MIEL. 
Polarltaclón 87 á 89.—Nominal 
AZÚCAR MA80ABADO. 
Común & regular refino.—Polsrisación 87 á 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB C A M B I O S . - D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E FBÜTOS.—D. Pedro Becali, y D. Joaquín 
En copia.—Habana, 24 de enero do 1891.—El Sín-
riioo Presidentn interino. JotéM* d» Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O )AbrWfi 243 p»r 100 y 
DEIl ( cierra de 242f á 243 
CUÑO ESPAÑOL. S í>0r i m ' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba . . . . 
Bonos dol Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias dol 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones... . . . . . 
Madrid, 24 de enero.. 
S, M . l a R e i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a h a podido h o y abandonar e l le-
cho, no tab lemente mejorada de s u 
enfermedad. 
L a sahj .d del R e y N i ñ o es exce-
lente. 
A l g u n a s p e r i ó d i c o s m i l i t a r e s d i -
cen que a e trata de formar e n l a P e -
n í n s u l a u n cuerpo de qu in ientos 
h o m b r e s de l a g u a r d i a c i v i l con des-
tino á l a I s l a de C u b a . 
Nueva-York, 24 de enero. 
S e g ú n not i c ias r e c i b i d a s de V a l -
paraiao , l o s obreros e s t á n abando-
nando l o s t a l l e r e s p a r a r e u n i r s e á 
los rebeldes-, e s t o » h a n i n t e r r u m p i " 
do l a m a r c h a de los t r e n e s de f e r r o-
c a r r i l , y l a s p r i n c i p a l e s poblac io-
n e s de l a R e p ú b l i c a h a n s ido d e c l a -
r a d a s e n estado de sit io. 
San Peteshurgo, 24 de enero. 
A n u n c i a n de l a s p o b l a c i o n e s s i -
t u a d a s e n l a parte s u r e s t e de l I m -
perio , que n i e v a a l l í de u n a m a n e r a 
e s p a n t o s a , y que e s c o n s i d e r a b l e 
e l n ú m e r o de p e r s o n a s que p e r e -
c e n h e l a d a s . 
N m m - York, 24 de enero. 
H a l legado á este puerto , p r o c e -
dente del de l a H a b a n a , e l v a p o r 
B a l d o m c r o I g l e s i a s . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco AcTÍcola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
maconus de K e ^ l n . . . . 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de O'árdenas y Júcaro 
CompF,Cía Unida de los Ferroca-
rriios de C a í b a r i é n . . . . . . 
Gompuñía de Caminos de Hierro 
«ia Matanzas á Sabanilla.... . . . . 
OtHnpañfa da Caminos de Hierro 
¿e Sugua la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfueaou á Villaclara. . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Oas..... 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada. . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . , . . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados... 
Empresa dí Fomento y Navega-
ción del B n r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía, do Almacenes do De-
pósito de la HabaíiB 
O b l i g a c iónos Hipotecarias de 
Cieufiie^oa / VIH»clara . . . . . 
Compradm 
96| á 110 
Nominal. 
58i á 61 
á 2 i 
á 38 
17f &. 17i D 
3 i á 5 P 
10 á Gi D 
2 D á i P 
12.i á 9i D 
44 á Sí 
3 D á 2 
78 á 77i 
55 á 45 D 
31 á 30 D 
35i á 34i D 
57 á 45 
sin á 25 
51 á 49 D 
42 á 30 D 
99 á 94 D 
71 á 20 P 
Habana, 24 de enero de 1891. 
DE 0M0. 
N u e v a - Y o r k , enero 2 3 , d las 
S i de l a ta rde . 
Onzas española^ á $15.65« 
Centeneg, lí $4.8(3, 
Desenento papel comercial, 60 d n s 6 á 8 
por lOí». 
Cambios aobr» Loiadres, CO dm (banquero^)» 
& «4.84-
Idem sobro París^ 00 div. (baníjaero»), A S 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hasnbutgo, 60 div. (banqueros), 
í l 9 5 i . 
Bonos registrados «lo los Estados» Dnidos, 4 
por 100, & 121J . 5'*.-cinpdíi. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á H . 
Centrífng-as, costo y flete, .1 3 i . 
Kegmlar i i buen re; 8210, de 4Í A S i . 
Azlicar de miel, d u U S . 4f. 
E l mercado quieto, peroles precios se sos-
tienen. 
VENDIDOS: 7,500 sacos de azflcar. 
Manteca (Wilcox) em tercerolas9 á 6.05» 
Harina patent Mi tmesota. $5.25-
I M ndres* enero 2 3 , 
Axtlcar do remo lacha, fi 12i0, 
AMcar C6ntrífr/saj p0i. 90, a I 4 j , 
Idem reguiar 1 eíhto, íf 12i6. 
CMíRolidados, á 97 S1I6 ex-interés. 
Cnatro por I W español, fi 75J ex-interés. 
Oxwcnento, 'ñmxc.® tle Siafflaterra, 3 i por 100. 
JParÍ89 enero 2 3 , 
Eenta, S por 100, á 89 Cráneos 50 cts. ex-
diTidendte. 
(QueSia p r ü M h U '« l a vep rod 'nc fdón 
de lo» t e l e a r a m m %nê  anteceden, con 
a r r e f f l o a l a r t í c u h » 3 1 de l a L e y de 
Frofvledarf, in te lec to wtfJ. 
I ^EB CAB ITIÍE ^ZÜC AKEST 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El lunes 2G del corriente mes de enero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respecti-
vo globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,358. 
E l día siguienta 27, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
E l martes 27 del citado mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verifteará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Admiaistración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al surteo ordinario n? 1,359; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público pura general conocimiento. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El Administrador-
Central, A , E l Marqués de Gaviria. 
Ádministracidn 
CentraS de Rentas Estancadas* 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 27 del corriente mes ¿o enero se 
dará principio á, la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,359 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 5 de 
febrero próximo, distribuyéndose el 75 p . § de sa 
valor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 











683 de 400 273.200 
2 aproximaciones <le500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idem al segando SOO 
.$ 540.000 
E n ero 24 de 1891. 
mere; ido 
701 premios 
Precio do Ion billetes: E l entero $40: el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el ©ctogésirao 50 cts. 
Lo que se avisa ai público para general inteligencia. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Gaviria. 
S E C R E T A R Í A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2*—HACIENDA. 
E l día 4 de fubrero próximo. & las dos en punto de 
la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
Presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, y si-
multáneamente en la Dirección General de Adminis-
tración Civli. bajo la del funcionario que designe el 
Excmo. Sr. Jefe de eso Centro Superior, el remate de 
los productos de la recaudación del arbitrio "Ganado 
(Je lujo," ó sea el de uso particular que se destine á t i -
ro ó silla, en el corrieite año económico, por el tipo 
de catorce mil setecientos sesenta pesos en oro y con 
sujeción á las demás prescripciones del pliego publi-
cado en el Boletín Oficial y Gaceta de 3 de diciembre 
próximo pasado, y en este -dltimo periódico corres-
pondiente al 10 del mismo mes. 
De orden de S. E, se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana. 20 de enero de 1891.—El Secretario, 
Agust ín Guaxardo. 3-23 
SECRETARIA BEL. EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal en cumplimiento 
de lo acordado por el Excmo Ayuntamiento en la se-
sión ordinaria que celebró en 23 de diciembre último, 
ha dispuesto se proceda á la venta en pública subasta 
de un caballó capón castrado, perteneciente al Ramo 
de Obras Municipales y cuyo acto tendrá efecto en la 
plaza de Armas, á las dos de la tarde del día 7 del mes 
de febrero próximo. 
Lo que de orden de S. E. se hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, 20 de enero de 1891.—El Secretario, A -
gust ín Guaxardo. 3-23 
BANCO ESPAÑOIi B E L A I S L A BE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTBIBUCIONES. 
Cierra nuestro %ú  azucarero con 
aspecto máa favorable n ispecto de nuestros 
avisos de ayer, notánde ee más activa de-
manda y facilidad para render azúcares. 




3000 sacos Ndm. 10 r 
5.82^. 
8150 idem zafra pasad 
pol. 95i96, dícese q ine á 5.95. 
Ingenio " L a Eosa." 
630 sacos hasta 1000 
á precio reservado. 
Varios ingenios; 
4000 sacos ¿ s a t a 7000 r 
zación 98, á 6 rs. 
3000 idem número l l i - ; 
á 6 reales. 
500 idem por llegar, t 
rización 96; á 5.60, 
xizaado. 
fiHJARAPO. 
lelarización 95, á 
[a números 8íll7 
N? 10* pol. 9d i 
iúm. 11; polari-
polarización 96; 
Venciendo en el día de mañana el primer plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este Término Municipal 
para pagar la contribución por el concepto de Subsi-
dio Industrial, correspondiente al segundo trimestre 
del actual ejercicio económico de 1890-91, así como 
de los recibos de trimestres anteriores que no se ha-
bían puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras causas, en equivalencia á la notificación á domi-
cilio que antes se hacía y que ya no tiene lugar por 
disposición del Gobierno General de esta Isla, fecha 2 
de septiembre de 1887, aprobada por R. O. de 16 de 
noviembre del mismo año, se concede un úliimo plazo 
de tres días hábiles, que empezará á contarso desde el 
23, terminando el 28, en los que estará abierto el co-
bro de dicha contribución en este Banco, hasta las tres 
de la tarde, y podrá satisfacerse sin racargo. 
Los contribuyentes que no le verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
29 inclusive, en el primer grado de apremin y pagarán 
por ese hecho el recargo del 5 por 109 sobre el total 
importe del recibo talonario, según establece el ar-
ticula 14 reformado de la Insiracción vigente para el 
procedimiento contra los deudores á la Hacienda P ú -
blica. 
Lo que se anuncia al público en cumplirai. nto de la 
citada Instrucción. 
Habana, 23 de enero de 1891.—El Suhgobernador, 
i&mero 10, pola- J ^gsé Godoy Qarciak 
pon todo el apro-1 i n. ss 
BANCO ESPAÑOL B E L A I S L A B E CUBA. 
KBCAUDACION DB OONTBIBUCIONBS. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que el día 19 del corriente empezará en la 
Oficina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al segundo t r i -
mestre del actual ejercicio económico de 1890-91 y de 
los recibes de trimestres anteriores que por modifica-
ción de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 17 de fe-
brero próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción v«arn el pwwediinieüto contri', deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 13 do enero de 1891. -El l<tybxoh«rii«9or, 
José Godoy Ganda. 
I n. 35 8 -i7 
VOLUNTARIOS BE L A HABANA. 
PRIMER B A T A L L O N D E CAZADORES. 
DETALL. 
Existiendo vacante la plaza de Corneta da la quinta 
compañía de este Batallón, por baja del que la servía, 
se anuncia por este medio, á fin de que los que deséen 
cubrirla, presenten en esta Oficina sus solicitudes de-
bidamente documentadas, para tomar parte en los 
exámenes que al efecto han de efectuarse el martes 
próximo 27 del corriente mes, á las ocho de su ma-
ñana. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El T. Coronel Jefe 
del Detall, Carlos Garda Gué. 3-25 
Qrden de la Piara del 24 de enero. 
SERVICIO PARA E L 25. 
Jefo de día: E l Comandante del quinto batallón Ca-
zadores Voluntarios, D . Juan Domínguez. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailón. 
Capitanía General y Parada: Quinto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Quinto batallón do Cazadores 
Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta ed el Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D . Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 19 la de misma, D . Carlos 
J ústiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
B u q u e s q,ue s » h a n despachado . 
Para Matanzas, gol. amer. E. A. Gaskill, cap. W i l -
son. por Bridat, Moni'ros y Comp.: en lastre. 
Charleston, berg. esp. Casilda, caá. Alsina, por 
Cano y Comp,: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton yHnos.: con 157 ter-
cios tabaco; 21,000 tabacos y efectos. 
B u q u e s que han. abierto regis tro 
a y e r . 
Para Progreso y Veracruz. vapor-correo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp, 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp, Alfonso X I I , 
cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp. 
1^6?izas o o r r i á a » d ía 2 3 
de eaero 
Aíácai, B&eos 
Tfc baoo t e r c i o s . . . , . , . . . . . . « 
'r>>bjkeoG '.creídos , , . 







Exfcxaeto de la. c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Tabaco, tercios..... 157 
Tabacos to rc idos . . . . . . . . . . . . 24.000 
LONJA D E V I V E E E S . 
Ventas efectuadas él día 24 de enero. 
Yucatán: 
100(3 manteca Fénix $12-| qtl. 
100^ id. Bellota $12| qtl. 
10 bocoyes latas manteca Fénix $14^ qtl. 
10 estuches tabaco Tres Marineros.. $20 qtl. 
20 id. id. Príncipe de Gales Rdo. 
200 cajas bacalao Escocia Rdo. 
Carolina: 
S00 tabales chicos sardinas. . . . . . . . . . Rdo. 
160 sacos habichuelas largas 8^ rs. 
Almacén: 
200 barriles aceitunas.... 5 rs. uno. 
IB1ALES. 
Comandancia Mil i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don JOSÉ MTJLLER Y 
TEJBIRO, teniente de navio de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona que tenga en su poder 
una cédula de inscripción expedida en la 'Comandan-
cia de Marina de Vigo, á favor de Rafael Beltrán Ro-
dríguez, natural de Marín, provincia de Pontevedra, 
pava que se presente en esta Fiscalía á hacer entrega 
de él; advirtiendo, que transcurrido el plazo indicado, 
será nulo y sin ningún valor. 
Habana, 20 de enero de 1891.—El Fiscal, José M i l -
ller. 3-23 
Puerto de la Habana.—Don ÍTosÉ MULLEB Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria en averiguación 
de las causas que motivaron el naufragio de la corbeta 
"Castilla," acaecido en la I«la de Las Candelarias, 
(Estados-Unidos) la noche del 27 de noviembre últi-
mo, por el presente edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á los agentes de las Casas de 
Seguros que hayan asegurado el citado buque, para 
que concurran á esta Fiscalía, en día y hora hábil de 
despacho, á manifestarlo, para los efectos oportunos. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El Fiscal, José Mü~ 
ller. 3-23 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr'.' 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
- 25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
,. 25 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 2fi Olivette: Tampa y Cayo-Huesa. 
. . 26 City of Alexandría: Nueva York. 
27 Hutchinson: N . Orleans y esoiüftíD. 
. . 26 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 San Agustín: Colón y escalas. 
. . 28 Yumurí: Nueva York. 
.. 29 Yucatán: Veracruz y escalas. 
31 Gaditano: Liverpool y escalas, 
~ 31 Cádiz: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Enr? 2f) Olivetts: Tampa y Cayo-Hueío 
26 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
. . 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
28 Hntoh.asím: Nr.ovaOrlaana y sjsoaUí. 
17 Yumurí: Veracruz y escalas. 
21 Yucatán: Nueva York. 
SO Habana: Nueva York. 
. . 30 Alfonso - O í : Cádiz y escalas. 
31 M. L . Villavendo: Puerto-Rico y escalas, 
. . 31 City of Alexandria: Nueva York. 
21 Aransas: Nueva-Orleans y escalas 
P U E R T O B E h A H A B A N A ; 
fSST&AIDABL 
Día 24: 
De Puerto-Rico y escalas, en 10 días, vapor-correo 
esp. M . L . Villaverde, cap. Carreras, trip. 58, 
toes. 1,501, con carga, á M. Calvo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
Amberes, en 30 días, vapor inglés Merjulio, capi-
tán Ewart, trip, 2*, íous. 1,159, con carga, á 
Dussaq y Comp 
Veraoruz y escalas, en 5 IÍÍ.IH, vap. amer. Oriza-
ha, cap. Me Intosh, tri¡). 7 ', tons. 2,834, con car-
ga, á Hidalgo y Comp. 
JjALÍt)A8. 
Día 24: 
Para Cayo-Huego y T^mp*, ^ap. aniBr, Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
B N T B A S O N . 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. B. C. Kamp—Srta. E. Kamp—N. Kamp 
—Sra Wigacham—J. B. Wigacham—Sra. M. Suff— 
Sra. Me Castor—C. G. de Garmendía—J. 'ie Gar-
mendía—M. Graham—W. W. Fur—W. Warner y 
Sra.—Mr. Mat-Cell—Dr. Holtzelano y señora—S. 
Ricli—M. Fhillips—Mr. Davenpcrt—Mr, Sutter y se-
ñora—W. A. Quinn—Mr. Dixon y señora—Señorita 
Osgocd—G. Stephen y señora—Srta. M. Woolíga— 
J. Gale—Mr. Heydrioh—Mr. Solís—N. E . ' Hubert— 
John Nurcoub—Mr. M, Longlhice—Mr. Patton— 
Srta. Phillips—Srta. Garrette—H. Q. Me Gee—S. 
Repko—Sr. Portuondo y señora—Mr. Kranse y fa-
milia—Sr. Acosta—J. Ramos—8, Gutiérrez—P. 
Blanco—H. Kamp—H. Hamp—Mr. Kingtit y señora 
—Francisco de P. Leygonieri—Angel Medina—Hen-
ry L . Wight—Adolfo López—Asunción Pérez—Mi-
caela Esturde—Lucas Delgado—Manuel A. P é r e z -
José de la L . Pérez—Esteban Acosta—Félix Garba-
losa—R. López—Juan Orozco—Amalia Valdés—An-
tonio Cruz—J. Caballero—Ignacio Casi—Sebastián 
Arcano—Manuel García—C. W. Oterhny—José Va-
giga—Ernesto Menocal—Andrés Sellós, 
De MAyAjt^UEZ, en el vapor-correo español M . 
L . Villaverde: 
Sres D, José Riego—Ademas, de puertos de esta 
Isla—2 de tránsito. 
De VERACRUZ y PROGRESO, en el vap. ame-
ricano Orizaba: 
Sres, D . Alfredo Heydrich—Ch. D. Clark—Max 
Heldrich—S. Robles—José P. Sorras é hijo—G. Gon-
zález—Adolfo Claree—Francisco Medrano—Leonor 
García—Candelaria Martínez—Sofía Aragón—Con-
suelo Bravo—Amjiarci Cortéo—Pedro Roca—Lorenzo 
Osorio, 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres, D . Rafael J, Codeza—E, Aldano, señora, 2 
hijas y criada—C. P. Fisher y señora—A. M . M u -
11ery señora—E. Jí . Smlth—Peter C. Near—Josefa 
L . Alvarez y un niño—Ricar4o Arango—Regino P é -
rez—Joaquín Fernández—José Fernandez—Federi-
co Herras—Antonio Francisco—José Costales—José 
Garavichi—Pedro Manrique—José íhiñez—José A. 
Navarro—América Perdom—F. Grille-Abelardo A r -
mas—José M . Valdés—Santos Santana y un niño— 
Domingo González y 4 niños—Isabel Gómez y 6 n i -
ños—Antonio Avelino—José Planchat—Enrique Ca-
rrero—Jerónimo P. Alvarez—Antonio Dolz y tres 
sobrinos—A. W. Lawson—José León—Catalina Con-
treras—Joaquín Ruiz—Josí Muí^oz—Juan R. Diaz— 
Tomás del Pilar Valdés—José Medina—Julio Her-
nández—Andrés Rodr íguez -P . González—gantiago 
Perdomo—Rufina Martínez—Pedro Duque—Julián 
Duque—Enriqueta Marrero y 8 h'jos—Cesarlo Her 
nándaz—José Sánchez—Amado López— Alberto 
Leus—Hojrace Relelly—Ramón Regueira—Juan E. 
Galdóz—Preeiliano Gutiérrez—Severino Martínnz— 
—Hipólito Roque—Frant L . Bapet—Waller C. Wad 
del - Juan G. Quesada—Pedro Pérez—Antonio T. 
Noa—E. M . Semple—Felipe S, Valdés—José C, 
Montelongo—Joaquín Severiand Valdés—Loreto del 
Rey—Nicolás del Rey—José M . Valdé|—Antonio 
Valdés—Tomás Paredes—^losó H Figueras—Vict )-
rio Beredié—Teresa Dickson—John Repn—Jamés 
M, Baltf-s—John Q. Knbbara—M A. Smilh—Eduar-
do Fran—Susana " M, Mairero—Nicolás Ledesma— 
Juana Alcántara é hija—Luis B^coííi—Joeé M. Na-
varro. 
E a t r a d a a de cabotaje. 
Día 24: 
De Santa María, gol. Júcaro, pat. Aguiar: con 500 
sacos carbón y 20 caballos leña. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
420 sacos azúcar y efectos, . 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 24 de enero de 1891. 
IMPORTACION. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 24; 
Para Baracoa, gol, Anita, pat. Mas: con efectos 
Cabañas, gol. Rosita, pat, Juan: con efectos, 
Dimas. gol, Dog Amigos, pat. Prass: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Bmilja, pat. Cabres: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Ferrei: ÜCÍ 
efectos. 
Carahatas, gol, Tcresita, pat, Riobo: con efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con efectos. 
Cabañas, gol, Victoria, pat. Tortell: con efeclos. 
B u q u e s coxi reg i s tro a b i e r t © . 
Para Nueva-York. yap. amer, Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp, 
Saint Fierro, (Martinica) gol, ajjjer, S. H Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Montaros y Gomp, 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bea, esp. Gran Canarias, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp, 
• # j 
Las transacciones efectuadas en la presente semana 
no han pasado de medianas, y los tipos pagados han 
sido, con cortas diferencias, los que regían en el ante-
rior período. 
Cotizamos, según las últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS,—De 25^ á 26 rs, ar, por 
latas de 23 libras y de 261 á 27 rs, ar, las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares coíisamos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á Ütro á $6J y de 24i2 
á $7f caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
á $8J las últimas. 
ACEITE D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 8 rs. las latas y 81 rs. las medias latas. 
ACEITE D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem do 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Bri l lante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1^ á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D . 'EXNepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja, 
ACEITUNAS,—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4f á 5 
rs. De la Reina á 2f rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2 i 
rs. los de 1? Hay existencias de los de Veracruz, 
por los que pretenden sus tenedores 26 á 27 rs. canas -
to de 10 á 15 raanenernas. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $61 quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5| á $6 quintal en billetes. 
AGUARDIENTE D E ISLAS—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón á 5 | con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares.existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafón ' r cajas de clase co-
rriente de 3T* á S-J rs. La c. una, en cajas de 24 
pomos, á $21 caja. 
ALMENDRAS.—Se detalli . $26i quintal. 
A L M I D O N , — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 36 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7^ quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de de $7 á 7 i 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan do 12 á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3 i rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7i á 7 | reales arro-
ba. E l de Canillas de 9¿ á lO.f rs. y el de Valencia á 
9 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quliúal. 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6jf qtl. en bllktsá 
la americana. De la nacional á $6i idem. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de l í clase, 
flor, de la Mancha á $13 libra y las demás clases de 
$10 á $12 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10 
á $101 caja, el de Halifax alcanza $ 6^ qtl.. $(? el ro-
balo y la pescada $5f quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de $25 á $26| 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos ¿ de latas á $65 docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $8 qtl., clases 
buenas. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 17 á 19 rs. qtl., y las de Canarias so cotizan 
á $2.t oro qtl., y gallegas de 16 á 18 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en -i tarros y i bo-
tellas á $13^ neto el barril. 
CIRUELAS.—De 11^ rs. á 12 rs. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8ír quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos platas á 21 rs., i á 26 rea-
les. Salsa de tomates 14 rs, las i latas y 16 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
l l i reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Él cognac D'Or ob-
tiene de 8^ á $105 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2?- alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i; idem 12l2, á $0 ;̂ id. jífyi 
á $3 | id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 80 
fs. caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8f 
ftdia marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5^ docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7 | á 7J id. La marca 
Oüelfo á $7-¿ las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $4f las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estadosf Unidos 
alcanzan á I3f ra. ar. De los negros dp Méjjco hay 
regulares existencias, y las ventas han alcanzado 9 
reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $4^ docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 28 á 34 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizáudoíí8• 
menudos, á 9 rs. ar.; medianos, de 10 á l 3 , gordos á Í 4 
y selectos de 15 á 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6¿ 
garrafón y Llave á $6i id.: otras marcas, de $4 á $5, 
HABICHUELAS,—Regulares existencias y se de-
tallan de 8 i á 8 i rs, ar.: las chicas ó las superiores, 
de 9 á 9 i rs. arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $75 á $8^ bulto y buena á superior 
de $8 | á $10 -̂ id., y la americana de $12| á $13¿ id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, dctallándoBe á '/¿ 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $8£- á 9 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7i caja. Otras marcas, de $5i á $6-J 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4f caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de 
$20| á $21 qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id, 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y ée cotiza de 5 á 5 i 
rs. libra. 
M A I Z , — E l del país se cotiza de 11J á l l f re. bille-
tes arroba y el americano de 11^ á 12 rs, ar, 
MANTECA,—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, segán marca, de $12 á $12| qtl. En 
latas, á $14¿. Medias latas, á $14| qtl. Cuartos idem 
á $15i marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional ee cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $23 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $7^ qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y so han colocado á 22 rs. qtl. La del país, á $2i 
qtl., y las americanas, á $if barril, clase buena. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 43^ 
cents, resma: el francés se cotiza de 33 á 38 centavos 
idem, y el americano de 3 i á 343 cta.- idem. 
PASAS.—Se detallan á Í5 rekles caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $13 á $15 qtl, y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $26 á $28 qtl., y Flandes de $31 á $33 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 9^ reales fanega y en 
grano á 9 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceité, de 1 | á 
I f rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 8 
á 9 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamoa de 6J á $7 qtl, 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 5¿ c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves d,e buenos surtidos 
de $6^ á $6i docena de latas. Carne? solas de $5¿ á 
$6 idem, j pescado de $4 á $5^. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 á 6J rs. libra, 
y el de Arlés de 4 á 4 | rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs, millar; en-
trefinas, á 10 rs,; inferiores, á 3 | rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs, id. 
TASAJO.—So cotiza á 16i rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA,—Se cotiza, según clase, de $13i á 
$13i quintal. 
TURRON,—Cotizamos de Gijona do $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Eocaí^ora y otras mar-
cas de $6 | á $7 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $6 á $6i 
barril. 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $5^ á $5* ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA..—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
ífis, según marca. 
VINOS TIN'PQS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7^ á $7f caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8J caja. 
EíPi/o* precios de las cotizaciones son en oro, 
euandn no te advierta lo contrario. 
P A R A C A N A S I A S . 
Saldrá en los últimos dias del mes actual la barca 
espsúiola 
OBAN CANARIA. 
al n&ndo de su capitán D. Pedro Arocena, 
A <iinit e car<ía y pasajeros á fletes reduoidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillü i , Martí-
nez, Méndez y Cp 244 24-8 
VAPORKS-CORRIOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ANTOIO LOPEZ í COMP. 
E l vapor-correo POS AIRES 
c a p i t á n . C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de enere 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 24. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz el 26 de enero, á las 4 de la tarde llevando la 
corrispondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lus pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el din 24. 
Dn más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
183 312-1E 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de enero á las 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I a. 33 812-1E 
LINEA DE KEW-TORZ 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
eate puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
áo cí-da mes. 
E l vaper-e^rreo 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Sr drú para Nueva York el 30 de enero á las 4 de 
JuTrniUr Cu-ga y '•¡yaii-jvíOS, 8 tot spuo té oirebó «1 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe h^sta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la ̂ -dministra-
ciún de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enero de 1890.—M. Calvo v Comna-
ñía, Oficios 28. 1 34 ÍJ12-1 É 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sua vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M- Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A , 
Da la Habana el dia últi-
mo de cada mea: 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
M a y a g ü e z . . . . . . . 9 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 
Mayagüez. 
. . Puerto-Rico... . . 
SALIDA. L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara . . . . 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara.. . . 21 
Nuevitas... 22 
N O T A S . 
En su viaja de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SQ. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribei y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 , 1 E 
I f f l M D E LA M A M A COLON 
En combinación con Its vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico, 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
a ios es. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




. . Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
„ Puerto Cabello.. 
Santa Mar ta . . . . . 
. . Sabanilla 
Cartagena. . . . . . . 
, . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
T n 33 
LLEGADAS. Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
3^ . . Sabanilla 16 
1Í . . Cartagena. . . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
P a r a ^ ' u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H / a a s o 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS Staples .- . . 21 
HUTCHINSON. Baker . . . . 28 
ARANSAS Staples febrero 4 
Se admiten vasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y SB venden boletas 
dirfictas para Hong Kong (China.) 
Para máa informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS, Maro»derefi 85. 
9n . l l I H 
P l i A N T S T E A M S H I P L E N E 
A N © w "STork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de estn puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados á la una de látanle, con 
escala en Cayo-Huoao y Tampa, dimle fe toman los 
trenes, llegando los pasajeroa á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfia y Bultünore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
Sres líneas de vapores que salen de Nueva York, illetes de ida y vuelta & Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a z n a i c a . 
Uno de los vaporea de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J. D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Pusté, Agente General Viajero. 
I . W. Pitz^erald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
C n. 32 TBfl-l B 
m-YORR & CUBA. 
1 
H A B A N A Y ' N E W - T O R K . 
Los l iémosos vapores de esta Compañía 
sahírán como signe: 
D e N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde. 
DRIZABA Enero 3 
NIAGARA 7 
CITY OP W A S H I N G T O N . . . . . . . . . 10 
SARATOGA, . . . . , . . . „ . . . . , » . „ . . . . 14 
Y U C A T A N , 17 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 21 
Y U M U R I 24 
NIAGARA „ 28 
DRIZABA 31 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
CITY OP W A S H I N G T O N . . . . . . Dbre, 31 
SARATOGA Enero 3 
YUCATAN 8 
CITY OP A L E X A N D R I A . 10 
NIAGARA» 15 
Y U M U R I 17 
BARATO GÁ 22 
DRIZABA 24 
CITY OF A L E X A N D R I A 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paoajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos & 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
BÚ d a n "boletas de v i a j e por l o » v a -
£ores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á liverpool, L o n d r e s , Sout l iamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
viajes, redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a H a -
b a n a 7 K ' e w - Y ' o r k y e l H a v r e . 
I d a y vue lca e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N t i e v a ITork , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a , entre N u e v a T o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCB. 
C I B H F X J E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N o w - T o r l x . 
CIENPUEGOS Enero 2 
SANTIAGO . . IR 
CIENPUEGOS . . 29 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS . , 18 
SANTIAGO Entro 27 
D e S a n tiago de C u b a . 
SAr.'TIAGO Enerw 3 
O I E K F ü E G O S . . 17 
BANTIAGO 31 
I3P Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 S12-J1 
P r e c i o ds p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Mágara» 
1? 2? 
$17 oro español, 
15 oro americano. 
Habana á Nueva York . . . 
Nueva York á la Habana. 
m 
30 
Por los Tapores Yucatain. Orizaba, Yumurí 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español, 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Naeva York, por cualquiera, de los vapores por 
$80 oro español y (Te Nueva York á la Habana, $75 
OTO aniericaEo. 
Tapores-correos á l e m a n e s 
t í t i m b sirgneisa-AHÍ e r i c a n a . 
PMTB V E R A C R U Z , TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
iss'.drA para dichos puerti s el día 6 de febrero el 
nuevo Tapor-correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1* cámara . Un proa. 
Para VisnACRuz $ 25 oro. 
„ TAMPICO ,,35 ,, 
,, NEW-ORLEANS „ 50 „ 
$ 12 oro. 
,,25 „ 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se íaeilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la oraproaa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre loo que Impondrán los consignatarios. 
La carga se recibe por el muelle dd Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminlatra-
cióu do Correos. 
A D f E S T E M T Í l P O S T A N T E 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también pura otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con tiasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para máa pormenores dirigirse á ios consignatarios, 
isalin de San Ignacio n, 54. Apartado de Correcis 347. 
M A R T I N . F A L K V CP. 







D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS AMULAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor "SAN JUAN 
c a p i t á n D . B a l d c m o r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 27 de enero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Admite carga hasta el 26 inclusive. 
Se despacha por BUS ARMADORES, San Pedro 20, 
Plaza de Luz. 
I n. 31 SI 2-1 B 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
miórcoles á las doce del dia. y retornando por N U E -
VITAS, llegará á la H A B A N A los lunes por la ma-
íiana.—Se despacha por sus armadores, San Podro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
Y 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F E B R O C A H R I L E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Con motivo de las próximas fiestas que tendrán la-
gar en Güines, esta Compañía en los dias 28 y 29 del 
corriente expenderá billetes especiales de I D A y 
V U E L T A de la Habana á Güines, á los siguientes 
precios reducidos; cuya fracción de ida servirá para 
trasladarse en la fecha del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos dias, ó en los nú-
meros 6 y 8 del 30 que salen de Güines á las 7 horas y 
46 minutos y 10 horas y 40 minutos de la mañana res-
pectivamente. 
En 1? clase .$ 3-00 cts. 
En 2? clase „ 2 00 „ 
En 3!.1 clase „ 1-40 „ 
Lo que so anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana y enero 16 do 1891.—El Adminis-
trador, Manuel L . Izquierdo. 
C 87 12-18 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a i á a . 
Por dispopición del Excmo, Sr. Presidente de la 
Compafiía, de conformidad con lo acordado por la 
Junta Directiva, se cita á los señores accionistas para 
la junta general ordinaria que previene el Reglamen-
to. Esta sesión tendrá lugar el 31 do los corrientes, á 
las doce dol dia, en uno de los salones del paradero 
de García. 
En ella se leerá el informe en que la Junta Direc-
tiva da cuenta do las operaciones del último año so-
cial; se presentará el Balance referente á él; se proce-
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir las 
vacantes que resultan por vencer el termino regla-
mentario do dos; por renuncia de otro y por falleci-
miento del Sr. D . Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares q\ie so crea conveniente 
someter á su consideración. 
Desde ol próximo lunes 19 pueden acudir los seño-
res accionistas á las oficinas de la Compafiía á recoger 
el número de ejemplares que deseen del informe men-
cionado.—Matanzas, enero 14 de 1891.—Alvaro L a -
vastida. Secretario. 589 14-16 
BANCO B E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACIÓN, 
Desde el día 20 del corriente regirán para los des-
pachos de mercancías que se trasporten de la Habana 
6. Batabunó, con dftttinoá lo» vapores da Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa de lu» Sres. Menóndez y Cotnp , 
los precios de la tarifa máxima con el rebajo de 15 ¡por 
100, quedando anulads la tarifa especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa misma fecha los boletines do pasaje serán 
los mismos que se usan en general para los demás pa-
sajeros de Batabanó, y valen: 
En primera $ 2-20 
En segunda ,, 1-65 
En torcera ,, 1-10 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento 
delpúblico. 
Bfabana, 9 de enero de 1891.—El Administrador, H . 
L . Izquierdo. C 63 15-10 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en el año último, de 1890 acordó 
el dividendo número 27 de un nveve por ciento en b i -
lletes del Banco Español de la Habana y que se em-
piece á repartir el día 26 del corriente. 
Los Sres accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa Empedrado 34, á percibir sos 
respectivas cuotas. 
Habana, enero 15 de 1891.—El Secretario. F r an -
eisr.n S. Ma.cias. C—81 10--I(i 
Compañía del Ferrocarri l de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las doce dol día 26 
del corriente en la calle del Baratillo número 5. para 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta ol dia 30 
de septiembre último y elegir la Comisión glotuulora 
de las cuentas del último año social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo dispuesto en los artíci'los 27 
y 38 del Bcglamento de la Compañía, la Junta teudrá 
lugar con I03 socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren coii tres meses de 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habana, 2 de enero de 1891.—J5enififno del Monte, 
C 45 19-4E 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
O ñ c i u a s : E m p e d r a d o n ú m . é S , 
Capital responsable, oro $ 18.135.080 
Siniestros pagados en oro. .$ 1.176.500-631 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pól izas expedidas en diciembre de 1890. 
1 á D? Francisca Palau de Zorrilla $ 3.000 
1 á D? Mercedes Fernández y Ariosa... 80.000 
1 á D? Antonia Ugarte y Madrazo 8.000 
3 á D. Francisco Guibernan 7.000 
3 á D . Nicasio Cubillas y herederos de 
D . Segundo Cubillas 8.60C 
2 á D. Nicasio Cubillas y D . José Mauri. 7.000 
1 á D . Nicasio Cubillas 2.500 
1 á D . Juan González y Diaz 6.000 
1 á D . Mariano C. Leyenda 2 500 
3 á D . José Alveniz y Martínez 1.900 
1 á D . Ricardo García Tuñón 5.000 
1 á D . Baudilio Barnes.. 10.000 
1 á D? Juana Inchaustiz de Escolauo.. 10.000 
1 á D* Teresa Sobrino, viuda de Ar i s t i . . 4,000 
2 á D . Juan de la Vega y Colombres SO.000 
2 á D. Francisco Ponichet 4.000 
1 á D . Remigio Diaz Molleda 2.000 
1 á D . Manuel Romaris y García 500 
1 á D. Jacobo Mella y Pardo 1 -ROO 
1 á los Sres. Menéndez y Man tecón . . . . 6.000 
D e l 
A R A I M -
P U R E Z A S 
de la sangre nin-
guna otra Medi-
cina es igual al 
DE 
Esta p r e p a r a c i ó n expele pronta y eficaz-
mente del sistema todas las impurezas y obs-
trucciones; cura U l c e r a s y H a g a s : 
destruye las M a t l C h a S ; C r a i ' i O S 7 
otras imperfecciones del cutis, y produce 
una complex ión l impia y hermosa. Para 
D e s ó r d e n e s E s c r o f u l o s o s es un 
específico sin r i v a l y deben usarlo inme-
diatamente todos los que tienen humorea 
escrofulosos en el sistema. 
L a Z a r z a p a r r i l l a d e f D r . A y e r 
Es un ión ico excelente 6 inapreciable para 
devolver íi. las fuerzas nerviosas su con-
dición normal. Promueve la digestión 
y as imi lac ión de la comida, dá, fuerza y 
vigor á la cons t i tuc ión y cura todas las 
eufermedades que provienen de debilidad 
ó pobreza de la /;angre. 
L a Z a r z a p a r r í S í a d e f D r . A y e r l 
Es agradable al paladar y estíi probada por 
haber sido clilrante cuarenta aíios la medi-
cina favori ta de las familias; y los médicos 
de las diversas escuela ,̂ que conocen la 
fórmula , iveomiendau su uso y la recetan 
para sus pacieutes. 
PKEPARADA POR EL 
DiJ .C .AYER&CO,Lowell ,Mass. ,E.Ü.A. 
Do vonta on todas lus Droguerías y Boticas. 
Josk SAKUÁ, Ageute (iuueral, Habana. 
TINTE INIMITABLE DE 
J O S É C R I S T A O O R O . 
PARA T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el tínico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
Fábrica, No. 17 Platt St., New York. 
E . TJ. de America. 
Remates. 
El ingenio Providencia, antea la Luisa, con su po -
trero anexo "Bolla Vista," compuesto de 70 caballe-
rías de tierra, situado en Cabanas, jurisdicción de 
Gnanajají, con su magnificamnquinaria, fábrica, mue-
lles, campo de caüa, y demás anexidades, se remata-
rá el día 20 do febrero & las doce, en el juzgado Oeste* 
de esta Capital, callo de Cuarteles n° 42, está tasado-
en 90,960 pesos oro, pudiendo ofrecerse los dos ter-
cios do su tasación y entregar como parte de precio 
varios plazos de Inpotecas no vencidas, que ascienden 
á unos 17,000 pesos; así es qufl podia realizarse la 
subasta con unos 46,000 pesos oro de contado; advir-
tiendo que los terrenos no reconocen censo alguno y 
son los me jores de Vuelta Abajo; se hallan rodeados 
do varios ingenios en producción, entre otros linda 
con "Bramales" y puede enviar sns frutos con facili-
dad á esta Capital, porque sus tierras llegan hasta la 
playa de Cabañas sobre la cual tiene construido un 
muelle. Informaráu los Ldos. D . Arturo y D. Alfredo 
Rosa, Aguiar C7 (altos) entre Obispo y O'Reilly, que 
tienen copias de las actuaciones y estos podrán verse 
origi âles en la escribanía de D. Manuel Baños don-
de están de manifiesto. 
También se rematará el ingenio ''Meteóro", situado 
en G-uamutas, hoy Ato Nuevo, jurisdicción de Cárde-
nas, el día 16 de febrero á las nueve de la mañana, ea 
el juzgado Éste de esta Capital, calle Ancha del Nor-
te n? '¿27, en dos lotes completamente soparadoa, ea 
la 2'? subasta: uno de ellos compuesto de 04 caballe-
rías y 60 cordeles de tierra con BUS fábricas, muelles 
sobre el litoral de la costa de la Teja, almacenes de 
depósito y la parte de ferrocarril de via estrecha com -
prendida dentro de su úrea, que serán unos 7 kilóme-
tros en la cantidad de 43,643 pesos, de los cuales pu&~ 
da ofrecerse los dos tercios do su tasación ó fea unos 
30,428 pesos, pu-cliendo reconocerse como parto de 
precio el capital dol censo impuesto que asciende á 
22.443 pesos; ontrogamlc tan solo de contado unos 
S.OuO pesos oro la que facilita más todavía la negocia-
ción; nfívhlienó; iftjb»^ r'i rrtfCHatfl, «Jni casi pertene-
ce una parte ¡í la fixioa. se encuontrá acTuaimtiaie t u 
explotación; rcmatán JOSD tpiabiéñ on lote aparte un 
potrero que linda con el ingenio ''Meteoro" compues-
to de_29 oaballoiías 2S3 cordeles, de los cuales 24 es-
tán libres de gravamen, el mismo día hora y juzgado, 
que el "Meteóro" por la cantidad de 2,919 pesos; pu-
diéndoee ofrecer también los dos tercios de su tasa-
ción, á esta tinca corresponde medio kilómetro de la 
carrilera ya anunciada. Informarán también de estos 
dos últimos remates los Ldos. Arturo y Alfredo la 
Rosa, Aguiar 67, que'tienen copias de las actuacione» 
y estas pueden verse origmalea en la Escribanía deíl 
Sr. Rodríguez I'aez, donde se encuentran demanifies-
to. 871 3-23 
Desde ol día 26 del oorrionte saldrán á la calie un 
sinnúmero de coches que sólo cobrarán 20 centavos 
por carrera dentro de la zona, á un pasajero solo. 
Si son dos, cobrarán 30 centavos. 
Para los paseos, horas y demás, regirán los precios 
de tarifa. 
Estos coches l l e^ rán una tablilla blanca en la part« 
delantera, la cual consigna el precio da las carreras 
en el anverso y en el reverso dirá: SE A L Q U I L A . 
SfiC 4-23 
A L C O M E R C I O . 
H I P O T E C A S T- P A G A R É S . 
Una persona de actividad y arraigo en el país con 
bienes de fortuna para responder y con entendido Le-
trado se hace cargo de cobrar judicialmente estas cla-
ses de créditos, supliendo todos los gastos sin que ei 
acreedor se moleste, ni pierda un céntimo do su cré-
dito. Inf rmarán Galiano 106, almacén de pianos, se-
dería y máquinas de coser. S38 4-22 
Importante á los Sres. snscritores. 
DK L A 
BIBLIOTECá UNIVERSAL. 
Como úmou y exclusivo ageute de la Biblioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres sus-
criptores, que hace más de un mes que se han repar-
tido como segundo regalo el tomo de '-Viaje por ei 
Nilo", igualmente, queda servido el último númera re-
cibido de Ilustración Artística 469. Considero neeesar-
ria esta aelaracióu para que cesen de ser víctimas dtó 
engaño algunos suscriptores que fiando en promesas 
de algunos repartidores que dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi-
do. Esta agencia, como siempre, está dispuesta á 
atender directamente toda reclamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor garantía de 
los mismos suscriptores.—Agente L . Artiaga, Neptu-
nonúm 8. C-98 10-22 
Regimiento Calballerííi de F lza r ro 
n t ín ie ro 30. 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. G-e-
neral Subinsp ctor del arma, para la venta en pública 
subasta de 36 caballos de desecho, so cita por este a-
nuncio á los señorea que deseen tomar parte en la l i -
citación, concurran al Cuartel de Dragones el día 2S 
del actual, á las nueva de la mañana, donde tendrá 
lugar dicho acto. 
Habana, i6 de enero do 1891.—El Jefe del Detall,. 
Ju l i án LiUo. 8-17 
Total $ 149.500 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de diciembre de 1890.—El Consejero 
Director. José Crusdlas.—La Comisión ejecutiva, 
Bernardo I . Domíguez.—Miguel Garda Hoyo. 
C n. 53 4-7 
I SALON DE M D B A . 
Se suscribe pava el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pago 
anticipado por un año $5-30, por un semestre ^S-Bft, 
uúms. sueltos 30 cts.; precios en oro. 
C n 9! al» 1 E 
Capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g a a y C a i b a r i é í a 
S A X J I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIENlos viernes 
H E T O H N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres j ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage 
j Mercancías idem idem 
\ NOTA —Estando en combinación con el ferrocarrD 
! de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é infonaen Cuba número 3U 
C a. IQ I $ 
Cuf rpo M i l i t a r de Orden Públ ico . 
E l día 6 del entranta mes de febrero y á las doce de 
su muñana, se celebrará subasta púbica por el mismo, 
en la calle de Cuba número 24, para la adquisición de 
50 cabezadas de pesebre para los caballos de la Sec-
ción montada; haciéndose público por medio del pre-
sente, para que les señores contratistas que deseen 
facilitarlas puedan presentar proposiciones en pliego 
cerrado, teniendo en cuenta que loa derechos á la 
Hacienda é importe de este anuncio serán satisfechos 
por quien adquiera la contr^t 
Habana, 24 de en^ro de 1891.—El Capitán Ayudan-
te, Maximino Meona, 8-25 
de l a propiedad nrl>ana y r ú s t i c a de 
l a Habana. Autorizada por el Go-
bierno General en 19 de agosro de 
de 1882 é incorporado a l Gobierno 
C i v i l con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repr*-
\ sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses, por la cuota de diez centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de lo?, deshaucios 
se hace cargo de tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, devolvién-
doles dos pesos uu real, si el desalojo lo verifica ez-
trajudicialmente, la persona que el Centro tione des-
tinada para, estos asuntos. Las oficinas se hallan ins-
taladas en la calle del Empedrado número 42, esquina 
á la de Corapostela, donde tienen los asociados una 
pizarra en la que pueden anunciar los alquileres, ven-
tas, etc. de las ñucas inscritas, y se facilitan gratis el 
Reglamento y cuantos informes se deseen. Hay asig-
nada una remuneración para los agentes que traigau 
suscritores al Centro. 
m m n m m G I M M C O A . 
Hallándose ya cumplido el término porque se han 
enagenado muchos nichos de dicho cementerio, se a-
visa por este medio á los interesados que si desean re-
novar la propiedad ó trasladar á otra parte los restos 
que contengan, lo hagan precisamente en plazo de 
treinta días, que empezarán á contarse dosde el de la 
publicación de este aviso, transcurrido este plazo se 
procederá por la Administración á la apertura de los 
mismos y & depositar los restns ^ osario.—El P4-
ITOCP AdmiBistrador. 862 
LA I M i i A MODA. 
Revista de Modas Hispano-Americana con modelos 
de trajes, ahrigoa, confecciones, sombreros, peinados, 
adornos y labores de última novedad. 
Un número semanal. 
Precios de suscrición: un año $5 30 oro; un semes-
tre $3 oro, pago adelantado. 
A los suscriptores por año se les regala una magní-
fica reproducción del cuadro de San Antonio, de M u -
rillo. S» admiten suscripciones en Rayo 3í , 
681 alt 7TX8 
O A B A S T A . 
DOMINGO 25 D E ENERO DE 1891. 
L a desconfianza. 
Hemos debido combatir en nuestro ar-
tículo du ayer las funestas tendencias de 
separación del concierto político que se han 
iniciado entre algunos de nuestros correli 
gíonarios, y las que se pretendió en vano 
que defendiesen nuestras principales cor-
poraciones, aquellas en que preponderan 
elementos valiosísimos del partido de Unión 
Constitucional. Con perfecto acuerdo, ellos 
han rechazado el proyecto de candidatura 
económica. Pero lo que las Corporaciones 
no han realizado lo intentan ahora algunas 
individualidades respetables, ya de un mo-
do directo y positivo, manteniendo la indi-
cada candidatura, como lo hacen en un ma-
nifiesto publicado ayer por varios señores 
fabricantes de tabaco; ya de una manera 
indirecta y negativa, ó sea aconsejando 
el retraimiento, lo que tanto vale como des-
pojar á la agrupación política del concurso 
importante de un gran número de votos 
que compruebe nuestra fuerza en la opi-
nión. 
Parécenos que todo ese lamentable mo-
vimiento que se viene produciendo, repre-
senta sólo el efecto de la desconfianza que 
se ha apoderado del ánimo de algunos; y 
nos proponemos, en este artículo, someterles 
breves consideraciones que tenderán á de-
mostrar de una manera cumplida que no 
há lugar á esa desconfianza, que no hay 
motivo para el desaliento ni para la duda. 
¿üe quién se desconfía por nuestros co-
rreligionarios que ayudan á ese movimiento, 
no surgido en nuestras filas? L a descon-
fianza no puede recaer, tratándose de la re-
solución de las cuestiones económicas que 
tanto afectan á la opinión, más que sobre 
dos entidades. Hemos de hablar con abso-
luta franqueza, y con ella decimos que esas 
dos entidades, no pueden ser otras que la 
dirección y gestión de la comunidad políti-
ca que ha de sostener y defender la urgen-
cia de aquella resolución; y el Poder públi-
co, Cortes y Gobierno, que la han de dictar. 
Detengámonos un momento en la primera 
de dichas entidades. De todos, hasta de los 
mismos adversarios fueron aplaudidas las 
explícitas y categóricas declaraciones que 
contiene la circular del Presidente de la 
Junta Directiva, nuestro muy querido ami-
go el Sr. Conde de Galarza, declaraciones 
consecuentes con cuanto ha sostenido en el 
Senado el digno representante en él de la 
provincia de Santa Clara. Ellas constituyen 
la mejor garantía de que la alta jefatura del 
partido abunda en los deseos de la opinión 
pública y está decidida á luchar por obtener 
su realización. 
Por lo que respecta á la Junta Directiva, 
no nos entretendremos en la nimia labor de 
comparar textos con textos, cotejando el de 
su reciente manifiesto con el de la circular 
del Sr. Conde de Galarza, buscando y re 
buscando puntos de identidad absoluta has 
ta en las palabras y otros de distinta ex-
presión del mismo pensamiento. Ofensivo 
sería para la Junta Directiva el que prac-
ticásemos ese menudo análisis; porque, por 
encima de las diferencias de vocablos, y so-
bre todo por encima de las argucias de la 
malicia, se destaca la declaración solemne 
y reflexiva de la Junta, al expresar termi-
nantemente que está en nn todo de acuerdo 
con las manifestaciones hechas por su digno 
Presidente. E s a declaración basta para no 
poder dudar. 
Aquellos á quienes agraden más las pa-
labras del documento firmado en París que 
las que contiene el redactado en la Habana, 
pueden estar tranquilos; porque el mani 
fiesto de la Junta Directiva, al aceptar en 
todas sus partes la circular del Sr. Conde 
de Galarza, la reproduce, pudiendo decirse 
que implícita, virtualmente la circular está 
contenida en el manifiesto. Y si la circular 
contenta á todos, si todos la aplauden ¿cómo 
no han de aplaudir el manifiesto que en e-
Ha ae inspira, que la repite? ¿Por qué du-
dar? Ni no los dignos vocales de la Direc-
tiva, ni aquellos que, al aceptar la candi-
datura para nuestra representación en 
Cortes, bajo nuestra bandera, bajo la ban-
dera del partido, juran ésta, no pueden se-
pararse, no ss separarán del cumplimiento 
de la palabra empeñada ante el país. 
Y ¿acaso habrá de desconfiarse del Poder 
público, representado en el Gobierno, y en 
las Cortes en que cuente con mayoría? Sus 
•actos recientes, de algunos de los cuales a-
yer mismo dábamos cuenta, nos demues-
tran que está animado de los mejores pro-
pósitos. No son ciertamente notas pesimis-
tas las que nos llegan de los mismos comi-
alonados á quienes desgraciadamente se ha 
envuelto en esta pequeña cuestión de can-
didaturas, que no han pretendido. 
No; es absurdo pensar que hayan de lle-
gar Jlas contingencias que parece se ha en-
tretenido en fantasear un regocijado arti-
culista del New York THbune, periódico 
que podía ser órgano del Secretario de E s -
tado de la República Norte-Americana, 
Mr. Blaine, pero que en esta ocasión, cree-
mos no había interpretado bien los pensa-
mientos de tan ilustre personaje, oolocando 
en desavenencias y desacuerdo los deseos 
de la que aquel periódico llama la colonia 
y los propósitos del Gobierno de España. 
£1 Gobierno de España no abandonará 
nunca los legít imos intereses de estas sus 
provincias de América. 
Excusamos decir, por demasiado sabido, 
que es todavía mayor absurdo el de soñar 
en esa extremidad de tomar las armas la 
población entera de la Isla de Cuba, para 
imponer al Gobierno do España estas ni 
las otras soluciones económicas ni de otro 
género. Aquí no hay más que españoles 
que pueden militar en distintos bandos po -
líticos, que pueden, dentro del mismo ban-
do, disentir en estos ó los otros conceptos 
ó apreciaciones acerca de las cuestiones 
políticas, administrativas ó económicas; 
pero que no tratan ni tratarán nunca de 
imponerlas; porque ante todo y sobre todo, 
está para ellos la unidad de la patria. 
Fagos. 
Por la Tesorería Central de Hacienda reci-
bimos para su publicación el siguiente aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda, ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de noviembre último á 
las clases pasivas, residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Retirados de Marinaa, día 27 del actual. 
Bonificaciones de Montepío Militar, día 
28 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Te-
sorero General, J o a q u í n Ortega. 
Noticias ofleiaies. 
Por el Gabinete Particular de la Capita-
nía General, se nos facilitan las siguientes 
noticias: 
E n la noche del 2 2 del actual, fué dete-
nido en Sabanilla el pardo José Paz, ocu-
pándosele tres monturas y dos caballos de 
procedencia dudosa. 
Por el celador de Cienfuegos, fueron de-
tenidos los presuntos autores de la herida 
de pronóstico grave, inferida en la noche 
del 2 2 á D. José Guerra. 
E l cabo Juan Mata é individuos del pues-
to de la Guardia Civil de Remedios, captu-
raron y pusieron á disposición del Coman-
dante Militar de aquella zona, á un sujeto 
nombrado Modesto Alvarez, por tener con-
fidencia digna de crédito, de que dicho in-
dividuo perteneció á la partida de Manuel 
García. 
íTetóá.—Cotizamos á 10̂ 11 cts. quintal 
azúcar en sacos, en este puerto y en los 
otros á 12213 la misma especie. 
Catástrofe. 
L a Crónica Liberal de Cárdenas describe 
en los siguientes términos, el doloroso su-
ceso de que dimos cuenta en el número 
anterior del DIAEIO: 
"Tenemos con profunda pena que dar 
cuenta á nuestros lectores de un hecho des-
graciado que, por su gravedad, reviste l®s 
caracteres de una verdadera catástrofe que 
ha llenado de consternación á todo el ve-
cindario. 
Según noticias que hemos adquirido en 
buena fuente, resulta que el tren de viajeros 
que salió de esta ciudad á la 1 y 45 minutos 
de la tarde do ayer, sufrió un ligero acciden-
te en el cruce del paradero de Retamal, 
para salir del cual tuvo que dejar sobre la 
línea el cocho de primera que habia desca-
rrilado, pasando por telégrafo el oportu-
no aviso á la Administración de la E m -
presa. 
Inmediatamente dispuso el Sr. Iribas la 
marcha de un tren de auxilio, tomándose 
todas las precauciones para evitar un sinies-
tro: ese tren, que partió de aquí á las cinco 
de la tarde, al llegar á alguna distancia del 
chucho del ingenio E s p a ñ a , chocó con otro 
tren cargado de caña, perteneciente á la ex 
presada finca, choque que tuvo horribles 
consecuencias y cuyas causas nos son hasta 
ahora desconocidas. 
Tan violento y tan imprevisto fué el si 
niestro, que murieron en el acto D. José 
Elgarresta, Jefe de reparación d é l a Empre-
sa; D. Valentín Comas, carpintero; D. Ma 
nuel Rodríguez, aprendiz de maquinista y 
D. Luciano Diaz, mayordomo del ingenio 
"España". Recibieron heridas de conside 
ración los fogoneros pardo José del Carmen 
y Alejandro Himely, quienes en la madru-
gada de hoy fueron traídos á esta ciudad y 
conducidos al Hospital, donde falleció el 
último á ios pocos momentos. También re-
sultaron heridos D. Enrique Trenzado y D. 
Joan Fariña y algunos contusos, cuyos 
nombres no sabemos al escribir estas lí-
neas. 
Tan pronto como supo la desgracia el Sr 
Iribas, ordenó la salida de otro tren de au-
xilio, llevando al Dr. D, Fernando Méndez 
para prodigar á los heridos los socorros que 
fuesen necesarios.—A las seis y veinte mi 
ñutos do esta mañana ha salido el Juzgado 
de Instrucción en tren expreso para el lu 
gar del hecho. 
A las diez y trece minutos de esta maña-
na, fueron traídos del lugar de la ocurren-
cia les cadáveres de las victimas de este 
desgraciado accidente y dos qme fueron 
conducidos por sus familiares á'sus respec-
tivos domicilios. 
Antes de concluir, enviamos la expresión 
de nuestro pésame á los familiares de los 
que fallecieron ayer en la fatal jornada 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado azucarero 
ha regido muy firme durante la semana, 
con precios de alza, y habiéndose efectua-
do transacciones de importancia. 
Se han pagado hasta 6 i reales arroba 
por centrífugas, pol. 96; y en Matanzas se 
vendió una partida, pol. 96i, á 6 | reales 
arroba. 
Desde ayer rige un tono más quieto, y los 
precios menos firmes, cuyo hecho atribui-
mos á que los refinadores están por ahora 
bien provistos, y á la baja que han experi-
mentado los cambios, lo cual obliga á los 
exportadores á reducir sus ofertas. 
E l mercado cierra quieto, y cotizamos: 
5^6i reales por centrífugas, pol. 95ii97. 
L o a arribos eon do importancia y osci lan 
entre 6,500 y 10,000 sacos diariamente. 
Las ventas han sido: 
12,121 sacos centrífugas, pol. 94294Ür á 
5.8626 rs. ar. 
6,327 id. id., pol. 95, á 5f25.82i rs. ar. 
2,600 id. id. id., pol. 95^, á 6 rs. ar. 
19,879 id. id., pol. 96, á 6̂ 6 1̂ 16 rs. ar. 
14,429 id. id., pol. 96296 ,̂ á 5.93^61 rs. 
arroba. 
4,900 id. id , pol. 97, á 626.35 rs. ar. 
Matanzas 6,000 Idem id., pol. 96^97, á 
6^6^ rs. ar. 
Sagua 3,000 id. id., pol. 96, á Gf i i rs. ar. 
Cienfuegos 3,200 idem id., pol. 94296, á 
5.3126 rs. ar. 
Han caído algunos aguaceros que han fa-
vorecido mucho los campos de caña. 
Bocys. Sacos. 
B a i í e de ía Sociedad Protectora 
de los N iños . 
Ha sido tan simpática y se ha recibido 
con tal entusiasmo la noticia de la celebra 
ción del gran bailo á favor de los fondos de 
la benemérita Sociedad Protectora de los 
Niños, que se ha hecho necesario el aumen-
to del ya crecido número de los billetes de 
entrada para esa fiesta, en virtud de la de 
manda de los mismos, cada vez mayor, que 
ha habido en los dos últimos días. 
L a ilustro dama patrocinadora de tan be 
néaoo baile, la Excma. Sra. Da Gabriela 
Barbasa de Méndez Casariofío, así como las 
bellas y distinguidas señoritas y los galantes 
caballeros que la secundan en el noble pro 
pósito de obtener un éxito brillantísimo, no 
descansan en su laudable tarea, se reúnen 
amenudo, toman acuerdos, á todo atienden 
y cada día conquistan nuevos prosélitos pa 
ra su caritativa y santa obra de proteger á 
la infancia desvalida. 
Todos prestan su importante concurso 
fin deseado, apenas ss lea hace la más leve 
indicación; y de esperarse es que la Empre-
sa del Gas y del Alumbrado Eléctrico, que 
siempre se ha mostrado generosa en casos 
análogos, patentice una vez más esa nunca 
desmentida generosidad, cediendo gratis la 
iiutninación del teatro de Irijoa, en la no 
che del 6 de febrero, como ofrenda á la So-
ciedad Protectora de los Niños y particu-
larmente como gallarda muestra de galan-
tería hacia el Consejo de Señoras de la mis-
ma. 
firme y de observancia obligatoria, mien-
tras otra cosa no se disponga, lo acordado 
por el Excmo. Ayuntamiento. 
También es de tener presente que este 
Centro tiene un recurso pendiente en el 
Cobierno Civil para obtener una declárate 
riade carácter general, que fije definitiva-
mente el derecho de no pagar las plumas 
sino después de vencidas. Y mientras tal 
recurso no se resuelva, no es lógico que se 
hagan efectivas en otra forma ó plazo esas 
cuotas. 
Por todo lo antedicho se comprende la 
improcedenoia de la pretensión del Banco 
Español, y la necesidad de evitar que lleve 
adelante una medida que viola el derecho 
de los contribuyentes, y está en abierta 
oposición con lo resuelto por la Corpora-
ción Municipal y confirmado por el Grobier-
no General. y 
Por tanto 
á V. E . suplica se sirva en mérito de lo ale-
gado, dirigir atento oficio al Banco Espa 
ñol de la Isla de Cuba para hacerle cumplir 
lo resuelto el año anterior respecto al pago 
de las plumas de agua sin apremio hasta 1? 
de julio de 1891,á fin de que, en consecuen 
cía, quede sin efecto el anuncio y apercibi-
miento publicado. Así procede en justicia 
que pide. 
H abana, enero 21 de 1891. 
Miguel Garc ía Hoyo. 
Escuelas Dominicales. 
Bajo la presidencia de nuestro querido ^ 
respetable Obispo Diocesano, se efectúa 
rá hoy, domingo, en la iglesia de María-
nao, el acto solemne de la repartición de 
premios á las alumnas de aquella Escuela 
Dominical. 
Las celosas señoras y señoritas que com-
ponen la expresada Escuela, y la muy dig 
na Presidenta general de tan respetable 
Asociación, nos invitan para ese acto, ro-
gándonos que á la vez Invitemos al público 
al 
Existencias aquí f en Ma-
tanzas en 1? de enero de 
1891 





Exportado desde Io de ene-
ro de 1891 
324 524,063 
. 98,578 
Existencias en 22 de enero 
de 1891 324 425,485 
Id. en 22 de id. de 1890. . . . 907 183,700 
Cambios.—Flojos y nominales. Cotiza-
mos: £ de 19i á 20 p . § P.; Currency, de 
8f á 9 i p.g Pvj Francos, de 5^ á 6 p.g P. 
Durante la semana se han vendido; £ 75 
mil sobre Londres á 60 d2V., de 19^ á 20i 
p.g P.; $230,000 sobre los Estados-Unidos 
á 60 d2V., de 6 i á 7 i p g P., y $300,000 á 3 
d^v., de 8 i á 10 p g. P. Sobre Madrid 200 
mil 8 d^v., de 2f á 3i p|> P. 
Metálico Se han importado en ia tíema 
na; $8,500, no habióndoee exportado nin-
guna cantidad. 
Tabaco.—-Durante la semana se han ex-
portado 6,075 tercios de tabaco en rama, 
3.733,590 tabacos torcidos, 844,465 cajeti-
llas de cigarros y 7,982i kilos de picadu-
ra, y en lo que va de año, 15,275 tercios en 
rama, 9.023,992 tabacos torcidos, y 3 mi-
llones 61,024 cajetillas de cigarros, contra 
12,411, i 6,265,525 y 2.645,335 respectiva-
mente, en igual fecha de 1890. 
F O L L E T I N . 
LAS T R E S ETAPAS B E L GRAN TENOR. 
I . 
Mi primer recuerdo de Gayarre data_ de 
uno de los más hermosos años de mi niñez, 
y para que todo fuese bello, de Sevilla en 
abril, en el mes de las fiestas de aquella tie-
tra y de su cielo. 
Nunca había oido al rey de nuestros te-
nores, y ardía en impaciencia de escuchar 
aquella voz tan umversalmente admirada. 
E r a uno de los más bellos días de abril; pe-
ro los carteles anunciaban Favori ta , y hu-
biese querido apagar de un soplo todos los 
esplendores diurnos para encontrarme de 
improviso en aquella noche, con tan febril 
.ansiedad esperada. 
Llegó por fin, tan perezosa como anhe-
lada, y ya vestidos para ir al teatro, ino-
portuna visita nos detuvo prolongando el 
tormento de mi vehementísima impaciencia, 
hasta el punto de que cuando al cabo atra-
vesábamos el vestíbulo de nuestra ópera 
sevillana, la de Donizzetti llegaba al cuar-
to acto. 
Subiendo las anchas escaleras oíamos el 
coro de los frailes: abrí violentamenee la 
puerta del palco, tiré los abrigos; la hermo-
sa y alegre sala del teatro de San Fernando 
aparecióseme de golpe, con su obscuro fon-
do rojo, sus ligeras columnitas y barandajes 
dorados, y sus profusos racimos de luces de 
gas ardiendo dentro de blancas bombas 0-
pacas; aparecióseme con su brillante públi-
co de la temporada de ópera, con sus ele-
gantes palcos y plateas abiertas y corridas, 
rodeadas de un coro espléndido de jóvenes 
y bellísimas mujeres vestidas de telas lige-
ras y vaporosas, adornadas de perlas y bri-
llantes, y de lo que vale más, de rosas sevi-
llanas, de rosas blancas, amarillas, nacara-
das, snavlfiimus do color y tan ricas de esen-
cia que la sala de espectáculos exhalaba en 
esos días primaverales perfumes de vergel 
encanta do. 
L a concurrencia era lucidísima, había 
singulares íoiZeítós, muchas joyas, mucho 
correcto frac, mucho vistoso uniforme, gran 
concurso de damas de la corte, de foraste-
ros y tour i s tas . - - -» . pero yo no vi entonces 
nada de esto- que observó después en el 
entreacto,—sentí la presencia de la multi-
tud y nada más: toda mi atención estaba 
en la escena. Cuando llegué al palco ter-
minaba el coro de los ¿railes, y el novicio 
Fernando, con su hábito blanco y el rostro 
resplandeciente de una expresión ensoña-
dora y (no encuentro calificativo más pro-
pio) luminosa, adelantábase al proscenio, 
mientras la orquesta preludiaba la dulcísi-
ma romanza. E l público, aquel enorme sór 
colectivo, no hablaba, no se movía, no res 
piraba, su ansiedad especiante era solem-
ne, relígioaa y tan intensa que aunque bre-
ve, determinaba í;n malestar un estado fi-
siológico insostenible. 
Pero.- como calda de las alturas, co-
mo bajado del Paraíso, como exhalada en 
efecto por un gentil espíritu inmaterial, so-
nó la voz regaladísima, entonando aquel 
Spirto gentil . - que nunca oídos huma-
nos volverán á oír con tan divino acento. 
Gayarre estaba entonces en aquella épo-
ca de su primavera ariística, en que su voz, 
menos viril, era, si no más pura y perfecta, 
más delicada y juvenil, poseía más el eterno 
femenino del arto; era, en fin, una voz de 
hombre tan mística y suave como nos ima-
ginamos las voces de los ángeles. L a nota 
surgía pura y diáfana de au garganta privi-
legiada; brotaba como verbo de luz de sus 
labios, que al exhalarla modelaban una 
sonrisa; se ensanchaba gallarda por el es-
pacio como el globo de fuego que se dilata 
on deslumbrantes rayos y otra vez conden-
sad», recogida en suspiro celeste se eleva 
ba, subía, subía alejándose, desvaneciéndo-
se hasta perderse en lo infinito. Y allí se1 
iba fascinada, esclava, pendiente de ella el 
alma de los oyectes, que cuando cesaba el 
Centro de la Propiedad. 
Nuestro querido amigo el Sr. D. Miguel 
García Hoyo, Presidente del Centro de la 
Propiedad Urbana y Rústica, nos pide la 
publicación de la siguiente copia de la ins-
tancia que en 21 del corriente presentó al 
Ayuntamiento de esta capital. 
Excmo. Ayuntamiento. 
D. Miguel García Hoyo. Presidente del 
Centro de la Propiedad Urbana y Rústica 
de la Habana, á V. E . eon el respeto debido 
expone: que enterado por el Boletín Oficial 
de la provincia del sábado 10 de enero de 
1891 del anuncio que publicó el Banco Espa-
ñol de la Isla de Cuba,por el cual se avisa á 
los oontribuyentes de esta capital que el 
día 10 del que cursa empezará en la Caja 
del Establecimiento, la cobranza de los 
recibos de plumas de agua correspondien-
tes al año 1891, y haciendo saber además 
en dicho anuncio que el pluzo para pagar 
sin recargo termina el 12 de febrero próxi-
mo y sin que haya precedido el requeri-
miento á domicilio que previene el Regla-
mento de 23 de junio de 1885, vengo á ex-
poner á V. É. las siguientes razones, á fin 
de que participe al Banco que el apremio á 
los deudores por el concepto de plumas de 
agua, no es posible iniciarlo hasta después 
de Io de julio de 1891. 
Abonan la pretensión que deduzco, entre 
otros antecedentes, el de existir, con carác-
ter de ejecutoria, una resolución del Go-
bierno General de 28 de octubre de 1890, 
inserta en la Gaceta de 5 de noviembre de 
igual año, por la cual se revocó el acuerdo 
del Gobierno Civil que estimaba el recurso 
interpuesto por el Banco Español contra el 
acuerdo que á su vez tomó el Ayunta-
miefttp en 22 de enero del año próximo pa-
sado, relativo á que los contribuyentes pu-
dieran disfrutar del primer semestre del 
año para efectuar el abono de las cuotas 
por concepto de plumas de agua, y qpe solo 
transcurrido ese plazo, se estaría en condi 
ciones de dirigir contra ellos el procedi-
miento de apremio. 
No cabe entender limitada tan solo á de-
terminados efectos la resolución ejecu-
toria á que se ha hecho referencia, por-
que cualquiera que sea su naturaleza, lo 
cierto es que revocó lo resuelto por el Go 
blerno Civil y en tal virtud vino á quedar 
canto sentía la dolorosa impresión do una 
caida del cielo. 
Tal fué pii sensación al terminar la roman-
za, Parecióme que gradnalmente se cerra 
ban las puerras do la gloria, borrábanse en 
el éter las angélicas visiones, se apagaban 
en el. espaciólos místicos esplendores y ex-
piraban en el aire las celestiales harmonías. 
Yo no aplaudía, yo no hablaba; y cuando 
para ocultar mi emoción intentaba simular 
una sonrisa, no podía. Había gozado tan-
to, tanto, que sufría verdaderamonte. A-
quel goce divino era un abuso, era un exce-
so celestial para un organismo humano. 
¡Cómo cantó Gayarre aquella noche! Yo 
no sé si la primavera de Sevilla con todos 
sus prefumos do azahares se había metido 
en su garganta, ó si toda la poesía de la pa-
tria de Becqner y Murillo se le había en-
trado en el alma. Decida esta cuestión la 
ciencia que estudió su laringe, ó el arte que 
inmortaliza su recuerdo. 
¿Era el ambiente primaveral de mi tierra 
el que vigorizando su organismo, le permi • 
tió emitir aquellas notas? ¿Era el ambiente 
inmortal de gloria, de ensueños y fantasía 
que envuelve la romántica belleza de la 
ciudad de Isidoros y Fernandos, de Herre-
ros y Riojas, de Murillos y Velázquez; de 
la patria legendaria del Eey Don Pedro y 
de JD. Juan Tenorio, de la tierra de la tra-
dición y de los monumentos, de la cuna de 
la primavera y de la poesía, el que llenan-
do el alma del artista sugeridle tan subli-
mes inspiraciones? No lo sé. Acaso fueran 
ambas influencias. Solo recuerdo que a-
quella noche no dormí con sueño material, 
y que envuelta en un ensueño delicioso, 
viendo por entre los parpados mal cerra-
dos, la luz intensa de aquella clarísima lu-
na de Sevilla, que como el sol, filtrándose 
á través de puertas y cortinas, iluminaba 
con claridad fantástica mi alcoba, en aque-
lla penumbra de sueño, éxtasis y resplán-
dor eidóreo, souaba clara, distinta, arroba-
dora eo mis oidos y en mi alma, la voz del 
tenor-ángel, que en medio de loa esplendo-
Parrielí y D^ke* 
Dice el cprresponüai en Londres de nn 
importante diario madr i leño, que al mismo 
tiempo que se quiero obligar á Parnell á 
volver á la vida privada por haber olvida-
do un importante mandamiento, otro hom-
bre, por parecidas causas retirado de la vi-
da pública, vuelve á levantar cabeza con 
manifiesta intención de querer salir de su 
forzoso retiro. Nos referimos á sir Carlos 
Dilke, el político en otros tiempos señalado 
como sucesor de mister Gladstone en la je-
fatura del partido liberal-
E n la última sesión celebrada por la Real 
Sociedad de Estadística, el ilustre orador 
inglés ha examinado muy detenidamente 
el presupuesto de Guerra y Marina de la 
Gran Bretaña. De su brillante discurso re-
sulta que Inglaterra es la nación de Europa 
que más caro paga este factor de la civili-
zación presente, pero también la que menos 
soldados tiene. Según sir Carlos" Dilke, In -
glaterra podría tan sólo, on caao necesario, 
presentar un ejército de 150,000 soldados 
dignos de este nombre, cuyo sostenimiento 
le cuesta la nimiedad de cincuenta y siete 
millones de libras esterlinas por año. 
E l ejército d^ tierra del Reino-Unido se 
compone de 137,000 hombre;? de tropas re-
gulares, bien instruidos, pero mal equipa-
dos; 50,000 de la primera reserva, mal or-
ganizada y equipada, y algunos pocos mi-
llares de la segunda, completamente nomi-
nal; 113,000 de las milicias; 22^000 volun-
tario?; 74,000 soldados regulares de la In-
dia; 70,000 indígenas, y 54,000 indios, com-
pletamente inútiles y peligrosos. 
Inglaterra no tiene más que 300 cañones 
de campaña y escasamente 19,000 caballos, 
comprendiendo en este número los corres-
pondientes á la caballería india. 
Sir Carlos Dilke ha reasumido su intere 
santo discurso diciendo que, si bien es cier-
to que la Gran Bretaña posee una poderosa 
marina, no lo es menos que no tiene en rea-
lidad ejército de tierra que pueda compa 
rarse con los de las demás potencias de 
Europa. 
BeglamentaciOu del trabajo 
en Europa. 
E n Suecia hay una ley, expedida en 1882 
que prohibe emplear á niños menores de 12 
añes, y establee© para los de 12 á 14 añog 
como máximan seis horas diarias de traba 
jo y diez para los de 14 á 18 años. No so 
permite el trabajo de menores en las no 
ches. E n las minas y canteras deben de 
turnarse los trabajos en niños menores de 
edad, mujeres y muchachos,—Reciente-
mente, en 1889, esta ley se adicionó con u 
na cláusula que hace responsable al pro 
pietario de accidentes en sus empleados por 
culpa suya. 
L a legislación en Noruega es muy seme 
jante á la de Suecia. No puede emplearse 
en las fábricas á niños menores de 12 años 
y á los de 12 á 14 sólo con certificado de 
médicos. 
E n Rusia, la ley regula el trabajo de ni-
ños y mujeres, la clase de fábricas en que 
pueden ser empleados y las diferencias en 
tre el propietario y el trabajador.—Con ra-
ras excepciones, no se permite ocupar á ni 
ños menores de 12 años en las fábricas A 
los que tienen de 13 á 15 años no se les 
puede obligar á trabajar más de 8 horas 
diarias, ó no más de 4 sin interrupción; 
tampoco se permite que trabajen de noche 
ó en ocupaciones que puedan alterar su sa-
lud. L a ley de junio 3 do 1885 prohibe el 
trabajo en las noches (10 P. M. á 4 A. M.) 
á niños menores de 17 años, así como á las 
mujeres, en fábricas de hilados ó tejidos. 
Otras leyes obligan á los propietarios á a-
tonder á la educación de sus empleados y 
á regular sus salarios. 
E n España, la ley de julio de 1873 prohi-
be el empleo do niños menores de 10 años: 
los menores de 14 solopueden trabajar 5 
horas diarias; los niños de 13 á 15 y los jó-
venes de 14 á 18 años, ocho horas diarias. 
No se permite que ningún menor trabaje 
de noche en fábricas en donde haya má-
quinas. Así está escrito, pero no se cumple 
E n los demás países de Europa no existe 
legación sobre el trabjo. Mientras que casi 
todas las naciones de eee Continente se 
han ooqpodo en reglamentar el trabajo de 
la mujer y del niño en las fábricas y talle-
res, muy pocos han tocado el trabajo del 
hombre, principalmente en el sentido de fi 
jar el tiempo quo constituye tm&i&dc i ra -
bajo, el trabajo de los domingos. 
E n Austria el trabajo máximum del hom-
bre permitido por la ley es de 11 horas, sin 
incluir el tiempo de descanso. Las excep-
ciones solo se hacen con permiso del minis-
tro de Comercio y do su colega del Inte-
rior; pudiéndose, en casos urgentes, obte-
ner el permiso de las autoridades de la lo-
calidad. Los trabajadores eventuales pue-
den ocuparse 12 horas la día y los que es-
tán á pié, 10 horas Se previene que haya 
descanso al dia de hora y media. 
En Suiza, el día de trabajo consiste en 
11 horas, y en el día anterior á los fiesta ó 
en los sábados, solamente de 10 horas. E l 
día de trabajo se considera de seis de la 
mañana (cinco en verano) á ocho de la no-
che. E l trabajo de noche se ejecutará pre-
vio permiso. E n trabajos peligrosos el Con-
sejo federal puede todavía reducir este 
tiempo, así como en casos excepcionales las 
autoridades del cantón pueden extenderlo. 
Aunque al principio se creyó que esta ley 
era perjudicial á la industria, la experien-
cia de Í0 años ha demostrado lo contrario. 
L a ley de 1848, todavía en vigor, fija el 
día de trabajo en Francia en 12 horas. 
Los otros palees de Europa no tienen le-
gislación que precise las horas de trabajo. 
E n Inglaterra, teóricamente, existe la 
mejor; pero en la práctica, nadie se cuida 
de cumplimentarla. 
En Alemania, ei trabajo en loa domingos 
está terminantemente prohibido de tal ma-
nera, que ningún contrato para trabajar en 
domingo es válido, ni se puede despedir á 
un operario porque rehuse trabajar en ese 
día. 
E n Austria tienen que cerrarse todas las 
fábricas los domingos, permitiéndose sólo 
hacer limpiezas, y haciéndose excepciones 
únicamente cuando hay razones de peso, y 
esas por los ministros de Comercio y del 
Interior. 
E l de descanzo comienza á las seis de la 
mañana y dura 24 horas. 
E n las fábricas ó talleres de Hungría, en 
que se neceeita trabajar los domingos, so 
establece que el operario disponga siempre 
de un domingo en el mes ó de la mitad del 
domingo de cada quince días. 
En la Gran Bietaña, por la costumbre, 
que se lia hecho ya una ley, se guarda el do-
mingo. Además, los niños y mujeres que 
trabajan en las fábricas tienen descanso 
ocho medios días en el año. 
E n Suiza el trabajo en los domingos está 
prohibido, excepto en casos especiales de 
signados por el Consejo. 
E n el resto de Europa, ó no hay legisla-
ciones sobre esta materia, ó las que hay no 
son de importancia. 
res celestes, cantaba acompañándose con 
un arpa de oro; Spirto gentil 
I I 
Un año, quizás dos años, habían tras-
currido desde que oí á Gayarre por pri-
mera vez en aquel inimitable Fvrnando, 
que nadie, nadie volverá á expresar como 
él, cuando se anunció en Sevilla que el in-
signe tenor cantaría en nuestra augusta 
Basílica el Miserere, de Eslava. 
¡Gayarre, la catedral de Sevilla, dos glo-
rias que actualmente no tienen otra vida 
que la del recuerdo!; Nessur maggion dolo 
r e . . , . " dijo el Dante. ¡Ay! Pero, á pesar 
del Dante, ¡qué hermosamente triste es re-
cordar en el dolor el bien perdido! "Recor-
dar es vivir,7' ha dicho otro gran poeta, y 
aquella noche do Miserere es una, de las 
mas dulces memorias de mi vida. 
E r a la del Jueves Santo, y aún no había 
cerrado por entero, cuando el público im-
paciente comenzaba á llenar el grandioso 
templo. Todas sus puertas estaban abier-
tas; por la contigua á la Giralda salía la 
última Cofradía de la tarde, y ya canónigos 
y llaveros andaban colocando en las capi-
llas á la gente influyente que deseaba po-
sesionarse de ellas, como si se tratara de 
palcos de la ópera; otros, que preferían oir 
desde lo alto, subían por las escaleras inte-
riores, y pronto el calado Triforio apareció 
coronado por una cornisa viva. 
¡Qué hermosa estaba la catedral! E n el 
trascoro el colosal Monumento cuajado de 
cirios y lámparas de plata, resplandecía 
como una pira de fuego; era, al decir de la 
gente, un áscua de oro; era dentro del tem-
plo suntuoso, la mística Domus áurea , en 
que reposaba la divinidad de Dios. 
Al otro lado, el monumental retablo cu-
bierto del litúrgico velo de aquellos luptuo-
sos días, y en la cima de aquel inmenso al-
tar fantasma, casi tocando en la clave de la 
bóveda, la augusta imagen del Crucificado, 
sobre un ancho dosel negro franjado de 
oro. 
Ett la A m é r i c a del Sur9 
L a prensa de las repúblicas del Plata da 
tristísima idea dol estado de aquellos paí-
ses. L a E s p a ñ a , de Montevideo, dice que 
está en nie el sistema del fraude y la ilega-
lidad. Un diario bonaronse habla de la im-
punidad en que se deja á los grandes y aris-
tocráticos ladrones. Otro pide que se casti-
gue con mano dura á cuantos han puesto en 
práctica la teoría de que robar á todo el 
mundo es lo mismo que no robar á na-
die. 
E l For tmghí ly Magazine, de Londres, 
anuncia que tal vez ha llegado la época de 
que los colonizadores ingleses piensen en 
una nueva Australia; y después do recordar 
que la República Argentina debe á Iglate-
rra muchos millones de libras esterlinas, y 
está obligada á mandar por intereses una 
enormidad sobre lo. que realmente puede 
disponer para tales compromisos, termina 
diciendo que e?, necesario hacer con aquel 
país otro tanto que con Egipto. 
Los hilos telegráficos del mundo. 
L a extensión de loo hilos tBlegráficos del 
mundo á fin de 1889 llegó á un total de 
1.689,900 millas, bastante para dar 30 veces 
la vuelta al Ecuador. 
De este tótial pertenecen á los Estados-
Unidos 765,570 millas do hilos, quo en 1889 
trasmitieron 56 000,000 do despachos tele-
cráficos. Francia tiéée 220,890 millas do 
hilos, que el año pasado trasmitieron 30 mi 
llnnes 50,000 telegramas. L a Gran Breta-
ña nosée 180,< 00 millas de hilos motálieos, 
que en 1889 trasraitieron 50.000,000 de te-
legramas. Atraviesan la superficie de Aus-
tralia 165,369 millas, que en 1889 trasmi-
tieron 12 000,000 de telegramas. Rusia tie-
ne 170,500 millas, que despacharon en nn 
año 10.280,780 mensajes Canadá tiene 
58.500 millas, trasmitiendo anualmente 
4 027,581 telesramas. Italia posee 19,500 
millas, y en 1889 despachó 7 000,000 de te-
le<?ramas. Egipto, 5,500 millas, y queda 
unido á Inglaterra y la India con cables 
submarinos, que el año pasado trasmitieron 
1 600,205 comunicaciones de un lado al otro 
del Globo. China tiene 5,500 millas de hi-
los eléctricos, que atraviesan Mogolla, y el 
Japón posée 18,500 más, que cada año tras 
miten 5.000,000 de despaches. Tasmania 
posée 2.500 millas de hilos telegráficos. 
Persia, en unión á los hilos europeos, tiene 
unas 6,124 millas. Sud-África 4,310. Exis 
ten además 942 cables submarinos, sin con-
tar los siete cables del Atlántico, con un to 
tal do 112,740 millas náuticas. 
Seminarios para sacerdotes españoles 
en Roma* 
Con fecha 29 de diciembre, escriben do 
la Ciudad Eterna á L a Epoca do Madrid: 
"Tengo que dar á mis lectores católicos 
una noticia que los será agradable. Cuando 
la transformación y supresión de las órde-
nes religiosas en Roma, debióse á los es-
fuerzos del entonces ministro de España^ 
conde de Coello, el que se salvaran con el 
monasterio do San Pedro i n Montorio, y las 
misiones de agustinos, mercenarios y fran-
ciscanos, los dos conventos de trinitarios 
descalzos y calzados, situados en los mejo-
res sitios de la Ciudad Eterna, inmediatos 
al Corso y al Quirinal. Al frente de los tri-
nitarios calzados, escasos en número y an 
cíanos, encontrábase, como se encuentra 
todavía, el reverendo Padre Martín, geno 
ral de esta orden tan ilustre en nuestra pa 
irla como on Africa. 
Pero con su vida deberá extinguirse, se-
gún la ley, comunidad y generalato, pu-
diendo sólo España, como las demás nacio-
nes católicas, traníformar estas institucio • 
nes en otras más apropiadas á nuestros 
tiempos. Una larga negociación, cuyo éxito 
principal ae debe al general de los trinita-
rios, ha hecho que eexó ya designada la con 
gregación española llamada de Vocaciones 
religiosas á reemplazar á los trinitarios, á 
med'da que se vayan extinguiendo, esta-
bleciendo en su principal edificio un cole-
gio y seminario á la vez para los aacerdotea 
españoles que vengan á completar en Roma 
sus estudios eclesiáBCicos. 
También se trabaja para que otra trans-
formación igual permita establecer un Ins-
tituto de jóvenes españoles parecido al que 
los franceses tienen en T r in i t á des Monts y 
bajo loa auspicios do una Congregación de 
señoras que, protegidas por nuestra augus 
ta Reina, y teniendo au centro en Madrid, 
cuenta ya con excelentes sucursales en va-
rias regiones de España. 
Por último, el canónigo de la Catedral de 
Madrid-Alcalá, Sr. Caparrós y López, ha 
recibido ya la comisión oficial para intro-
ducir en nuestra iglesia hospicio de Santia-
go y Monserrat todas aquel'aa reformas y 
mejoras que eleven lo que ilustres españo-
lea fundaron, á partir del infante D. Juan 
de Castilla, á la altura en que está San 
Luis de los Franceses." 
Junta de Obras del Puerto 
de ia Habana. 
Por la Contaduría de dicha corporación 
recibimos el siguiente resumen de los in-
gresos y gastos correspondientes al mes de 
noviembre próximo pasado: 
INGRESOS. 
Impuesto sobre descarga $ 8.1fi2-49 
Arbitrio de Pontón 56-00 
Idem de atraque 130-07 
Idem de Draga 272-50 
Consignación del Etitado—julio, agosto y 
septiambre 8.966 25 
T o t a l . . . 
GASTOS. 
$ 17.527-31 
Dirección de las obras, personal y mate-
rial $ 908-90 
Visita de inspección y vigilancia dp las o-
bras : . 62-50 
Tren de limpia del Puerto, personal y ma-
te r ia l . . . . 1.416-81 
Muelles del Estado id. id 919-68 
Secretaría, Contaduría id. id 796-08 
Total $ 4.144-00 
Habana, 20 de enero de 1891.—El Secretario Con 
tador, Juan Antonio Oastülo.—V? B9—El Presi 
dente, Ardei'ius. 
E n ambos lados dol crucero los enormes 
rosetones trasparentando la luna por sus 
multicolores discos y debajo de ellos, am 
bas puertas abiertas, mostrando la una, el 
severo Consulado con sus clásicas líneas 
herrerianas, y la otra el alegre Patio de los 
Naranjos, con sus copudos árboles cuaja-
dos do azahares, ouyo voluptuoso perfume 
alteraba la atmósfera de la austera cate-
dral, semejante á profano ensueño de amo-
res filtrándose tentador en el alma de un 
asceta. 
Cuando se alejó la última procesión, ce 
rrándose ambaa puertas laterales, quedan 
do las demás abiertas al público que, poco 
á poco, invadía llenaba, macizaba literal-
mecito las dilatadíBimaa naves. 
Transcurrió largo tiempo, y cuando el 
gobernador y sus polizontes, provistos de 
sendas hachas de cera, comenzaron á girar 
la ronda tradicional, un tumulto inceaante 
produjese entre la multitud, que hubiera 
necesitado evaporarse para dejar espacio 
libre. Arrollóse la gente sobre sí misma y 
entre gritos, empujones desfilaron uno á u -
no los do la ronda, cuyas luces iluminaban 
al pasar un mar hirviente de cabezas y 
miembros agitados. 
Sobre el obscuro fondo de la capilla ma-
yor comenzaron á brillar como puntos de 
oro las lucecitas en los atriles de los músi 
coe; pronto el numeroso cuerpo de coros 
llenó la extensa gradería del prebisterio, y 
al apagarse las últimas vibraciones de la 
postrera campanada de las diez sonó con 
litúrgica precisión el primer acorde de la 
obra maestra de Eslava. 
Quince mil personas había dentro de la 
catedral y todas ellas estaban tan calladas, 
tan inmóviles como las estatuas de sus se-
pulcros. Quince mil corazones esperaban 
palpitantes de emoción que sonara el acento 
sobrehumano de aquel tenor sin igual. Y 
elevándose reposada, dulce, majestuosa, 
V^rdaderameníe mística, la voz incompara-
bUi c-.uuo: Miserere y de la inmensa^ 
multitud se exhaló impetuosa, magnifica, 
Seryicío Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
S S T A C I O N C E N T K A L . 
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C H O K T I C A C S B K - B K A L . 
Nuestro antiguo amigo el Sr. G-eneral de 
Brigada D. Eugenio Sánchoz de Seijas, 
Gobernador que ha sido de la Cabana, se 
ha despedido atentamente de nosotros al 
salir para su nuevo destino de Comandan-
te general de la provincia de Pinar del 
Eio. 
— E l 22 se hizo cargo' del Juzgado de 
Instrucción del Distrito Norte de Matanzas 
el Sr. D. Francisco J . Vasco, que desempe-
ñaba el de Mayagüez, en Puerto Eico. 
— E n ia mañana de ayer, entraron en 
puerto los vapores M . L . Villaverde, nacio-
nal, de Puerto-Rico y éscálás; Mergulis, in-
glés, de Ambéres, y los americanos Oriza-
ba, do Veracruz, y Mascoíte, de Tampa y 
Cayo Hueso. 
—A las ocho de la mañana de ayer, sába-
do, se efectuó en el cuartel de la Fuerza de 
esta plaza, la vista de la causa instruida 
contra el penitenciario militar José Mon-
tarás, por el delito de quebrantamiento de 
condena. Presidió el Consejo de guerra, el 
Teniente Coronel do Caballería D. Julio 
Martín Pérez; y asistió como asesor el au-
ditor del Ejército don Rtsmón Méndez A-
lamir. 
—Hemos visto en la oficina de un centro 
oficial el certificado expedido en 16 de oc-
tubre del año pasado por ei Instituto Mó 
dico Valenciano, en el cual se comprueba 
hasta la evidencia la eficacia del invento 
realizado por el Sr. D. Rafael Maistre y 
Olivares, para la conservación de las frutas 
frescas. E n dicho certificado se hace constar 
que un racimo de cerezas cogido del árbol 
el dsa 22 de junio de 1890, conservaba toda 
su frescura y condición en 29 de julio del 
mismo año, ó sea 37 días después de su 
corte. 
—Se anuncia la próxima publicación de 
una novtíhi de Pérez Galdós, con el título 
de Angel Guerra. 
— E l comercio de Sevilla está dispuesto 
á emprender obras importan eos, sin repa-
rar en sacrificios para mejorar las coadi 
ciones del Guadalquivir, á fin de que pue 
dan navegar por el mismo los vapores de 
mayor porte. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo ha comuni-
cado á la Aoademia Española la noticia de 
un curioso descubrimiento que reciente-
mente se ha hecho en Cracovia. 
Trátase de uua cantidad bastante consi-
derable de escritos españoles desconocidos 
en nuestro país y de mucho valor histérico 
y literario. 
Sólo conjeturas existen, á lo que parece 
respecto al origen do les citados documen-
tos literarios, y para esclarecer esto punto 
así como para examinar estos y otros re 
cuerdos de las letras patrias que en la 
capital de la Polonia austríaca se encuen 
imponente una simultánea exclamacióu de 
asombro, que resonó por las gigantes bóve-
das como el ruido soberbio del Océano. 
Terminado el hermoso versículo, enmu 
decida ia robusta harmonía de coros ó ins 
trunientos, las litúrgicas voces de niños ] 
sacerdotes, acompañadas por los graves a 
cordes del órgano, sonaron respondiendo al 
musical poema con la beatífica austeridad 
del canto llano. 
Volvieron á resonar los instrumentos, vol-
vieron á vibrar las poderosas voces de tea-
tro y torno de nuevo á responderles sonoro 
y reposado el coro de sacerdotes y de niños 
entonando la queja elegiaca del Rey-Profe-
ta. ¡Cuánta solemnidad en aquel imponente 
diálogo musical en que parecen interrogarse 
y responderse los trágicos lamentos de la 
tierra y los victoriosos himnos del cielo! L a 
Iglesia militante gime con la voz del sal-
mista sobre el arpa doliente del profeta, y 
la triunfante le responde con el canto divino 
de las celestes jerarquías. 
Y para dar mayor vigor y apariencia de 
verdad á aquel sublime contraste, de entre 
las magníficas harmonías de la orquesta y 
los coros, una voz más que humana, la sola 
voz digna de aquel templo, de aquella so-
lemnidad y de aquel canto, la voz angélica, 
la voz única de Gayarre, levantábase á in-
tervalos suavísima, nítida, celestial, pro-
nunciando tan distinta, tan sonora, tan eté-
rea, tan pura, tan mística, las augustas pa-
labras de la inmortal lamentación davídlca, 
que aquel verso sagrado con alas de har-
monía parecía emitido en las alturas por los 
"abios divinos de un arcángel. 
Cuán grandioso y cristiano el interior se-
vero de aquella imponente fábrica, y cuán 
hermosa y beatífica resonando bajo sus na-
ves la voz seráfica de Gayarre! 
Si aquella augusta catedral se hubiese 
animado, hubiera tenido por alma el Misa 
rere de Eslava; si aquella excelsa harmonía 
de piedra hubiese podido entonar el himno 
gigante y romántico de sus históricas gran-
dezas y de sus cristianas glorias, hubiera 
tran, la docta corporación ha acordado 
por unanimidad que el señor Menóndez Pe-
layo emprenda un viaje á aquellos paises 
del Norte, incluyendo Rusia y la Polonia 
rusa, viaje que será indudablemente de 
gran utilidad para la literatura y la histo-
ria patrias. 
—Escribe un periódico de Sevilla que el 
cardenal González, cuya caridad es inago-
table, está dando diariamente muestras de 
ella en el pueblo de Castilleja de la Cuesta, 
donde actualmente reside. 
E n el dta de Noche Bnena dispuso que se 
repartiese una limosna de pan y dinero á 
todos los pobres, cualesquiera que fuera su 
número, con tal de que ni uno solo quedara 
sin participar de su buena obra. 
— E l ilustre maestro L . Manciuelli, direc-
tor do orquesta del Teatro Real y de la So-
ciedad de Conciertos de Madrid, ha sido 
nombrado por el Ayuntamiento de Génova, 
director de los grandes conciertos que se 
celebrarán en aquella ciudad desde el 15 de 
agosto hasta el 15 de septiembre de 1892, 
con motivo del centenario del descubri-
miento de América por Cristóbal Colón. 
Durante las fiestas se verificará en el 
teatro Carlos Felipe el estreno de la ópera 
del barón Franchetti, Cristóforo Colombo, 
bajo la dirección de Mancinelli, á quien el 
autor de Asrael ha felicitado con el mayor 
entusiasmo por su nombramiento. 
—Según datos estadísticos, se calcula 
próximamente en cien millones de hectoli-
tros la producción del vino en toda Europa 
y en el Africa septentrional en el año de 
1890. 
L a producción de California, la América 
del Sur y la Australia, resulta también con 
un aumento notable, aunque estos vinos no 
han empezado aún á hacer verdadera com-
petencia á los europeos. 
—Los ensayos de comunicación telefóni-
ca entre París y Londres han dado resulta-
dos excelentes, mas no serán puestos á dis-
posición del público los aparatos hasta los 
primeros días del próximo febrero. 
—Los religiosos del orden de Santo Do-
mingo han dirigido una instancia al Con-
greso pidiendo, en vista de las considera-
ciones que exponen y de la urgente necesi-
dad de preparar y educar, conforme al es-
píritu de las constituciones del orden de 
Predicadores, dignos misioneros para la is-
la de Santo Domingo ú otros puntos, inter-
ponga su mediación con el gobierno do Su 
Majestad, para que les conceda la iglesia 
de su orden existente en la ciudad de San 
to Domingo, ó la facultad de establecerse 
en cualquier otro punto d é l a isla, que esti 
mar conveniente conservar; y al mismo tiem-
po y en todo evento el monumental ó histó 
rico edificio de San Esteban de Salamanca, 
como plantel do misioneros para las Anti-
llas y ambas Américas. 
— E n Francia hay 1.049 yachts de re-
creo, tanto de vela como de vapor, sin con-
tar una infinidad de embarcaciones sin cu-
bierta. 
Ahora se está constituyendo un comité 
del Yahct Francés, con objeto de que los 
ofloíwaados de aquella república tomen 
parte en la regata internacional del año 
próximo organizada por los Estados Uni-
dos para disputar la Copa América, cuya 
posesión, hasta ahora, solo disputada por 
ingleses y "yankees", está considerada co-
mo el símbolo de la supremacía en la náu-
tica, desde que esta clase de regatas se ini-
ciaron en .1851. 
- E n el reciente censo de la población 
alemana se ha averiguado que un albañil de 
Elblng, Prusia, es padre de 22 hijos, todos 
varones. Y todavía no tiene más que cua-
renta y ocho años, y es casado en segundas 
nupcias. 
— E l total de naufragios ocurridos desde 
1? de enero hasta el dia 24 de diciembre do 
1890, asciende á 1,813, de los cuales corres-
ponden á vapores 650. 
— E n 1890 han muerto: el príncipe Ama-
deo de Saboya, los duques de Montpensier, 
Abrantes, Moctezuma y Valencia, los con-
des de Toreno y Puñonrostro, la marquesa 
de Miraflores, generales Salamanca y Cas-
sola, contraalmirantes Antequera y Pavía, 
Moyano, Mosquera, Maisonnave, Abascal, 
Vida, Vicuña, Torres, Muñoz de Luna, Ro-
dríguez Rubí, Coupigny, Mariano Fernán-
dez, Querol, Plasencia, Lengo, Gayarre y 
Ronconi. 
—Por fallecimiento de la marquesa de 
Viluma llevarán luto el conde de Cheste, 
vizconde de Ayala, marqués de la Pezuela, 
el conde de Canga-Argüelles, general don 
Carlos Navarro, señores Dóriga, Urbina, 
Echagüe, Puente, Rodríguez de la Escale 
ra, condesa viuda de Cazal, marqués de 
Villa Alcázar, y otras muchas distinguidas 
personas de Santander y Sevilla. 
— E l capitán de fragata Sr. Barraza se 
hizo cargo el dia 23 del pasado diciembre 
del gobierno de la colonia de Fernando 
Póo. 
— E l celosísimo prelado de Salamanca, 
reverendo padre Cámara, acaba de publi 
car en el Boletíu Eclesiástico de aquella dió 
ceais una sentida circular, en la cual, ;y con 
la elegante y persuasiva frase que le ¿s pe 
culiar, exhala muy amargas quejas por el 
estado de pobreza á que han venido á pa-
rar el convento y templo de Religiosas Car-
melitas de Alba de Tormos, donde se vene 
ra el sepulcro de la insigne doctora mística 
Santa Teresa de Jesús. Siendo sus reliquias 
joyas inestimables y de legítimo y santo or-
gullo para España, podrán llegar en breve 
tiempo á convertirse en ruinas y en ocasión 
de vergüenza si la piedad inagotable de los 
españoles no acude una vez más á remediar 
con sus limosnas olvidos tan injustifleadoa 
como depresivos para las legítimas glorias 
patrias. 
C O H H B O I L A C I O N A L , 
Por el vapor de Tampa recibimos perió-
dicos de Madrid que adelantan sólo un día, 
el 6 del actual, en sus fechas, á los que te-
níamos por la misma vía. Hó aquí sus prin-
cipales noticias: 
Del (i. 
E l esclarecido escritor y decano de la 
prensa de Barcelona, Sr, Mañó y Fiaquer, 
ha hecho dimisión del cargo de presidente 
honorario de la asociación de periodistas, á 
consecuencia do la actitud de simpatía de 
algunos individuos de la misma hácia los 
redactores del Z>¿ar¿o í̂ e/ Comercio, proce-
sados por su artículo sobre falsificación de 
loa vinos de la isla de Cuba, 
—Uno de estos días llevará el señor pre-
sidente del Consejo de Ministros á la firma 
de S. M. un decreto relativo á la celebra-
ción de! cuarto centenario dol descubrimien-
to do América. 
Esta sobivraua disposición respetará las 
auteriorea dictadas en la materia y tenderá 
á imprimir á los trabajos mayor actividad. 
— E n las conferencias organizadas por el 
Ateneo, referentes al centenario de Colón, 
tomarán parto varios escritores americanos 
y portugueses residentes en España, y otros 
que veudt áu expresamente con este objeto. 
E l Standard contrae el programa del Ga-
binete del Br. Cánovas en las próximas Cor-
tee: ovimero, á la consolidación de la Deu-
da flotante por medio do un importante ©m-
próstito; 8«guudo, á la reorganización del 
ejército y de ía armada; tercero, la acen 
tuabión de la política proteccionista en la 
renovación de los tratados de comercio; y 
cuarto, la observancia de una extricta neu 
tralídad en sus relaciones con las potencias 
extranjeras y la custodia más vigilante en 
lo que concierne á las colonias y á Marrue-
cos. 
E l periódico conservador de Londres aña-
de á este programa el propósito del Sr. Cá-
novas do tratar de frente la cuestión so-
cial. 
—De un momento á otro publicará la 
Gaceta el decreto disponiendo los festejos 
del centenario de Colón. 
—Ayer llegó á Madrid el Sr. Peral, á 
quien recibieron numerosos amigos. 
Durante el día conferenció con el Sr. Be-
ránger y el Sr. Sagasta, con éste acerca de 
su candidatura por Puerto de Santa Ma-
ría. 
Una vez que el Sr. Peral sea operado por 
el Dr.^ Rubio publicará la Memoria con la 
historia de su invento y el relato de sus 
amarguras. 
Y luego, en el Parlamento, se defenderá 
de los cargos que se le han hecho. 
— E n la conferencia que han celebrado 
ayer tarde los comisionados antillanos con 
el ministro de Ultramar, para que éste les 
expusiera el pensamiento del gobierno res-
pecto á las conclusiones formuladas por 
aquéllos, el Sr- Fabió no ha hecho declara-
ciones concretas de las que se pueda dedu-
cir que el gabinete hace suya solución algu-
na de las propuestas por dichos señores 
para resolver las cuestiones económicas que 
afectan á la gran Antilla. 
Se ha limitado á manifestar que, como en 
casi todas las citadas conclusiones se plan-
tean problemas que no pueden ser resueltos 
sin el concurso del poder legislativo, el go-
bierno procurará examinar las reformas 
que se le piden, y después de conocer lo ex-
puesto por la representación de los diversos 
intereses, presentará á las Cortes los pro-
yectos de ley necesarios, inspirándose en lo 
que considere más conforme con la equidad 
y la justicia. 
E l Sr. Fabió, dijo que el problema era 
muy complejo, que había intereses penin-
sulares por medio, y que se procuraría ar-
monizar todo. 
E n un punto estuvo más explícito el se-
ñor Fabió, y fué en prometer que se haría 
un nuevo arancel, para lo cual tendría muy 
presentes las indicaciones hechas por los 
comiaionadoe. 
También hizo otras ofertas, pero en cues-
tiones de menea entidad. 
Prometió introducir por medio de reales 
órdenes las reformas de mero detalle que 
así lo exijan, y suprimir según pedían loa 
representantes do Cuba en una de esas 
conclusiones, el impuesto de carga y dea- i 
carga y los derechos de exportación del ta-
baco, de la miel de abejas, de la cera y de 
las maderas cuando encuentre el gobiern 
otro con que sustituirlos. 
—Procedente de Barcelona llegó ayer i 
Madrid una comisión del "Fomento del 
trabajo nacional", compuesta por loa seño-
res, Puig y Saladrigas, Caralt y Poggio, j 
se anuncia que dentro de poco vendrá taiii' 
bión de la capital de Cataluña una comi-
sión de navieros presidida por una poreoDi 
respetable. 
Tanto la comisión que ha llegado comolí 
que se espera vienen á facilitar informes ni 
gobierno sobre la cuestión económica di 
Cuba, y á gestionar que no se derogueli 
ley de relaciones mercantiles entre la Pí-
nínsula y las Antillas. 
Encontrándose en Madrid la comisión di 
Cuba y tratándose de cuestiones que afec-
tan de modo tan directo á grandes in-
tereses de distintas provincias españolas, 
creemos que lo mejor que pueden hacer en 
favor de dichos intereses los que respecti-
vamente abogan por ellos, es venir á m 
discusión pública, bien en la prensa, biei 
en la tribuna del Ateneo ó del Círculo de 
la Unión Mercantil, y de ese modo la opi-
nión vería claro en el asunto, y podría re-
solverse con más acierto tan árduo como 
difícil problema. 
Así los representantes de Cataluña, como 
los do otras regiones, como los de Cuba, 
podrían prestarse mútuo apoyo y esclare-
cer las dudas que puedan tener. 
tenido por voz la voz suavísima de aquel 
tenor de loo ángeles. 
Yo veía el hermoso templo trasflgurado á 
la luz de sus grandezas, conmoverse como 
extremecido por emoción prodigiosa; sus 
enormes nervios de piedra se contraían en 
convulsa tracción, sus bóvedas, inundadas 
de luz, de incienso y de harmonías como ce-
rebro inmenso, llenábanse de una idea su-
blime; sus altos rosetones resplandecían co-
mo dos colosales pupilas bañadas en res-
plandor sidéreo y del ambiente tibio carga-
do de perfumes de azahar, vapor de incien-
so, suspiros y oraciones, se engendraba una 
voz solemne mística, una voz religiosa, más 
que humana, la voz del templo que cantaba 
el himno grandioso de David. L a voz bea-
tífica del templo que con los ecos de las ple-
glarias seculares entonaba el eterno Mise-
rere. 
L a voz de Gayarre, tan severa y arroba-
dora en la expresión de los sagrados cantos, 
era el verbo divino de aquel harmónico or-
ganismo de piedra. 
¡Ay, ya el asombroso organismo desmem-
brado cayó deshecho en ruina colosal deso-
ladora, y aquel acento que parecía verbo de 
su grandeza y misticismo, expiró helado 
por el soplo destructor de la muerte. 
n i . 
Todo Madrid, España entera lloraba la 
del tenor insigne; y hasta la misma natu-
raleza parecía asociarse al duelo nacional. 
Madrid estaba cubierto de nieve: llovía á 
menudo, una lluvia helada, que parecía las 
lágrimas del cielo congeladas de terror. 
L a Piaza de Oriente estaba llena de in-
mensa muchedumbre que aguardaba la ho-
ra del entierro. Sobre las copas de los ár-
boley, y abrazados á aquellas barroqueñas 
estatuas de reyes, que la intemperie ilustra 
y embellece allí, á su modo, hacinábanse 
racimos do curiodos; ante la casa mortuo-
ña ¿sperábalá opulentai carroza exornada 
con todas las profanidades del lujo funera-
V A R I E D A D E S . 
E N G L O B O A L P O L O . 
Desde el año de 1870 se viene estudiando 
un proyecto atrevidísimo que parece va í 
llevarse á cabo el año 1892. E l uenaamientfr 
consiste en explorar el polo "Norte en glo-
bo. 
Los ingleses han puesto el capital y los 
Sres. Hermiüe y Besaraon se ofrecen á 1/evar 
á cabo la ascensión. 
E l material para llevar á cabo la empre-
sa se compondrá de un globo lleno de gas 
hidrógeno puro, conteniendo 15,000 metros 
cúbicos, 30 metros de diámetro y capaz de 
elevar 16,000 kilógramos. 
E l globo estará cubierto por dos capasds 
seda china que sean capaces de resietir 
2,000 kilógramos de presión. 
Interiormente estará piutado con uu bar-
niz impermeable de colodium y aceite com-
binado por el Sr. Hermite. 
E l globo llevará cuatro globos pilotos 
destinados á ser lanzados encima del poli 
para estudiar i as corrientes aéreas, y adf 
más otros cuatro globos de 350 metros ci 
bicos que servirán para proveer de gasi 
globo principal y compensar las pórdids 
que tenga durante el viaje. 
E l globo irá provisto de una maromagt! 
muy pesada que irá arrastrando por el m 
lo á fin de que llegados á las regiones pé 
res pueda estar á una altura determinai 
por cima del suelo, preparada de modo 
punta, que pueda agarrarse á los hiela 
tomar un punto de apoyo sobre las olas. 
L a canastilla será da mimbre revestí 
de acero, y acolchonado, á fin do ponei 
los aoronáutaE al abrigo de la temperatu 
glacial de las regiones polares. Contendi 
además de ios dos viajeros y susinstruma 
tos de observación, ocho perros, un trina 
una lancha inaumerjible, víveres para i 
mes y cierta cantidad de agua. 
Encima do la canastilla, que ordinarii 
mente estará cerrada, habrá un puenteci 
ó terraza desdo donde po irán los aeronai 
tas hacer sus observaciones científicas, sil 
temperatura exterior lo permite. 
Ambos exploradores saldrán de nn pna 
to francés escoltados por dos vapores, enj 
flete constituye uno de los mayores gasto 
de la expedición. 
E n estos vapores irá todo el materii 
que necesitarán llevar sólo cuando hayal 
llegado á su ciestlno y para producir elgs 
hidrógeno puro empleando el procedimien-
to que ae emplea en Chalais-Meudón pan 
loa globos militares. 
E l coste de la operación es grande, piw, 
asciende á un franco el metro cúbico, ó «i 
do quince á dieciséis mil francos para»> 
globo aludido. 
Proyectan salir en el mes de majo js» 
llegar á Spilzberg en julio. 
Piensan permanecer en el aire ocho ó din 
días. 
E l tiempo total de l a expedición, Id») 
vuelta, se calcula en seis meses. 
L o presupuesto es, 560,000 francos, 80,̂  
para el globo y 500,000 para compra del 
material y flete de los vapores. 
No irán hasta 1892 porque quieren to-
marse el tiempo suficiente para ensayart» 
do, á fin do tener la teguridad do que u 
han de salir fallidas las esperanzas contf 
bidas 
no, y en derredor de la carroza agrapi 
banse multitud de carruajes, y so oongrt 
gaba el numeroso duelo. 
Llegó el clero parroquial con cruz al» 
da, sacaron en hombros el rico atand ii 
hierro galvanizado, y echaron sobre él u 
monte de coronas y de ñores, última ofrei 
da de amor al hombre y de entusiasmo i 
artista, últimas flores y últimas corou 
consagradas á aquél que tantas conqÉI 
en su gloriosa vida. 
Púsose en marcha el cortejo, pasó pi 
Plaza de Isabel I I , detúvose ante el Coi 
servatorio donde Gayarre recibió las pt-
meras nociones del divino arte, y allí It 
maestros depositaron sobre el ataúd di 
discípulo inmortal otra corona. Llegó el9 
tierro al vestíbulo del teatro Real, de aq» 
lia escena de sus triunfos sin ejemplo, yi 
la orquesta que tantas veces acompañó! 
voz querida, la orquesta aquella tan 
veces dominada por su viril acento, la Í 
questa que nunca más volvería á asocia» 
á su inspirado canto, gemía tristemea 
entonando como huérfana y dolorids; 
marcha fúnebre de Chopín. 
Extinguióse la marcha y las vocest»,. 
trales que pocas noches antes se mezclatoT 
á la del glorioso compañero, entonaron d 
I coro de frailes del cuarto acto de Favarít, 
| aquel coro que precede al Spirto gentil. 
Aquel coro era el prólogo de su inmor-
tal romanza, y el cadáver del tenor debü 
extremecerse á sn influjo debajo de sus41-
timos laureles. 
Pero cesó el coro de frailes y la orqueat» 
preludió la romanza. L a carroza co-
menzó á moverse, como si el muerto ñopa-
diese resistir á aquel recuerdo de su pasad» 
grloria. E l fúnebre cortejo se puso en mar-
cha, y la música, doliente y desolada como 
viuda de aquella voz incomparable, seguía 
cantando sola, mióntras la multitud lloraba 
extremecida: Spirto gentil " 
BLANCA DK LOS RÍOS. 
' i 
E d i s s o n , m é d i c o . 
Parece que la gota, esa onfermodad de los 
ricos, va á ser curada con un procedi-
miento que ha deacublerto el inventor del 
teléfono. 
Si en e-ite Imal de siglo no se lia descu-
bierto aún la panacea universal, á lomo 
nos, los malea que nuestra débil especie bu-
mana padece, son vivamonte atacados, re-
ducidos en sus resultados desastrosos. 
E l camino abierto por Mr. Pastear es fo-
cando en descubrimientos, en aplicaciones 
terapéuticas; la ciencia, en este camino, ba 
rá grandes progresos. 
Hay un mal terrible, sin embargo; la go-
ta, contra el cual no se babían encontrado 
aún paliativos eficaces. 
L a gota no había sido victoriosamente 
combatida. 
Habíase disfrazado á veces el dolor que 
producía, pero jamás se había llegado á re-
ducir esas diformidades de las articulacio-
nes, esos desolantes tumores yesosos que, 
depobitadoa en las extremidades de los 
miembros, los torcían, loa desfiguraban, 
mostrándolos bajo un aspecto horriblo. 
Sabíase que la litina, y las sales formadas 
con este ácido, tenían la propiedad de di-
solvor estos depósitos calcáreos de la gota, 
de arrastrarloa en el terreno de la circula • 
clón y de elímitarlos por la orina. Pero era 
necesario que la sal bienhechora fuese re-
partida igualmente por todas partes del or-
ganismo, antes que llegase en dóeis infloi-
tesimal, á las articulaciones desnaturaliza-
das por la gota. 
Forzoso era descubrir un medio de apli-
car la litina directamente á los puntos en-
fermos, sin ninguna pérdida, y de vencer el 
mal en su sitio. 
Tal es el método recomendado por el ca-
bio americano E lisson, que no es médico, 
sino electricista consumado, como es sa-
bido. 
Notemos de paso que los grandes descu-
brimientos en medicina no se han realizado 
en nuestros días por módicos, propiamente 
tales. 
Mr. Pasteur os un químico, y si Mr. Edis-
aon ha descubierto verdaderamente el mo 
do de aplicar el específico contra la gota, 
es un físico á quien la humanidad deberá 
este beneficio. 
E l empleo terapéutico de la electricidad 
no es seguramente un método nuevo. Desde 
hace muchos años se ha encontrado un pro-
cedimiento racional para poner la electrici-
dad al servicio de muchas enfermedades 
para su curación. 
E l método do Edisson, al revés del do el 
doctor Koch, no guarda ningún secreto. 
Edisson ha dirigido una Memoria com 
pleta al Congreso iutornacional de Berlín, 
y uo se sabd por qué osto iutoreaaute tra-
bajo ha pasado casi por completo inadver-
tido. 
Hó aquí cómo Edisson recomienda la 
electricidad para la gota: 
Supuesto que una corriente eléctrica, al 
pasar el través de una membrana porosa, 
colocada entre dos soluciones salinas, activa 
el fenómeno de la transferencia recíproca 
de las dos soluciones al través do la mem 
brana, Mr. Edisson ha pensado en aplicar 
la corriente eléctrica al través de la piel del 
enfermo, que hace oficio do membrana po -
rosa. 
Mr. Edisson declara que ha tratado por 
esta procedimiento un gotoso de setenta y 
tres años. Al cabo de seis días, la articula-
ción del dedo meñique do una mano había 
eliminado tres gramos de una materia ye-
sosa. 
Este método, tan aencillo, bien mereco la 
publicidad, tanto más cuanto que, á dife-
rencias de otros, os sumamente inofensivo. 
E N PAYEET.—La desfavorable impresión 
causada en nuestro público por el desempe-
ño de la ópera Aída) con que se estrenó la 
compañía lírica del teatro de Payrot, fué bo-
rrada el viernes por completo con la ejecu-
ción da La Travía ta quo valió una ovación 
muy halagüeña á los artistas que en la mis-
m a tomaron parte y especialmente á la be-
llísima María Tescher que hizo de protago-
nista. L a esbelta y simpática austríaca al-
oanzó un legítimo triunfo. E r a la verda-
dera imagen do la Margari ta Gautier deli-
neada con mano maestra por Alejandro 
Dumas en L a Dama de las Camelias. Su 
gentil figura, lo afiligranado de eu canto 
dulcísimo y la elegancia suma de sus trajes 
constituían un conjunto admirable. Fué a 
plaudida con gran entusiasmo; y perdimos 
Ja cuenta de Jas veces queso Ja JJamó ai 
palco escóuico entre frenéticas aclamaoio 
nos. Reciba nuestra enhorabuena. 
E l joven tenor Sr. Martínez Patti, cuya 
ol«gante y simpática figura predispone en 
su íavor el ánimo del público, cantó muy 
bien toda su parte, siendo también ruido-
samente aplaudido y llamado á la escena 
con insi sten cía. 
De iguales demostraciones so hizo acree-
dor el barítono Sr. Sivori, que aún no res-
tablecido por completo de su repentina en-
fermedad, caracterizó con mucho acierto 
al viejo Germont. 
Hoy, domingo, se repetirá Aida, como 
función extraordíDaria. 
TEATKO DE ALBÍSU.—La primera tanda 
do ih> función de hoy, domingo, en el popu-
lar corseo de Azcue so halla ocupada por 
E l Ghaldco Blanco. Las tros reatantes per-
tenecen Á JM Tempestad, magnífica zarzuela 
en cuyo de^mpeño tomar á "parte la distin-
guida Sra. Aiemauy. 
VACUNA,—Se administra hoy, domingo, 
de 0 á 10, en l as sacristías de las iglesias del 
Cerro, Jesús de! Monto y el Vedado. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
CIRCO DE PUBILLONJÍS.—La matines de 
hoy, domingo, y la función do la noche del 
lunes inmediato conatituyon el beneficio, 
pjrpfxrtida doble del famoso Coronel, que 
ha ordenado á sus artistas echen el resto de 
sus habilidades en ambos espectáculos. A-
•demás esta noche habrá también función en 
el propio circo. 
SUCEDIDO.—En una reunión de amigos: 
— L s verdad es—decía Gutiérrez el otro 
día—que soy un hombre de poca suerte. 
Encontré por fin un hombre ápropósito pa-
r a casarse con mi hija, Pepe Euiz. Empecé 
á colmarle de obsequios; le convidó A comer 
casi todos los días, para lo cual tomó una 
cocinera excelente, qué me costaba un ojo 
de la cara, y, dospuós de todo, ¿saben uete-
dea lo que ha resultado? 
—¿Que ae efectuó la boda? 
—Sí: la de Pepo con la cooiaera. 
LA ZILIA.—El conocido y acreditado es-
tablecimiento de esto nombre, situado en 
l a «alio de la (>brapía esquina á Composte-
la , viene publicando en otro lugar un anun-
cio que merece llamar Ja atención de los 
amigos de lo bueno y barato. 
E l propietario de L a Z i l i a necesita deso 
cupar el amplio departamento que allí ocu-
pan magníficos muebles de palisandro y 
•otras maderas preeioaas, y por cata causa 
los ofrece á precios quo rayan en lo fabu-
loso. 
Respecto á prendería fina, anuncia el Sr. 
L imerán una verdadera qiiemazón. 
Y , por último, sn la propia casa puede 
adquirirse la jsoZeo; úñtQm'A Sáncheis que es 
da gran utilidad y cuesta muy poco dinero. 
EFECTOS DE LA LLUVIA.—Desde hace 
dos días está lloviendo de una manera la-
mentable. 
Y decimos lamentable, porque ese llanto 
continuo de las nubes, que convierte nues-
tras calles en Inmensos lodazales, impide 
l a celebración de algunas fiestas y es causa 
de que los espectáculos se vean menos con-
curridos de lo que fuera de desearse. 
Por ejemplo, el viernes en el restaurado 
teatro de Payret faltaban algunas familias 
distinguidas que están abonadas á loa pal-
cos más inmediatos al proscenio. 
Hacia el lado en que palpita el corazón 
se notaban vacíos capaces de entristecer á 
todo admirador de la beldad y de la gra-
cia. Mirando á la derecha pasaba casi lo 
mismo. 
Algunos pollos y gallos que concurrieron 
á ! a ópera para recrear Ja vista contem 
piando hermosuras, al propio tiempo que la 
música deleitaba sus oídos, no pudieron ver 
flatisfechoB por completo sus deseos. 
;Maí haya la lluvia horrible, 
Mal haya el tiempo, mal haya, 
Que así malogra deseos 
Como destruye esperanzas! 
Sin embargo, es de justicia confesar que 
esa noche estaban en Payret jóvenes de 
belleza incomparable, las señoritas de 
O'Reilly, de Fernandina, de Reilin, de Gon 
zó, de Dominicis, de Carrillo, de Casariego, 
de Guilló, de Osorio y otras muy conocidas 
y celebradas, pero faltaban algunas de las 
m á s lindas flores que esmaltan el pensil ha-
banero. 
L A CARIDAD DEL CEEKO.—Se nos pide 
recordemos á los señores socios de dicho 
instituto que hoy7 domingo, se celebrará l a 
junta general de los mismos, según se ha 
anunciado en su oportunidad, sea cual fue-
r e el número da loa concurrentes. 
E L TUECO.—Ahí lo tienen ustedes con 
su ra torcido bigote, au corvo alfarje y su 
turbante coronado por la media luna, desa-
fiando á sus colegas en materia de vender 
bueno y barato. 
Sus excelentes fluses de casimir á 20 y 25 
pesos billetes, sus bien confeccionadas ca-
misas, beehaa á ?a última moda, sus 
pañu sua bufandas^ sus calcetines, sus 
«orbat«fl á la ü e m i é r e y to^o lo demás que 
encierra su tienda, seduce por la variedad 
y la novedad, así como por la extraordina 
ría baratura de sus precios. En resuman. 
E l Turco se considera invencible en su ines-
iMurnable tienda de la calzada del Monte; 
pero aai y todo os tiumprei muy amable y 
complacionte con sua parroquianos. Acudan 
ustedes á visitarlo y so convencerán de lo 
que decimos. 
E L PÁJAEO ANGELUS.—En un periódi-
co de Londres leemos lo siguiente: 
E n las selvas de Guyana y Paraguay, no 
os raro encontrarse con un pájaro cuyo 
canto tiene gran semejanza con el sonido 
do una campana tocando el Angelus y oída 
á gran diataneia. 
Los españoles llaman á este pájaro sin-
gular el Campanero, aunque puede más 
propiamente ser designado como pájaro del 
"Angelus", porque, como la campana del 
"Angelus", es oído tres veces al día: en la 
mañana, al medio día, á la noche. 
Su canto, que excede á toda descripción, 
coneiste en sonidos semejantes á los toques 
de campana, sucediéndose cada dea 6 tres 
minutos, tan claramente y con tan sonora 
melodía, que el que eacucha, si ea un ex-
tranjero, se imagina estar cerca de una 
iglesia ó convento. Pero resulta que la 
campiña es la iglesia y la campana es el 
pájaro. 
Su belleza es notable: es tan grande co-
mo un gallo y tan blanco como la nieve; 
además, ea de graciosa forma y ligeros mo-
vimientos. Pero el adorno más curioso de 
esto pájaro consiste en el copete negro de 
arqueadas plumas sobre au hermosa cabe-
za: es de forma cónioa y de cuatro pulga-
das de langitud. 
Cuando el pájaro Angelus principia á de-
rramar los torrentes de su dulce música, 
los monos, como espíritus malignos, protes-
tan y llenan el aire con su chillona algara-
bía, á medida que trepan por ios árboles 
para escapar del sonido que les molesta. 
E l pájaro debo de ser do la familia do los 
canards. 
MÉDICOS Y CUEANDEEOS.-Con razón 
lamenta el doctor Pulido, en un artículo pu-
blieadp en E l Liberal de Madrid, la prefo 
roncia que algunas gentes conceden á loa 
curanderos sobre los médicos y la facilidad 
con que ciertas supercherías se desarrollan: 
"Nada más inverosímil ni diaparatado — 
dice el doctor Pulido -que la realidad que 
todos los días observamos. 
Hijo de padres modestos, de cuyos sacri-
ficios y virtudes ea digna recompensa, es-
tudia con vocación entusiasta y grande a-
plicación la carrera de Medicina; noches de 
largos desvelos, peligrosas enseñanzas re 
cogidas en las enfermerías, premios y dis-
tincioueo permiten llegar á una li-
cenciatura brillanta; con insaciable afán a-
praude luego varioe idiomas para beber al 
punto la ciencia en sus naturales fuentes; 
sus escasos ahorros aplícalos á visitar las 
afamadas clínicas del extranjero, á conocer 
sua celebridades y perseguir sus adelantos; 
ciencia, dignidad, acierto, abnegación, so-
licitud, generosidad es decir, un sacer-
dote de la Medicina hecho de cuerpo ente-
ro, todo esto brinda á la sociedad, y el pue-
blo lo mira con indiferencia, y los áureos 
salones do la aristocracia le son inaccesibles. 
Desarrapado, sucio, de facciones contra-
hechas, pestilente y miserable, hablando 
mal, llevando en su estrecha frente delata-
da la imbecilidad y en sus ojillos la malicia, 
diciendo sandeces y recitando oraciones in-
coherentes de conjuros, usando de su as-
querosa baba para untos y do aguas empu 
choradas para sus aspérgeos, aparece tími-
damenle el apóstol en el barrio, y los veci-
nos se conmueven, se dirigen á su tugurio 
las apretadas masas en bnsca de la salud, 
eo promueven cuestiones de orden público, 
la policía interviene, y á duras penas, entre 
ailbidos, pedradas y clamoreos, ae impone á 
viva fuerza el imperio de la razón y de la 
cultura. 
Viene do naciones desconocidas un tipo 
distinguido, de gallarda apostura, desem-
barazado, políglota, con la camisa muy 
blanca y brillante, el frac muy correcto, la 
fisonomía muy nerviosa y expresiva; se ti-
tula conde ó marqués, se llama doctor, ha-
bla con garrulería un tecniciemo enigmáti-
co; conoce á la perfección el arte de con-
vertir á la prensa en anunciadora de su 
presencia y en admiradora de sus privile-
giadas facultades; hace maravillas; diag-
nostica por arto mágico, sin más que ver á 
las peraonas; cura con líquidos prodigio 
sos y al punto, con celeridad verti-
ginosa, todo lo cenquista, todo lo recorre y 
do todas partes aaca dinero y aplausos, 
hasta que una huida intempestiva ó una e 
jocución inclemente descubren el engaño 
diciendo: "¡Ese era un farsante!" 
POLICÍA.—El dueño del establecimiento 
L a Colonial, calle de Riela n. 71, ae quejó al 
calador del barrio de Santa Teresa, de que 
durante el día 23 se presentó un indi-
viduo blanco pidiendo dos bolas do billar 
para la Secretaría del Centro Gallego, don-
de las llevó con un dependiente, poro al lle-
gar éste á dicho Centro, el individuo en 
cuestión le dijo lo esperara á la puerta, en-
trando él, pero al poco rato desapareció 
llevándose las bolas. Se procura la captura 
de dicho sujeto. 
E l menor pardo Vicente Bom, vecino, 
de la calle del Cristo n. 13, se infirió casual-
mente una herida en el dedo pulgar de la 
mano izquierda, y cuya lestión fué calificada 
de menos grave, por el médico que lo hizo 
la primera cura. 
Estafa de un baúl con ropa á un vecino 
de Darán que se hospedaba en una fonda 
de esta ciudad, por un individuo blanco 
quo no ha sido habido. 
—Los guardias municipales números 11 
y 207, detuvieron á un individuo blanco, 
quo fué sorprendido robando en una casa 
do la callo de Compostela. E l detenido re-
sultó ser de pésimos antecedentes. 
—Ha ddo detenido un individuo blanco 
por aparecer como autor del hurto de varias 
prendas á una morona vecina de la calle 
Ancha del Norte. 
—En el patio de una casa dei barrio del 
Príncipe, fueron ocupados dos carneros que 
le fueron hurtados á un individuo blanco. 
8E.4L Y E X C L A R E C I D A ARCHICOFRADIA 
del Sant ís imo Sacramento, 
BRIGIDA EN LA PAHKÜQUIA DE 
N T R A . S H A . . B E L M l l N S E R R A T E . 
S E C R E T A R I A , 
En las elecciones verificadas ol día 19 do octubra 
próximo pasado y aprobadas eu 16 de dioiembiv di-
guíente por el Éxcmo Sr. Gobernador General, V i -
ce-Roal Patrono, qúe'djS nombrada la siguiente 
JUNTA DIRECTIVA. 
Hermano Mayor: Excmo, Sr. D. José R. de Haro. 
Vice-Hermano Mayor: Iltmo. Sr, D. José Rodelgo 
y Corroa. 
Mayordomo: Sr. Ldo. D. Francisco de P. Angulo y 
Garay. 
Contador: Sr. D Nicanor S. Troncoso y Cámara. 
Tesorero: Sr. D. Eduardo Olmedo y Olmedo. 
Secretario; El que suscribe. 
Primer Gonsiliaxio: Sr. D, Praueiaco Hernández 
Herrera. 
Segundo id.: Sr, D. Arturo Beaujardín y Naranjo. 
Tercero id.: Sr. D Andrés Segura y Llópiz. 
Cuarto id.: Sr. D. Isidoro Sánchez y Sotolongo 
Quinto id.: Sr. Dr, D. José Rosado y Cambriles, 
Pbro. 
Sesto d.: Sr. Ldo. D. Manuel Warren y Ryan. 
Sétimo id.: Sr. I ) . Ramón Charun y Avósíegui. 
Octavo id.: Hr. D . José C. Veyra y Núfiez. 
Lo que publico para genenl ooi;ocimlento. Habana 




MUY IIÜSTRE ARCHICOFRADIA 
D E DESAMPARADOS. 
S a c r e t a x í a . 
E l domingo 25 del actual, á la una de la tarde y en 
ol local que ocupa la Secretaría de la Parroquia de 
Monserrate, celebra esta Real y muy Ilustre Archico-
fradía. bajo la Presidencia del Sr. Delegado del Ex-
celentísimo Sr. Vico-Real Patrono, junta general ex-
traordinaria, para tratar do la reforma de algunos ar-
tículos del Reglamtnto y acordar otros particulares 
do interés para la corporación 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Rector, hago pú-
blico para conocimiento de los señores cofrades, ro-
gándolos su puntual asistencia á. este acto. 
Habana. SO de enero de 1891.—El Secretario, N i -
canor S. Troncoso. 800 4-22 
E l lunes 2G del actual, á las ocho y 
media do la mañana, se celebrarán 
honras fúnebres en la iglesia de Be-




VIUDA DE DECr.OKIíü 
Sus hermanos, hijo político y so-
brinos, invitan y ruegan á sus ami 
gos los acompañen en tan religioso 
acto 
Habana, 24 de enero de 1891 
iV2 2i 
ato o a a o 
nrsa 
ELIXIR ! W t ADOR 
D E L A S A L U D D E L A M U J E R . 
PREPARADO por el Dr. Arturo Bosque. 
FARMACEUTICO. 
Cúrala SUSPENSION. 
„ IM RETRASOS DE LAS REGLAS. 
;, la MENSTROAGION T A R D I A ó DESA-
RROLLO RETARDADO, 
„ los COLICOS UTERINOS ó DOLORES 
D E H I J A R O H I J A D A . 
„ el HISTERICO, NEURALGIAS D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
SE VENDE; En la farmacia do La Caridad, del 
Dr. Arturo Bosque, Tejadillo 38 esquina á Compos-
tela.—Droguerías 1. a Centraly La Reunión.—El A m -
paro, Dr. Rovira.—Dr. Jhonson.—Botica del Dr. A l -
fredo Bosque, Dragones 86, y en todas las farmacias 
más acreditadas. 389 alt 15-11E 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s 
Í Í T A T S T T T Í T d T T W A 59 
H A B A N A . 
Prevenido por el artículo 82 del Reglamento do esta 
Socioiladla celebración de junta general ordinaria, se 
anuncia por este medio de orden del Sr. Presidente 
para general conocimiento, la cual deberá efectuarse 
á las doce d<d domingo 25 del actual, en la calle de 
Aguiar n. 67.—Habana, 23 de enero de 1891.—El Se-
cretario, Antonio García.. 
888 2-24 
C a r t a interesante . 
Sr. Dr. Galvez Guillem. 
Muy seSor mió: 
Deseando ofrecerlo un testimonio plblico de mi a-
gradecimiento por la curación de mi hijo Rogelio, i n -
serto la presente en este periódico. 
Rogelio sufría una hernia escrotal calificada de i n -
curable por eminentes médicos, y atraído por multi-
tud de curaciones de hernias que sin operación saMa 
había usted realizado, acudí á usted y hoy gracias á 
sus espeoialísimos conocimientos en estas enfermoda-
des, veo á mi Irjo exento de todos los peligros que 
entrañan las quebraduras. 
Suplicándoos le pordoneis haber publicado esta car-
ta sin vuestro consentimiento, se pone á sus órdenes 
atento y a. s. Montenegro. 
Frente á los Escolapios, calle de la Concepción nú-
mero 770 4-21 
IIIGABOS. 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Anda luc ía y sns descendientes. 
Por acuerdo de la Directiva, á fin do cumplir el ar-
tículo 30 del Reglamento, se convoca á junta general 
ordinaria para el <lomingo 8 del próximo febrero, á la 
uns- del áU, en el Casino Español-
Habana, 21 de enero de 1S9L—El Secretario, E. 
da la Vega. C 111 5-25 
D E S D E 1838.—REPÚBLICA A R G E N -
TINA, Tucuman. Señores LANMAN & 
K E M P , Nueva Yorfe.—Moy Srea. mies: el 
quo suscribe, lleno de agradecimiento por 
loa magníficos resultados obtenidos con el 
m ó de la Z ARZ A P A R R I L L A D E B R I S T O L 
que Vdes. preparan, certifican: que después 
de haber sufrido desde el año 1838 una 
terrible enfermedad del eatómago, y des 
puóa de haber agotado todo recurso, siendo 
estos infructuosos, he usado algunos fraseos 
de Zarzaparrilla do Bdstol, y he obtenido 
una cura.cjón completa. En agradecimien 
to de esto doy el pj-eaente certificado en T u -
cuman. 
J O R G E ÍRAMAIN. 
25 
J88 P 
S M Y PAJAROS. 
Í'A SO SI iOlIM LOS iW. 
La alegría de loa padres no tendrá límites citapdp 
sopan que con la propia fiicilidad que cura el asma y 
catarrea en las-pursonas raavores, empezando por sen-
tir alivio desde las primeras horas, ahí también los 
niños de un año para arriba experiraenlau mejoría 
instantánea en los casos do raquitismo, deijgano, toce-
citas, lomhriees v escrófulas, con las primeras cucha-
radas del RENOVADOR D E A. GOMEZ, que hoy 
se prspara y expende en la calcada de San Lázaro nú-
mero 114, botica, entre Aguila y Crespp, donde vive 
el inventor Sr. Gómez, con depósito en la droguería, 
del Sr. Sarrá.. Tenieide Rey y Cnmposte'a. 
El Sr. A. Gómez avisa por este medio que, siendo 
muchas las adulteraciones y falsificaciones que se es-
tán haciendo, entiéndase que todo el que no ue prepa-
ra en esta farmacia es falso. Todos los pomos llevan 
en au cuello el precinto con el sello de garantía. 
San Lázaro ri. 114, eo (Jonde únicamente ae prepara 
"El R e n o v a d o r de A S r ó m e z , 
949 2 25 
Sociedad de Instrucción y 
Eecreo del Pilar. 
La Junta Directiva do e»ta Sociedad h;?, acordado 
cek-brar en los días 25 del presento mes y IV do febre-
ro entrante B A I L E S D E DISFEACES, admitiéndose 
socios hasta última hora, con sujeción al Reglamento. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Secretario gene-
ral, Dionisio Alfredo de Haro. 
1-25 
Sr. D. A'fredo Péiez Carrillo,—Presente.—Muy 
Sr. mió y de toda mi consideración; Por las curacio-
nes quo supe ae llevaban á cabo empleando el VINO 
PAPA Y I N A DE G A N D U L en las enfermedades 
del estómago, decidí, estando en el Mariel, empezar á, 
tomarlo, por lo que h.ce quo mi esposo lo comprase 
ea la Habana en uno de sus viajes, como en efecto lí» 
hizo; me sometí á su empleo y estoy hace ya bastante 
tiempo completamente restablecida, por lo que lo ha-
go público ¡«ara que los quo se hallen en mi caso pue-
dan verse pronto bien, como me veo yo hoy. Sin otro 
particular se ofrece de usted atta, s, s. q. b. s. m, 
Cándida liosa Pérez. 
S[c Escobar 41. Habana y diciembre 7 de 1890. 
C88 8-18 
E n e r o 3 0 . 
P r e m i o m a y o r . 8 0 , 0 0 0 
2 ? 4 0 , 0 0 0 
3 ? 2 0 , 0 0 0 
Entero tí pesos, décimo 3 pesetas. 
Los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez, 
C 108 




S O R T E O M E N S U A L . 














































Terminales en 10 
Terminales en 09 
La lista oficial llegará el día 31. 
M a n u e l 0 a t i é r r e « i , 
^ a l l a n o 1^^. 








E n e r o 2 0 de 1891. 
l i l l E U U x l ü i J M í U 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto, para el domingo 25 de 
los con-ientes, en el gran teatro de Tacón, una gran 
fiesta lírico-dramática, gratis para los señeros socios y 
sin admisión de transeúntes; poniendo ea escena por 
reputados artistas de esta capital tres preciosas zar-
zuelas, con intermedios á cargo do las secciones Coral 
y Filarmónica del popular Orfeón "Ecos de Galicia." 
Loa pa'cos serán vendidos por esta Sección, á $5 
btes. cada uno, el jueves, viernes y sábado, de 8 á 10 
de la noche, y las seis primeras filas de lunetas serán 
destinadas, exclusivament-e, para señoras y señoritas. 
Las puertas del teatro se abrirán á las siete de la 
noche y la función tendrá comienzo á las ocho en 
punto. Para el acceso al local será reqnistto indispen-
sable la exhibición del recibo correapot diento al mes 
de la fecha, 
Habana, enero 20 do 1891.—Et Vico-Secretario de 
la Sección, Francisco Beynante. 
C 93 5d-21 4a-21 
S O C I E D A D D E R E C R E O 
é I n s t r u c c i ó n de A r t e s a n o s de 
J e s ú s del Monte . 
So convoca nuevamente á Junta general extraordi-
naria de ('¡eccicnes parciales para el día 26 delco-
friet'ie; á'ias siete de la noche. 
No habiéndose presentado contratista para la can-
tina, so saca nuevamente á subasta, admitióndoss 
proposiciones bajo fianza de $i0 oro en esta Secreta-
ría hasta ol día 29 á las siete de la noche. 
Jesús del Monto, enero 23 de 1891.—El Secretario 
general, José Plá y Rodríguez. 
Nota.—Esta Sociedad prepara cinco grandes bailes 
de disfra!» para los señores socios, con la primera del 
sin rival Marianito, siendo el primero el sSbado 31 
del corriente. 928 2a-2l ld-25 
La mejor época para purificar la sangre es el i n -
vierno y el mejor depurativo es el ROB de G A N -
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con t \ Roh depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo quo hace que aumento por dias en venta. Em-
pléese con fe en la sífilis secundaria y pr imaria y 
eii todas las enfermedades provenentos de malos hu-
mo-es adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las enfermedades de la piel en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la Loción an-
(iherpética Ppree-Carrilo é?ito garantizado. E l í -
jase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
macias. C 90 18 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S e c r e t a r i a . 
Como prescripción reglamentaria y do orden del se-
ñor Presidente se convoca a los señores asociados 
para la junta general ordinaria del segundo triiuesire 
d«l l i? uño social quo tendrá lugar eu salories de 
esto Ceatro á las siete y media de la nocbo del do-
mingo 25 de este mes. 
Para poder tomar parte en la junta, es requisito i n -
dispensable estar provisto del recibo de la cuota del 
mes d>í la fecha. 
Habana, J7 do enero do 18Q1.—El Secresario, M a -
riano Panlagua. ' flfiO 1 7-18 
4 !os pomoreiaptes, agentes y demíf8 Per" 
soDas que deseen obtener este a^kiiíc? para 
la exportación á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
más tercios, 5a, C" y 7% de las mejores ve-
gas de Manicaragua. 
D . G . A l v a r s z , B o n l l o n 4 5 . 



















































































































































































































































































:Los paga e n e l acto 
Manuel Gutiérrez. Galiano 136. 
»2 21 (12-22 
M A D H I D . 
E n e r o m 
S A C I E D A D A N O N I M A 
Lazos, pompones ¿Le plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas ,de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
ñores artificiales y de hiscuit, coronas fúne-
bres y cuantos artículos puede encerrar el 
raijjjO do florería: sin competencia posible en 
La FashionaHe, OMspo 92. 
P C n. 7 1 E 
De orden del Sr. Presidente se cita á los señores 
anciouistas de esta Sociedad para quo concurran á ¡a 
Junta general que tendrá efecto el 27 del corriente, 
en el local de la Sociedad de Artesanos do Jesús dol 
Monte, Santos Suárez n. 22. 
Teniendo en cuenta quo es segumla citación, se co-
iebrará con cualquier número de accionistas que alis-
tan. 
Orden del día: Lectura 9,1 a.cta anterior.—Balance 
general.— A.'iuutos generales y Biecciones generales 
Jesús del Monte, 24 de enero de 1.891.—E l S ecret.a-
rio. José /.oíiaío. 943 2d-25 )a-?.6 
CASINO I S P A I O I D I LA IIABAÜA. 
E l domingo 25 del corriente, á las doce 
del día, se ce?.obrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispjiesto por 
el artículo 35 del Reglamento y cumplién-
dose las prescripciones del 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
aos los señores socios. 
Habana, 18 de enero de 1891.—El Secre-
tario, Pedro Mirallea. 
a p • 7 - 2 0 
G B O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 35 DE ENERO. 
El circular está en Sapta Clara. 
Domingo (do Septusgésima), Nuestra Señora de 
Belén. La Conversión de San Pablo, apóstol; Santa 
Elvira, virgen y San Marino, mártires. 
Indulgencia Plenaria en la iglesia de Belén, A n i -
ma. 
La Conversión do San Pablo apóstol, aconteció en 
el segundo año, después do la ascensión dol Se-
ñor. 
Día 26. 
Santas Paula, viuda romana, y Batilde, Keina, y 
San Policarpo, obispo. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTB DE MAKIA.—Día 25.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora do Covadonga en la Merced, y el 
día 26 á Nuestra Señora do Jos Desposorios en Santa 
Clara. 
Habana, 9 de enero de 1891. 
Sr. Director del DIARIO BE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: Por esta fecha ante el Notario 
D Carlos Amores; se ha separado de nuestra socie-
dad el Sr. D. Domingo Rius y Perror, quedando & 
cargo de loa d^giás socios la liquidación de los crédi-
tos activos y pasivos ¿a la tbipau según balance. 
Muy agradecidos á nt ooníunza que so ka. servido 
dispeus.-'-ruos, quedamos do V. atentos y S. S. Q B. 
S. M. , Guerra y Eius —(Sociedad en Comandita ) 
Habana, 17 de enero de 1891, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presento. 
Muy señor nuesti-o; Por escritura do esta fecha ante 
el Notario D. Carlos Amores, aa quedado disuolta la 
sociedad de Guerra y Rius, (en comandita; y consti-
tuida una nueva, quo girará en esta plaza en el ramo 
de Litografía, bajo la razón do 
G u e r r a ü é r m a n o s y Ca 
siendo gerentes de ella D. Juan y D. Agustín Guerra 
y D. Jerónimo S. Torrona, haciéndose carg ) do la l i -
quidación da Ion créditos activo» y pasivos de la extin-
guida '•Querrá y Rius," segiíu balance. 
La sociedad ha intereñado en los negocios de la 
casa á su dependiente D, Avelino Pérez Vilanova. 
Rogando á V. se sirva tomar nota de las firmas al 
pié, y esperando que nos honro con su confianza, nos 
ofrecemos á sus órdenes atentos y S S. Q. B. S. M . , 
Guerra JSnos. y Cp. 
D. Juan Guerra: firmará. Guerra Hnos. y C^ 
D. Agustín Guerra: firmará, Guerra Hnos. y C? 
D. Jerónimo S. Torreus; firmará, Guerra Hnos. y C? 
889 3-21 
Los socios del Apostolaoo de la Oración celebrarán 
el domingo próximo los ejercicios acostumbrados. A 
las 8y espuosta S. D . M . , se cantará la Misa Solemne 
á Ntra. Sra. de Belén, terminándose con la bendición 
7 reserva de 3. P . M . 832 4-22 
S o c i e d a d d© I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 7 
A s i s t e n c i a S a r á t a r i a . 
SECRETARIA. 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento do la Asociación, 
se cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1891 y quo tonará 
efecto en los salones do la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto ej domingo IV. á fin de 
cumplir eu todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anua!, pasándose después á verificarlas 
elecdones <ie la nueva Junta Directiva y Comi ión de 
Glosa. 
La junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuera el número de concurrentes, 
y aerá rflquisito indispensable para ol acceso al local y 
tomar paite en las eloccioces la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 da 1891..—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teijciro. C ICO 10-32 
SOOIBÍUD D E B f f l l F l C E M á 
D E N A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
Según prescribo el Reglomento general, esta Sucie-
dad cel^bfará i untas generales ordinarias, los días 18 
y 25 del corrionte raes, á las doco de Ifi mañana, en el 
Teatro de Irijoa. 
En la primera será leida la Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Directiva que ha de f •ncionar 
en el ejorcicio de 1891-92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la sogunda se dará posesión á la Direc-
tiva que resulto electa y cuerna del informe déla citada 
cqmisión de giosa. 
Para dicliaajuutt s, se cî a por ests medjo á los se-
ñores socios, en cumplimiento de lo dispuesto ea el ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Habana, enero 4 de 1891.—El Secretario, Miguel 
A. García . C 49 la-5 I8d-6B 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 5 de febrero, siendo sus pramios los 
que expresa la eiguieuídí 



























































































































































S e p a g a n p o r 
Sal3nonte7Popa2o,OMspo 21. 
C 95 3a-21 3d-22 
&üms. Premios. 
1 Premio nAyor de $ 60,000. 
1 Premio principal de 20,000. 
1 Premio principal de 
1 Prumio grande de 
3 Premios do 
6 Promios do 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios do 
554 Premios de 
10,000 
2,600.. , . . , , . 
1,000 
500 















150 Premios do $60, aproximaciones al 
premio do $60.000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000. 
150 Premios do $40 aproximaciones al pre-
mio de $¡0,000 
799 Premios terminales de $20 que so de-
terminarán por las dos filtimas cifras 
del billete que obtenga el premio mar-





3276 Premios que haoou un total de $178,560 
PRECIO: 
&. 4 e l entero, 2, e l med io y 
t lAMANtí 
C 71 alt ftll-13 dll-14 
E n e r o 37 . 
S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Loa paga en el acto 
M a n n e l G u t i é r r e z » 
G - A M A N O 1 3 6 . 
0 106 3a-28 Sd-23 
F e b r e r o 5. 
$ 4 P . . $ 60,000 
$ 2 $ 30,000 
$ 1 $ 15,000 
Los paga en el acto 
M a n u e l G u t i é r r a x , ( M i a ñ o 136. 
C 107 8a-23 3d-23 
2021 

















































































S e p a g a n 
8im Bafae! n. 1, 
Frente á J . Vallós. 
Í O G U E Í . M U R I E D A B . 
C 99 3a-21 2d-22 
P R O F E S I O N E S . 
IIGUMCION DE U SORDERA I! 
Habienáo descubierto un remedio senoi-
Uo que 
Cnra indefeetMemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente loa ruidos do la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos ios que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóstico» y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork GMnica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á laa 4 de la tarde. 
892 13-24 
E L DOCTOR AÜGIIST K 0 1 H I 
Quimico de Bert in. 
Que en los años de 1870—1877 desempeñó el cargo 
do Químico Director, y luego el de Administrador del 
ingenio "Las Cañas" de D. Juan Pooy; y en 1878—79 
fué Administrador do los bienes del Brigadier Aeosta. 
Se ofrece á los Sres. Hacendados como administra-
dor de un ingenio. Para más pormenores dirigirse á 
H . Aloxaiidor, S. Ignacio 17 y 19, Habana, 
872 8-23 
T O D O S 
FABRICADOS EXCLUSIVAMENTE PARA 
L A COMPLACIENTE y L A E S P E C I A L 
I 
C 109 5a-23 3d-24 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas do una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades do señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz número 48. 
SOS 26-22 E 
Dr. Gályez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 do la 
noche, idem por corroo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 106. 754 10-21 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas n ú m . 76. 644 310-17E 
Q u i l l e r m o R . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
«as. 14634 Al t 39-11D 
Doctor B . Pire, 
ESPECIALISTA E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C1755 alt 30-18 N 
DR. NUNEZ. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
110 Ü A B A U i L 110 
M m M eu 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 
POLVOS 
dontrííícos, 
E L Í X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido os muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especli^-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones do siete á cinoq. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados gratis á todas horas. 
C u. 19 alt. I E 
El Dr. PEEEER Y MI7AYA 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E DE R I O l i A O M U R A L L A N . 66, 
ai lado de la botica de SANTA ANA, 
y dá consultas grátis todos los días de 11 á % d ^ día 
y de 7 á 8 de la Ro^h^. 
Hace presente á loa enfermos del pecho que el tra-
tamiento q\io emplea está dando los mejores resulta-
do^, áun en los casos más difíciles de curación. 
Tumbión se dedica con especialidad á la curación de 
la (sífilis. 520 16-13E 
D r . P e d r o E a t é b a n 
L d o C a r l o s ITavfarrete y H o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Ss expensan los negocios. 
30-10E 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
de la faoultad de lo,8 Estados-Unidos, (Piladelfia) ó 
incorporido eu osta Real Universidad de la Habana: 
tiene el honor, do anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado de los Estados 
Unidos con magníficos materialea^ara los trabajos do 
dientes artificiales, eomo también el oro purísimo para 
lus orificaciones que boy se hacen fuera de la boca 
Inlays ó embutidos), evitando la molestia al paciente 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto desagradan al 
quo sufre dieba operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las yaicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio do planchas en el 
cielo de la ooea 
Extracciones sin dolor por medio de un líquido que 
Íiroduce la anastesia local sin el riesgo que ésto afecte os centros nerviosos como la cocaína y otros agentes 
analgésicos, ote, etc. 
Su» precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á 5 de la tarde. Agua-
cate 108. entre Teniente-Roy y Muralla. 
S40 15 8E 
Manuel Ulafael Á B g u f o . 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
DE. HENRY ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE L A P IEL Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
DONA G U A D A L U P E G D E PASTORINO, comadrona faoulttitiva, participa á sus amistades 
y olienieltfj haber trasladado su domicilio, de la callo 
de la Obrapía ü la do Amargura n. 74. Consultas do 2 
á 4, gratis para los pobres. 4 26-2E 
.8 üiS3>8*y 
E S P E C I A L I S T A 
En ei í fermedades del p e d i o y de n i ñ o s 
Consultas de l á 8, Jíeptuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
Di% Muñoz Biistamante. 
Reina n. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos eu la Farmacia La Reina, de 11 á 1 • 
C 39 26 3E 
Jorge Diaz Albertinl 
MEDICO D ^ NJSIOS, 
Consultas de 12 á 2. ísau Nicolás n. 42. 
26 3E 
M E D I C O - C I E U J A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 Imsta las 4* 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos quo cuando la Isla ora en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
cliéntes. C 38 26-3E 
POR L A : 
L p S I O N d e 
E HIGADO DE 
. . . C O N 1 „ 
Porque ea i un af/víulnhle al palaclar como la leche y la apetecen y sus constituciones 
veclaman la» proiñedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
ordinario, dijerirán y asimilaran fácilmente la E m u l s i ó n d e S c o t t y se 
Jortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ba dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, maras-
mo, raquitismo &c., &.e. 
L o s Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los n iños ^fermizos y también para curaí 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataque^. Miles de manifestaciones han llegado á nuestraa 
manos, de todas part*^ ¿e i mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables JíOJleñcios obtenidos con la E m u l s i ó n d e S c o t t , en la cura da 
la T i s i s y btras enfermedades análogas. 
D E V E N T A E N TODAS L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
« C O T T «Í B O W N E , Q u í m i c o s . N U E V A Y O I I I C 
P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 
D E B R E A , C O D E I N A Y" T O L T T 
del Dr . González. 
Siendo la CODEINA el mejor do todos los calman-
tes, la BREA y el T O L U los balsámicos quo gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprendo que las PASTILLAS PECTORA-
LES del Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en ol tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz é irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja do metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo suprecio el do SESEN-
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas quo todas las pastillas que so importan 
eu esta Isla. Se preparan y venden en todas canti-
dades en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar n. 
106, Habana. C 84 1B-17E 
EXTRACTO FLUIDO 
d© B r e a D i a l i z a d a de U l r i c l . 
Q U I M I C O 
(Patento de E. U. ó Inglaterra.) 
Es el mejor y más autivo preparado do Brea, 
por consiguiente el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros, Bronquitis, M a l 
de garganta, Catarro de la vegiga, y Herpes. 
UNA SEÑORITA EDUCADA EN E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, je ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse á 
Galiano 83, de 10* á l l i y de 5* á 7. 
479 26-13E 
V I N O BE MORRHUOL Y MALTA DE ULRICI 
CON PEPSINA Y GLICERIÑA É UIPOPOPKI-
TOS COMPUESTOS 
E L M O B B E U O L (principio activo dol 
aceite de hígado da bacalao) comunica sua 
nropiodades i . esto vino, ol cual unido á los de-
más ingredientes constituye eu conjunto olmás 
PODESOSO romodio par i U Ti sis-consun-
ción. Pérdidas orgánicas, Anemia, Éfcrófu-
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y teda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
M A S I A HEQUET. 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
qnet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
A c a d e m i a de R e p a s o de S e g u n d a 
E n s e ñ a n z a y C o m e r c i a l . 
Fundada y dirigida por 
Don Eogelio González Palacio 
y de Latorre. 
Establecida en ol Colegio de 1? y 2? Enselianea 
" S . E l ias ," Concordia 100. 
Para el desempeño de BU cometido, esta Academia 
cuenta con el concurso de distinguidos profesores. 
683 ^4-20 
SOfAT CION DOSADA ÜIÍ A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
La C A F E I N A evitaudo la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón, aumenta 
ol poder curativo dol preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir de Doradilla de Ulric'-
Oara ias enfermedados del hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, é c . 
D E V E N T A en todas las Droguoríae y Boticas 
Depósito Central: San Miguel 103 
Halbaiía 
481 Í ^ - ISE 
(4: granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
miniBtrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
Jaqv iecas , 
DCIOXÍÍB mn general,, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Do lores do parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de l í i j a d a , 
Se tragan con uu poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte au absorción, ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa raenos lugar 
en los bolailloa que un reloj. 
De venta <«) la 
BiHí^oem del Dr . JOIDUBOI^ 
Obispe 6S, 
y en todas las botica)?. 
n u. 15 I - E 
T L U 8 T R A C I O N GALLEGA Y ASTURIANA, 
JL 1 tomo grande, ilustrarlo cou muchas láminas, $5 
billetes. E l Muudo en la Mano, viajes á las cinco par-
tes del mundo por los viajeros célebres, 4 tomos con 
4,000 láminas, $23 hillotas. Salud 23, librería. 
944 4-25 
METODOS DE PIANO BARATOS.—DE ES-lava, Panserón, Carpentisr, Kalbronner, Romero, 
Viguerie, Rodolfo, Lemoine, Aranguren, etc. Piezas 
de música que lian costado $1 y $2, á 20 y 40 centa-
vos billetes. De venía, Salud n. 23, Librería Nacio-
nal y Extranjera. 884 4 23 
G R A T I S . 
A todo ol quo lo pida, se da un catálogo do libros 
con obras de todas clases, señalando el precio á cada 
una, y que por lo barato que se dan, llama la aten-
ción. Salud n. 23, librería. 883 4-23 
P l a n o s t o p o g r á f i c o s 
dolos distritos tabaqueros de Vuelta Abajo. Unico 
punto de venta, Galiano 76, altos. 
844 4_22 
P I E Z A S B U F A S . 
Colección de cuatro piezas y comedias bufas por 80 
cts. B . que son: El Médico á Palos, La Plancha H , 
El Paso do la Malanga v E l Perro Huevero: O-Reilly 
61 librería. 834 4-22 
P I E Z A S D E M U S I C A 
para piano: colección de 12 piezas, entre ellas wals. 
contradanzas etc.; todas en 1$ B . , una sola á 10y 20 
cts. Librería La Universidad, 0-Reillv61. 
835 4_22 
Se alquilan, compran y venden 
L a más surtida de la Habana y la que 
vende más barato y recibe todo lo nuevo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA" 
ele J . Merino. 
666 1S-18E 
I I ! OñCl 
UNA SEÑORITA D E NUEVA ORLEAN8, D E esmerada educación desea encontrar una familia 
que le de cuarto y comida en cambio de una clase 
diaria, enaeBa el francés, inglés, español y música con 
porfecdóa: refmsncias las mejores: informarán en los 
altos de la Botica, calzada de la Reina 34. 
925 4-25 
Monsieur Alfred Boiss ié . 
Delegado de V AZ/aiioc Franjarse y Diíüctor de la 
Academia gratuita de francés de U Real Sociedad 
m H A C E N Y E S T I D O H 
de olán, de seda y do lanilla, á precios módicos, res-
pondiendo á buen corte. Galiano número 27. 
4-25 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E REY 15. 
Precios módicos. Servicio esmerada Comida en 
restaurant. S51 8-25 
bragueros, b a r a t o s ortopédicos y 
f^jas h i g i é n i c a s . 
i  t it   t e  u  ía K l i  
Económica de Amigos ijíei País,-. Correspondencia-
Galiano número IPí». 923 4-25 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de I I á 1. Cerro número 6S 
JSapecialldad. Enfamedadiiti vtmére§-sl&iít!oas y 
Kfeooionea de la piel. Oo^faltas de 2 á 4. 
On. 13 1-E 
D R . L . F R A X J . 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dostmétricos del Dr. Bur-
ggraeve, de París. San Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
Batael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cinijía Dental 
del Colegio de Poasylvania é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C a 25 28 2 E 
i t 13,0
* CADEM1A"GKAT[J1TA:-A petición d í ^ S 
X*.señoritas profesoras, las clases gratuitas de fran-
cés se darán los domingos álas .-oce, call^de Lamaa -
rilla 21 (altos), frente al Banco EapaSol. E l objeto es 
enseñar á hablar el idioma f rsvúcea por el sistema Ca -
rricaburu. Lista abierta por 15 días para 20 alumnas 
fl38 4_25 
Francés , Ing lé s y A lemán . 
José Emilio Herrenbergor, profesor cou título aca-
démico, da olasoo á domicilio y en su morada Zulueta 
y Tenii>n< e-Rey, Hotel Roma. 
89? 8_24 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
-Gratis para los pobres.— 
26-3E 
cas.—Consultas de 12 á 2. 
Salud 48. 46 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
Auna. Especialidad: Matrir. ñas urínarias. laringe y 
«aUItiow. O n . 12 1 E 
A B O G A D O . 
Cuba u t m 63. Telffono 134. 
(3 5X -? 
UN A SEÑORA INGLESA, PROFESORA D E idiomas y de instrucción en general se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impotidrán 
Trocadero número 83. 784 4-21 
L e c c i o n e s de f r a n c é s 
poruña señora francesa: también enséñalos ramos de 
instrucción primaria en francés 6 castellano Empe 
drado 4,3, 777 4-21 
N T R U R O E M M D E 
C O L E G I O D E NINAS. 
173, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sua 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmorada enseñanza, como lo tiene acreditado e¿ 
larga Kdstafvcía, 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A . VEGA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
iasta hoy pueda competir coa los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 31 i 
853 15-23E 
DE JARCIA. 
NS, 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131 . 
H A B A N A . . 
Unico agente para ía Tenta en to-
da l a I s l a el Sr . Emi l io Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado ea 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
EL P O L V O R I N , — T R E N D E LETT¿INAS A $9 carreta. Recibe órdenes: Obrapíi y Composteia 
bodega; Sol y Composteia, puesto de f rutas- Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega' Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y era caaa BVL ¿^^Q 
Salud 172. 765 9.21 
SE Ñ O R E S HACENDADOS Y D U E Ñ O S D E fincas en general: E l que suscribe ofrece sus ser-
vicios como encargado; no tiene inconveniente en to-
mar una á partido: por correo J . Fernández , Real 30, 
Puentes Grandes. 950 4-25 
COCINERA 
Se solicita una de color 
Consulado 45. 933 
buenas referencias. 
5-25 
UJNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA colocarse de criada de mano 6 manejadora. I n -
formarán Campanario número 218. 
946 4-25 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á leche entera una joven peninsu-
lar, la que tiene buena y abundante lecke, resonocida 
por los médicoB; es sana y robusta y cariñosa con los 
niños: tiene quien la garantice. Informarán Somerue-
loa n. 67. 924 6-25 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sepa coser algo; sueldo, vein-
te pesos billetes y ropa limpia, para casa de corta fa-
milia. San Nicolás n. 27, entre Virtudes y Animas. 
922 4-25 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO asiático, joven, aseado y de moralidad, en casa 
particular ó establecimiento. Impondrán calle de 
Barcelona n. 3. 926 4-25 
S e s o l i c i t a 
uaa criada de mano que entienda de cocina, para el 
servicio de corta familia. Se dá buen sueldo. Man-
rique 230, altos. 811 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criandera á media leche ó á leche en-
tera; siendo que convengan las condiciones tiene le-
che abundante y tiene quien responda por ella, Amis-
tad núm. 15, á todas horas. 811 4-22 
S E S O L I C I T A . 
Una cocinera blanca ó de color para corta familia,, 
que traiga su cartilla. Darán razóu: Aguiar 102. 
«20 4-22 
U n d e p e n d i e n t e 
de Farmacia que aspa su obligación, se solicita en la 
Botica de San José.—Aguiar 106.—De 11 á 4 de la 
tarde. 823 4-22 
U N A C O S T U P . E R A 
que sepa entallar y ayude á las domás faenas de la ca-
sa, para dormir en el acomodo. Imformarán en la 
Botica de San José, calle de A guiar núm. 106. 
822 4 2 *• 
UN J O V E N P E N I N 8 U L A R DESEA COLO-carse de criado de man o en casa particular 6 de 
camarero en un hotel: tieTie personas respetables que 
garanticen su honradez. I nformarán Prado n. 60. 
786 4-22 
ÜN A B U E N A COCrNERA PENINSULAR de-sea colocarse en cr^ja particular, prefiriéndola pe-
ninsular, aunque haya bastante de familia, teniendo 
que dormir fuera del acomodo; sabe su obligación y 
tiene quien responda por ella. Darán razón Obispo 
número 67, de ocho á cinco de la tarde. 
799 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano: informarán Maloja 98, esquina 
Manrique, botica. 839 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A dedos meses die parida, á media leche ó leche 
entera: dirigirse calle de la B Figuras n. 6, cuarto 29, á 
D * Adelaida Far iñas . 810 4-22 
SE SOLICITA UNA SEÑORA O SEÑORITA que sepa cortar y entallar por figurín y todo lo con-
cerniente á modisturas; se da buen sueldo, casa y co-
mida si lo desea: informará Sr. Betancourt. Aguacate 
uúmero 122. C115 4-25 
PARA CRIADAS D E MANO O M A N E J A D O-ras se colocan dos hermanas peninsulares, juntas 
ó separadas: saben cumplir con su obligación: en casa 
decente. Impondrán altos del café E l Bosque, en el 
paradero de las guaguas del Príncipe. 
934 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora: en la 
misma un joven, también peninsular, para criado de 
mano ó camarero: ambos tienen personas que los ga-
ranticen. Impondrán Ancha del Norte número 392. 
891 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, morena, con buenas referencias. Con-
sulado número 112. 919 4-24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de esta Isla, para dar viajes en el 
bergantín goleta Pensativo. Informarán Oficios 86. 
S14 3-24 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, con referencias de honradez 
é inteligencia, dándole buen sueldo. Vedado, Línea 
número 60. 912 4-34 
S E S O L I C I T A 
ans criandera á leche entera, pa-a un niño de siete 
meses, en la calle de Villegas número 76, aícos. 
911 4-24 
DESEA COLOCARSK UNA M O R E N A POR-mal de criandera á mec-lia leche, la que tiene bue-
na y abundarite: impondrá) a Misión 25. 
840 4-22 
C A S T I I - L O N . 6. 
Pa'.a criada de una seño ra sola se solicita una mujer 
de c.olor quo tenga quien 1 responda de su moralidad, 
809 4-22 
D 
ESEA COLOCARSE U N A COCINERA blan-
ca, joven, aseada y de buena conducta, en casa 
particular: tiene personas que abonen por ella: Mer-
ced esquina á Composteia ,11.155, bodega, informarán. 
S'S 4-22 
DESEA COLOCARSE ¡ U N A COCINERA blan-ca para una corta ce icina: sabe cumplir con su 
obligación: impondrán Tei dente Rey n. 85, bodega. 
816 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de roano: se prefiere isleña. Figuras n. 39. 
90rí 4-24 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera para un matrimanio solo; que traiga re-
comendación y duerma en el acomodo. Villegas n. 84, 
894 4-24 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que ta oga muy buenas referencias. 
Aguila n. 105, esquina á. San Miguel (altos.) 
••782 4-21 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad, desea oacontrar una casa de moralidad 
para criada de mano í> manejar un niño: San José n. 
50, darán razón. 771 4-21 
M MEJOR y LA MAS BARATA, l A MAS SIMPLB Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S E U I D O 7 L A M A S L I G E R A . 
L A QUE HACE T A N T A V A R I E D A D D E L A B O R E S COMO E S P O S I B L E H A C E R A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p n e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA Síim MAOIflA DE COSER DE "SINGER" LLAMADA 
"í,A V I B R A T O R I A " ^ I R T C T I B j I B J L E I : 
Tk^ne la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BBAZO ALTO, no tiene 
¡r—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S POSI T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación» 
P I ^ O ^ E b n i . R E S O R T E S . 
4?-^Ti6ne el M E J O R 
BEGÜLADOR de puütada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
MUE VO P > SHt CUBRIMIENTO; por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
ALG-ÜNO y7B MUCHO M E J O R que automática. 6 ? ~ E 8 A D M I R A B L E M E N T E L I & E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
«cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
algunos de nuestros colegas nos critican in-
directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras máquinas. Nosotros en camtio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA, 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nomhre de S I S T G - S H sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Uon-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no probáis lo contrario? . 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. ALVARO Y HíNSE, OBISPO 123 
56 70c 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera, planchadora y que sepa rizar, 
para corta familia;"en la misma una cocinera blanca, 
que sea muy limpia, han de tener quien responda de 
su conducta; Teniente Eey 28 esquina á Cuba. 
717 4-20 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de niños y un criado de mano. Ga-
liano. Brazo Pn^rte, altos. 
711 4-20 
S e so l ic i te n 
una criada de mano y una joven para entretener un 
niñ¿). Galiano Mi. 739 4-20 
A do n J o s é G-rain 
se le solicita para un, asunto que le interesa, en el bu-
fete del Ldo. Valdé a Pita, Obispo 27, altos, do 12 á 3. 
768 4-21 
AG E N C I A G l i N E K A L D E NEGOCIOS Y C o -locaciones, A .guiar 75, necesita 1 costurera, 2 cria-
das, 1 manejado? .-a, 2 coemeras, 3 cocineros, 1 criado 
$34 oro, 1 cama rero, 3 muchachos y todos los que de-
seen colocarse y facilita á los señores dueños todos Ips 
dependientes y eirvientes que pidan. Aguiar 75. Pidan. 
7,78 4-21 
ATENCION! SE NECESITAN PARA. B D E -nas casas dependientes y sirvientes de buena re-
putación y á los dueños se les proporcionan al instan-
te criados y cocineros de ambos sexos; crianderas, co-
cheros, porteros y todos los que deseen. Pidan y se-
rán servides, Aguiar 75. 917 4-24 
X OOO p e s o s e n oro 
se desean ini -vier en primera hipoteca de unaca8a 
que no teng»- gravámenes, con un interés md^jco. 
también se darían en btes. Informarán en la sas' rería 
E l Progreso, Monte 14̂ -. 893 4-24 
5 , 0 0 0 p e e o s 
do un mfjjjoj. 8e desean colocar en hipoteca de una 
buena c,aSa: informarán en Manrique 84 6 en el bufete 
del L ^ a . Chomat, Luz esquina á Cuba. 
767 4-21 
ÜNA SEÑORA D E CANARIAS, D E ' ÜEGÜ-lar edad, solicita una colocación para mr anejar n i -
fios: tiene quien responda por ella; calle de ia Maloja 
número 129, cuarto número 10. 
902 4.24 
CR E A D A D E MANO.—SE NECESITA UNA T jara el servicio de casa, que duefma cu la misnia, 
P*7" a muy corta familia (dos) y que traiga recomenda-
c' ón y cartilla. San Nioolás 16. 
762 4-21 
f / C R I A N D E R A : — D E S E A COLOCARSE A L E -
X^jcho entera una joven peninsular, la que tieue mr y 
buena y abundante leche reconocida por los médicos: 
es sana y robusta, sabe cumplir con sü obligación y es 
cariñosa con los niños, hace dos meses que dió á iuzí 
tiene quien la garantice: informarán calle de la M i -
sión n. 29. 758 4^21 
S B S O L I C I T A 
un criado para fonda para fregar y d r más quehaceres. 
Bernaza66. 900 ^ 4.94 
cocinera ó para cuidar persoT.as solas: tiene per-
sonas que respondan por ella. Mo 65, carnicería. 
896 4_24 
SE NECESITA U N A J O V E N P E N I N S U L A R recién llegada, para manejar una niña de dos años: 
darán razón calle de Empedr ado esquina á San Igna-
^io, cafó, de 1 á 3 de la tardo. 909 4_24 
S B S O L I C I T A 
una buena cocinera, blanca 6 de color, que sepa bien 
su obligación: se le dará buen sueldo. Lealtad 47. 
C112 4,24 
u a r B U E N C O C I N E R O 
solicita colocación: impondrán en Egido número 43. 
903 . 4_24 
S B S O L I C I T A 
un muchacho para cuidar un caballo. Cárdenas nú-
mero 42. 752 4-21 
Q E DESEA COLOCAR U N A G E N E R A L CO-
iocinera francesa, con una buena familia; sabe bien 
ías costumbres de este país y tiene personas respeta-
bles que responden por ella, Informarán Industria 
número 85, altos. 750 4-21 
ÜN A SEÍÍORA V I U D A D E M E D I A N A E D A D y natural de Canarias, desea encontrar donde ne 
ceeiten criar á media leche, teniendo que pernoctar 
en su domicilio, donde pueden verla. Calle de Genios 
número 2. 749 4-21 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea formal y que 
tenga referencias; sueldo $17 y ropa limpia: informa-
rán Galiano 63, de las nueve en adelante. 
781 '4-21 
13, Amistad, 13 
Se solicita un criado de mano recomendado y con 
cartilla. 776 4-21 
UN A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea acompañar una familia á la Penínsu 
la, para los quehaceres de la misma, desde esta fecha 
hasta eí 20 de febrero. Amargura número 43. 
845 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criadita de doce años y otra de más edad, y una 
cocinera; que sean de toda confianza: buen sueldo. 
Neptuno n. 155. 882 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, para un matrimonio: 
ganará $25 btes. y ropa limpia: informarán en ia 
Quinta de Toca, Carlos I I I , de 12 á 4. 
868 4-23 
E DESEA U N A S E Ñ O R A P A R A ENCAR-
garse del cuid idode una casa particular, pequeña 
pero amueblada: tiene que permanecer y comer en 
ella: se le da una habitación y sueldo: darán porme-
nores en la "Quinta del Rey" ó en Monte 497, esqui-
na á Tejas. 861 4-23 
Santos Suárez 53, J e s ú s del Monte 
Se solicita un cochero de color para un aabalio: se 
exigen referencias. 869 4-23 
SE SOLICITAN: U N CRIADO D E 3IANO P E -ninsular, que sea intehgente en el servicio y dos 
criadas peninsulares ó de Canarias é inteligeníe en 
costura y peinar una de ellas: todos con buenas refe-
rencias. Cuba 50. 858 4-23 
SE SOLICITA D E MUCHA F O R M A L I D A D una criada blanca ó de color para cuidar un niño- que 
ya no da que hacer y para el aseo de dos cuartos: tie-
ne muy poco que hacer: informarán en el café Sala-
manca, Jesús del Monte 134, fronte al paradero del 
mismo nombre. 847 4-2íí 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 12 á 16 años. Obisno 80, 
849 4-23 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R D E S Í T C O -locarse en casa particular 6 establecimiento: tiene 
personas que respondan de su conducta y sabe (Cum-
plir con su obligación: en Revillagigedo 11 dará?i ra-
zón esquina á Corrales. 848 4-2;{ 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 15 años para criado dé 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo abone: 
sueldo $15 y ropa limpia. O'Reilly 54, camisería. 
865 4-23^ 
Tpa,ESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C<> 
O'lor de 14 días de parida, para criar á leche entera, 
la que tiene buena y abundante y personas que res-
pondan por ella. Perseverancia 57. 887 4-23 
n n R A B A J A D O R E S P A R A E L CAMPO. SE 
A facilitan por cuadrillas de 25 hombres, blancos y 
de color, como carpinteros, mecánicos, mayordomos, 
pesadores, etc. etc.: pidan y serán servidos. Aguiar 75 
Manuel Valiña y Cp. 779 4-21 
(&KA A A A ORO SE D A N CCN P R I M E R A H I -
«ipt-'VjjU'v/Upráeca sobre fincas urbanas situadas en 
esta ciudad, al diez por ciento anual, sin intervención 
de tercera persona: informarán en San Miguel 86, de 
l l i á 121. 747 4_21 
I A N R A F A E L N U M E R O 50, SE SOLICITA 
'Juna criada de mediana edad para el servicio de una 
señora, ha de saber coser, lavar, planchar, con bue 
nos informes de la última casa que sirvió y su cartilla 
no siendo así que no se presente. 
761 4-21 
T T N A C R I A D A B L A N C A O D E COLOR, D E 
\ J mediana edad para el servicio de una corta fami 
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía," de la propiedad d é l a 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y.demás en la 
3alzada del Monte n. I I , escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para servir á la mano. Salud 48. 
723 4-20 
" f Z J 
Bj Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelveg 
Dj al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis n i H 
uj la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más™ 
m perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, JPerfiimerías, Quincal ler ías y S'e-re 
•fi {íafxcts • c ii l i— El ry 
SÜCÜRS E I I C I & S . " 
Z ) E S E ¡ A C O L O C A R S E 
una bKéna lavandera en una casa particular. Blanco 
n. Iff- t90 4-20 
BL A N C O O D E C O L O R , SE NECESITA U N criado de mano muy práctico en el aseo y servi-
cio de mesa, con su correspondiente libreta. Merced 
n. 39. 689 4-20 
B DESEA COLOCAR U N G E N E R A L COCI-
ñero y repostero; tiene persona que responda por 
su conducta. Informarán Habana número 163. 
693 4^20 
S E N E C E S I T A 
una coeinera que sepa su obligación, para una corta 
familia. O'Reilly número 7. 
686 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano blanco ó de color, que sepa 
su obligación y quiera trabajar: informarán de las 
condiciones y precio calle de Luz número 6. 
694 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de coloV. Paula 18. 684 4-20 
kESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCINE-
'ra peninsular, aseada y de moralidad en casa par-
ticular: tiene personas que la recomienden. Acosta 
n. 23. 700 4-20 
T T N A S E Ñ O R I T A P A R I S I E N , D E ESMERA-
v J da educación, desea encontrar una familia que le 
dé cuarto y comida en cambio de una clase diaria: 
tiene su título de Profesora on francés: además ense-
ña el piano y el inglés con perfección: referencias las 
mejores: informarán en esta misma imprenta. 
705 4 -20 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas ea el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Emp8' 
drado 22, Sr. Massana. 703 4-20 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, y un cocinero, 
ambos con buenas referencias: Monte 69, informarán 
720 4-20 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 64, libre-
ría, recibe órdenes. 701 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista y una cocinera. Con-
cordia n. 31. 688 4-20 
9 8 -
Este establecimiento acaba de recibir un completo sur-
tido de semillas de flores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas. 
Todo fresco de la última cosecha. 
886 4-24 
3 e alquilan hermosas habitaciones altas con vista á 
j l a calle: hay flos y tres junta?; también una gran 
cocina. En la misnia se venden muebles. " L a Palma," 
Composteia número 109, esquina á Muralla. 
C 110 al-22 d3-24 
T a casa Aguacate número 110, entre Teniente-Rey 
J_Jy Muralla, se alquila: toda ó parte, ya sean los al-
tos ó los bajos, teniendo ambos toda clase de comodi-
dades pudiendo vivir des familias completamente i n -
dependientes. Eu la misma informarán. 
895 4 24 
En caaa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balconea á la callo, ba-
ños y toda asistencia, á personas docentes y que den 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. SOS 4-2t 
¡OJO! M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se águi la un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para toda clase de depóüitos, y particularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, además hay habitaciones 
hasta $12 B. 353 15-10E 
Alquilares. Tiempo era que se estableciera en la Hab-ma una Agencia General que proporcione el 
bien para todos. Esta Agencia se hace cargo de alqui-
lar casas en esta ciudad ó fuera de ella por el módico 
iaterés del 1° por ciento de lo que gane en un mes. 
Dirigirse á Manuel Valiña y Cp., Aguiar 75. 
í)16 4-24 
Se alquilan unos preciosos altos, calle del Sol núme-ro 12, compuestos de sala, espacioso comedor, 
cinco cuartos, un salón hermosísimo, cocina y demás 
comodidades en $12-50 oro al mes: pueden verse á to-
das horas: informarán Empedrado 28. 
C 113 4-24 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
fíe alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 901 5-24 
Se alquila un precioso departamento compuesto r de Idos habitaciones con vista á la calle, pisos de már-
mol y á dos cuadras de parques y teatros, casa tran-
quila y decente y en precio módico, con asistencia si 
la desean. Industria 115. 898 4-24 
S B S O L I C I T A 
una criada que entienda de cocina para una corta fa-
milia. Cárdenas número 13. 
691 4-20 
MPBAS. 
S B C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Composteia. 876 26-23E 
S E C O M P R A N , 
V E N D E N Y A L Q U I L A N übros. O-Reilly 61 Jibre-
ria La üniversidad. 833 4-22 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; 
Neptuno esquina á Amistad. 817 
se pagan bien. 
15-22 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7̂  cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
S B A L Q U I L A 
la nueva y bonita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas. 906 8-24 
Q© arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
Üjde once caballerías, cercado de piedra, empastado 
en hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
legua del Sur de San José de las Lajas. Idformarán 
Teniente-Rey n. 62. 873 4-23 
Tejadillo n ú m e r o 6, se alquila 
Consulado número 76, A, impondrán. 
4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n. 172, entro Reina y Salud: 
impondrán de su ajuste en Manrique 46. 
8R3 4-23 
Se alquila en el muy tranquilo y delicioso pueblo de Arroyo Naranjo, la hermosa quinta llamada de L u -
na, casi frente al paradero, con excelente agua y to-
das las comodidades para una dilatada familia; la lla-
ve al lado en la bodega é impondrán Damas n U . 
874 4-23 
S E A L Q U I L A N 
en el Carmelo tres habitaciones independientes en 
una fábrica nueva, calle Ocho n, 34, entre Once y 
Trece, arriba: la llave está en el paradero: al í impon-
drá el Sr Jefe local 875 4-23 
T ^ E S E A COLOCARSE ÜNA SEÑORA P E N I N -
j _ y sular de manejadora ó para el aseo de la caaa, es 
cariñosa para los niños y tiene quien responda por su 
conducta: informarán Habana 40. 
755 4-21 
C I E DESEA COLOCAR UNA G E N E R A L CO-
Jcinera, aunque sea para casa de bastante familia, 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas que 
garanticen por su conducta y tiene que dormir en el 
acomodo. Informarán Cárcel 19. 
741 4-21 
UN PENINSULAR DESEA COLOCAKSE D E portero en casa de comercio, particular ó criado 
de mano en casa de comercio: informarán Prado 110, 
tabaquería E l Anón, teniendo personas que respondan 
por su conducta. 753 4-21 
UN A GENERAL L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora, de color, solicita colocarse, es muy ligera y 
líntendida en su trabajo: también se coloca una pardita 
de 18 años, de criada de mano ó manejadora de niños 
ambas son de buena conducta y con personas que 
abonen por ellas. Acosta número 46. 
751 4-21 
M U E B L E S , 
Se compran en lotes ó por piezas todos los que se 
presnnten, pagándolos mejer que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
579 10-16 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
brillantes se compran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Amistad^ 265 15-8E 
E COMPRAN CASAS DESDE $1000 ORO 
abasto $10,0C0 por la Habana, Vedado, Cerro, Je-
sús del Monte y Guanabacoa, libres de gravámeu ó 
con él, y lo mismo que estén en mal estado; dirigirse 
á Manuel Valiña y C^, Aguiar n. 75. 
722 4-20 
s loriada de mano qu9 sepa cwser bien á mano y á má-
quina; ambas blancas, con informes de las casas don-
de hayan servido y no recién llegadas: seles darán 
buenos sueldos, calle de Teniente Rey número 12. es-
quina á la de Mercaderes. 861 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz: calle d© Cuba número 5, 
barbería. 860 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de doce á trece años. Galia-
no 133, barbería. . 855 4-23 
A D O Q U I N A S O E E S . 
Se solicitan todos los que se presenten, pagándolos 
bien. Virtudes 38. 857 la-22 4-23 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E D O N Gregorio Falcón para asuntos de familia. Calle de 
Curazao n. 10, Habana.—Rafael Falcón. 
798 4-22 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E L A morena Ménica Mesa y Gutiérrez. Fué llevada á 
Sierra Morena con una niña de año y medio el año 
1866 y se desea saber de sus dos hijas que están en 
San Francisco de Paula, darán razón Zanja 81. 
836 4-22 
[ N FARMACEUTICO SE SOLICITA PARA 
_ I regentar una botica de campo, es pueblo de i m -
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz nú-
mero 1, almacén de víveres. 787 8-22 
N ASIATICO BUEN COCINERO SOLICITA 
una colocación para casa particular 6 estableci-
miento, teniendo personas que respondan por su bue-
na conducta: impondrán Picota 5, carnicería. 
791 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que sea da me-
diana edad y que traiga cartilla: Reina n. 5, en los 
bajos. 663 fi-18 
SE DESEA UNA COLOCACION D E MAES-tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
557 15-15B 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Composteia n. 58, para el ingenio Ca-
ridad, en Rancho Veloz. 
392 15-11 
F A R M A C I A . 
Un antiguo dependiente se ofrece á los Sres. Far-
macéuticos para hacer guardias, tiene buenas refe-
rencias: recibe órdenes á todas horas, Gervasio n. 83, 
cuarto alto n. 16. 756 la-20 3d-21 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita una criada de mano de mediana edad, ha 
de presentar buenos informes y traer su cartilla. 
841 4-22 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media leche una joven que tiene 
Íersonas que respondan por su conducta: informes ,ealt.ndl06. 837 4-22 
DE «EA COLOCARSE U N A CRIANDERA D E cinco meses de parida á media leche, sana y abun-
dante leche: informarán Lealtad 106 
830 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color, para vestir niños, l im-
piar cuartos y coser: calzada del Monte 138. 
805 4-22 
8 por ciento al año ."$200 , 000 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Salud 35 pue-
den dejar aviso ó Concordia 87. 827 4-22 
U N A S E Ñ O R A INGLESA SOLICITA COLO cación para manejar uno ó dos niños, acompañar 
una Sra. ó Srita.; ayudar á coser y á la limpieza de 
su habitación 6 de ama de llaves. Tiene buenas refe-
rencias; Merced 108. 831 4- 22 
kESEA COLOCARLE U N GENERAL COOI-
Fnero y repostero y sabe cumplir con su obligación, 
ha ocupado las principales casas de esta capital, tiene 
tarjetas de recomendación des casas respetables: im-
pondrá nJObrapíaji^ 100 794 4-22 
S~ O L I C I T A COLOCAESE D E CRIANDERA A leche eütera una persona de color, mu? robusta y 
con buena y abundante kche, muy cariñosa con los 
nifí os v con personas que la recomienden Revillagi 
Q E DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
£j!Domingo Lizaso, hijo de José Ignacio y de María 
Cruz de Baribar, natural de Usurbil, barrio de San 
Sebastián, provincia de Guipúzcoa, vino á la Haban 
hace 32 ó 35 años, escribió la última carta de Sagua la 
Grande. Su hermano residente en Pan agradecerá al 
que pueda dar informes á los Sres. Toulet y Morgado, 
San Rafael 141, Habana. Se suplica ia reproducción 
en los periódicos del interior. 698 4 20 
i JO.—MANUEL V A L l N A , A G E N T E D E N E -
. 'gociosy colocaciones antes en Aguacate 54, ofre-
ce nuevamente sus servicios de lo mismo en la calle 
de Aguiar n. 75, y necesito sirvientes de todas clases 
1 profesor de segunda enseñanza para campo, criadas, 
cocineros y facilito todos los que me pidan las señores 
dueños; Aguiar 75. 724 4-20 
UN A S I A T I C O COCINERO, REPOSTERO Y una señora joven peninsular recién llegada, desea 
olocarse do criada de mano ó manejadora, casa de 
cente en esta capital, ambos tienen buena referencia; 
darán razón Monserrate 107. 719 'i-20 
C o c h e r o . 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
716 4-20 
VISO.—SOLICITO 4 CRIADAS A $35, 2 D E 
Leoior á $30, 3 criadas, 1 manejadora $30; un por 
tero $25. 3 cocineras y 1 costurera $40; tengo lavan-
deras, porteros, cocheros, crianderas, y necesito 40 
trabajadores para el campo: pidan y serán servidos 
Lamparilla 27* 735 4 20 
$ 4 , 0 0 0 b i l l e t e s , 
Se toman con hipoteca de una casa de manipostería 
nueva que, costó $22,000 billetes, y se paga el interés 
adelantado. Lealtad 151 puede dejar aviso la persona 
que le convenga. 706 4-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE compran censos impuestos en casas de esta ciudad 
" en fincas rústicas: impondrán en la calle de Esco-
bar n. 124, esquina á San Rafael. 713 4-20 
A g u a c a t e 1 2 2 
En casa particular y de familia respetable se ceden 
habitaciones altas y bajas, así como las salas, con 
muebles ó sin ellos, á personas de moralidad. Se dan 
y piden referencias. 854 4-23 
Se alquila ia casa Cuba 51, esquina á Lamparila, acabada de fabriearj propia para establecimiento, 
su alquiler $204 oro mensuales, con garantías. La l la-
ve en la peletería " L a Bomba.'' Tratarán las condi-
ciones, Calzada de Jesús del Monte n. 301. 
880 4-23 
Q E A R R I E D D A UNA F I N C A E N B A I N O A D E 
Ooclio y media caballerías de tierra, con más de tres 
da tumi a reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D . 
Vicente Suárez. 165 26-(!E 
S e a l q u i l a 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con-
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán B i anco n. 33. 558 15-14E 
WaflBtocasyestiGcíiiíeÉs 
OJO! SE V E N D E N M U Y BARATAS TRES ca-sas; una en Guanabacoa con sa'a, comedor, nue-
ve cuartos, cochera, patio, traspatio con arboleda y 
libre de gravamen; una en el Vadado calle 5?, con 12 
varas de frente por 60 de fondo y otra en la Habana 
calle de la Gloria, en buen punto, de alto y bajo; i n -
ormarán Aguiar 75. 918 4-25 
Q E V E N D E N TRES REGIAS CASAS, UNA ca-
Kjsüla en la plaza del Vapor, 22 casas de dos y nna 
ventana, 14 casas de esquina, 5 casas cindadelas, tres 
casas quintas, 14 casitas, 4 fincas de campo, 2 bode-
gas, 5 cafés. 3 fondas, 1 hotel. San José 48. 
927 4-25 
Se venden las casas calle de la Cerería números 18, 
20 y 22; son de construcción moderna, cómodas y muy 
frescas; se dan baratas y producen buen interés. Pue-
den verse á todas horas, é informarán de su precio en 
la calle de Concepción número 18, en donde también 
se vende un piano en buen estado. 
937 5-25 
E N G U A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Conoepcipn n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 2fi-2oE 
OJO. ¡QUIEN S B L A L L E V A R A ! PORQUE el dueño no puede atenderla se vende muy barata 
una bodega en un magnífico punto de la Habana, que 
no tiene competencia; hace de venta de 2,000 á 2,200 
pesos mensuales y so le asegura que es un brillante 
negocio para el que la compre: informarán Aguiar 75. 
918 4-24 
B A R B E R I A . 
Por no ser el dueño del arte, se vende una acredi-
tada en 200 pesos billetes: informarán Curazao 88. 
802 1a-21 3d-23 
ATENCION—SE V E N D E UNA FINCA D E labor y recreo de una y media caballerías de buen 
terreno, cercado, frutales y muchas comodidades, agua 
potable, á tres cuadras del paradero do ferrocarril, á 
media hora de la Habana; vista hace fe: arrendada en 
dos onzas oro. Se da en $3,000 oro. Su dueño, Mer-
caderes n. 39, café. SS5 4-23 
E N P R O P O R C I O N . 
Por n > poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si'io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 851 8-23 
O e alquílala casa, Sol 108, para familia, casa de 
SOhuéspedes, depósito de tabaco ú otra cualquiera, 
en el precio de 119 pesos oro, con garantías: la llave 
on la carbonería, é informarán Calzada de Jesús del 
Monte 301, á todas horas 879 4-23 
PERDIDAS. 
• r j E R D I D A . D E L A CASA C A L L E D E L PRA-
. L do número 33, ha desaparecido hace más de un 
mes un perrito de raza inglesa, muy pequeño, hocico 
fino y orejas muy cortadas, responde por Petit: se gra-
tificará al que la presente en esa casa ó en Compos-
teia 55. 788 4-22 
E H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A ABSO-
. „ l u t a de D . José González Vázquez, que sirvió en 
el cuarto regimiento de Ingenieros de la Península, 
nrimer batallón, tercera compañía, la persona que la 
haya encontrado puede entregarla en la enfermería de 
la cárcel, á D . José González Rodríguez, quien, gra-
tificará y agradecerá. 744 4-23 
60 Bernaza 60. 
Se alquila una hermosa habitación á persona de mo-
ralidad, con vista á ia calle, con muebles, precio có-
modo. 878 4-23 
Cíe alquila la casa calle del Tulipán número 12, de 
ÍOEIW0 y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
S O M e r c a d e r e s 2 0 
Se alquilan unos espaciosos y muy frescos altos con 
dos balcones á la calle, propios para escritorio ó fa-
milia S'ii niños. Informarán en el mismo. 
795 5-22 
ÜJO. SE V E N D E L A CASA NEPTUNO, pun-to céntrico en 6,C00 pesos oro, gana 3 i onzas oro 
con establecimiento y contrato libre de gravámenes: 
de más pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la mañana. 
859 4-23 
BUENA OCASION PARA ESTABLECERSE.— Por asuntos de familia, me urge no vender sino 
quemar, mi establecimiento de ropa, camisería y sas-
trería, bien situado y módico alquiler, al alcance de 
un principiante de poco capital: informará D. Isidoro 
Lombera, Monte 63 ó café de Marte y Belona, de 7 á 
10 de la neche 843 4-22 
Se alquila la casa calle de la Zanja núm. 59, entre Escobar y Cerrada del Paseo; con sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos, dos pequeños en el traspatio, 
cocina, saleta do comer, pluma de aeua, muy seca y 
ventilada. La llave é informarán en Salud nóm. 87. 
812 5-22 
P É R D I D A . 
De la casa calle del Prado n. 33, se ha desaparecido 
una hermosa perra negra, de Terranova, que responde 
por el nombre de " L i l i . " Se gratificará al que la pre-
sente en la misma casa ó en Composteia mimero 55» 
695 4-20 
P E R D í p A -
E l domingo 18 del corriente- como á las 10 del día, 
se ha perdido un perro de casta Pok, en la esquina de 
O-Reilly y Villegas, cuyas señas son: ojos grandes, 
color cenizo, el rabo sin enroscar, un collar de níquel 
con candado labrado; entiende por Chato: el que lo 
entregue en la calle de O'Reilly n. 92, será gratificado 
generosamente. 687 4-20 
Se alquila, la planta alta do la casa de ia calzada del Príncipe Alfonso número 2 I . , del Bazar Habane-
ro, en precio de treinta y cuatro pesos oro; ao compone 
de sala, saleta, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
agua y azotea. 801 4-22 
D e v e n t a 
La, caaa calle de Santiago n. 28, esquina á Jesús 
Peregrino, es de alto, bajo y azotea, tiene en los bajos 
tres buenas accesorias, zaguán, patio y traspatio, un 
lavadero, cuarto de baño, agua, upa buena bomba, 
una escalera de mármol y tiene en loa altos sala, co-
medor, bitco cuartos, cocina, despensa y un cuarto 
propio para criados. Sin intervención de corredor: in -
formarán en la misma de 3 á 6 de Is, tarde. 
785 4-22 
U N A FI .NCA 
se vende á una legua de Guanajav, con portada á la 
calzada, exuléndidas fábiicas, café, cercada arboleda 
fru al monte, palmar, pozo, secadero, O-Reilly 13 de 
11 á 4. 829 4-22 
Q e alquila en un punto muy céntrico y de fácil 
SOtrasporte y la familia es de toda confianza, u jamuy 
grande habitación baja con la mitad déla oocinai si se 
quiere: es muy clara y ventilada; otra más chica $11 y 
otra en ocho. Empedrado 42. No ha de haber aiíloa. 
780 4-21 
S E A L Q U I L A N 
' las casas números 602. 604 y 851 de la calzada del 
Cerro: las llaves en la fonda: impondrán San Ignacio 
44, de 12 á 4. 766 5-21 
En casa particular se alquilan tres frescas y espa-ciosas habitaciones sin muebles, con vista á Rei-
na, á matrimonios sin niños 6 señoras ó caballeros so-
los: se cambian referencias: Reina 49, entrada por 
Rayo, en ios altos de la locería. 636 7-21 
M É s y M i a 
HOTEL SARATOGA, 
M O N T E 4 5 , 
Kegenta de él , D* ROSARIO D E A L I A R T . 
SITUADO FRENTE A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
* Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su "esmerada asistencia y 
módicos precios. 824 5-23 
A N T i e U O H O T E L T E L E G R A F O » 
A m i s t a d n? 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones para hombres y matrimo-
nios sin hijos; hay un local bajo propio para estableci-
miento chico; una gran cocina como para un tren de 
cantinas; tiene fogón americano y del país y el primero 
se vende por no necesitarlo, como también dos rejas 
de ventana con portón, para una casa grande: en la 
misma informarán de las condiciones. 
562 8-15 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, fiel y humilde, que sepa 
servir la mesa y tambiéa sepa coser, con buenas reí' 
rencias: Luz 4. 733 4-20 
S e s o l i c i t a . 
para un matrimonio una criada de nano que aoa asea-
da y sepa cumplir con su obligación: Aguacate n, 35. 
718 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una morena de criada de mano: San Rafael 
33 725 • ü a y o n. 
mmmí 
THln $50 oro se alquila la casa de dos ventanas y za-
Jl ígi ián, calle de ¡a Habana n. 15, con 5 habitacio-
nes, agua, etc.,, enfrente está la llave: su dueño A -
guaoate 12: se alquila u dos cuartos de mampostería, 
cou patio y agua, S'au Miguel 270, á $9 billetes cada 
uno. 910 4-25 
S e s o l i c i t a 
un moreno ó pardo farmal para vendedor de dulces 
en tablero; y'que tenga y entregue su cédula y pre-
sente r»ferencta. San Miguel 168, 
716 *-20 
P I C L A 8 8 . 
Se alquilan tres magnílicaí habitaciones altas, que 
son tres salones, con agua de Vento y demás comodi-
dades, juntas ó separadas. Darán razón á todas horas. 
9*5 4-25 
Bo a l q u i l a 
una hahitación alta. Industria número 74. 
931 1-25 
Se alquila una casa de mampostería en 15 pesos, junto al patio de Villanueva, á la otra puerta de la 
fonda La Aparecida, compueota de sala, comedor, 4 
cuartos y patio cun agua; también 2 cuartos separados 
y un gran traspatio: impondrán de 3 á 6 en la misma: 
casa blanca por la Ciénága. 763 4-21 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaeiones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
Se alquila una casa San Juan de Dios n. 17, entre Composteia y Habana, con sala, comedor, 3, cuar-
tos, patio, agua de Vento y cloaca; su dueño y la l la-
ve Obrapía 57, altos, entre Composteia y Aguacate y 
se vende una mesa con su órgano, que tiene cinco c i -
lindros, muy barato. 760 4 -21 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, frente al café Tabernas, propios para estableci-
miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para que no se deterioro la mercancía y todo el local 
es muy seco; tiene agua de Vento y se dan en propor-
ción: informarán Habana 210. 
654 8-18 
Se alquila una bonita casa en Marianao, calis da Pluína n. 4: á la vez se venda otra en la Habana, 
calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia: 
de ambas impondrán en Manrique núm. 46. 
651 8-18 
Ti e aiiiüüa un hermoso local con dos cuartos que son 
Odoa saiae, tiene aplicación para todo lo que quieran 
aplicar, buen punto- Zanja 66. el encargado dará 
razón ó también en el 58. 625 8-17 
S E V E N D E 
en 5000$ una gran cindadela con 12 habitaciones si-
tuada en el mejor pimto de la Habana, produce 152$ 
13[1> En 4000$ una casa Aguiar. Eu 2000$ una casa 
con 4 cuartos en Damas. En 3500$ una ealle de U 
Bomba que produce buen alquiler. E i 1800$ una ca-
sita de alto calle de Cuarteles: impondrán Lealtad 151 
838 4-22 
Q E DESEA V E N D E R UNA CASA E N L A HA-
fO-bin» ó cambiarla por una finca que está situada 
en los alrededores de la Habana: informarán Virtu-
des 122. 825 4-22 
Q E V E N D E N 4 BODEGAS, 3 FONDAS, 7 CA-
joféf-s con billares, 5 sin él, dulcería 1, hotel 1, v i -
driera de tabacos y baratillo 1, carnicería, panadería 
1, casas de esquina con establecimiento 15, casas de 2 
y 1 ventana 2-t, fincas de campo 8. San José 48. 
713 4-21 
l i n a g r a n c a s a 
se vende en la calle del Prado, de alto y bajo, con 5 
cuartos bajos y otros 5 cuartos aitos, cuarto de baño, 
caballerizas, llave de agua redimida, libre de grava-
men, en $21,000 oro. O'Reilly 13, de 11 á 4 . 
773 4-21 
SE V E N D E E N E L I N F I M O PRECIO D E $i,ti00 oro la hermosa y bien construida casa Be-
lascoaín 117 toda de mampostería y azotea, comptiesta 
de sala, zaguán, 2 ventanas, 3 cuartos bajos y un her-
moso alto, 12 varas frente por 29 fondo, hermosa co-
cina y demás comodidades para una regular familia: 
en la misma impondrán á todas horas. 
740 4-21 
B u e n negocio 
Se vende un terreno en el bairio del Pilar, de 4,750 
metros, sin gravamen, que tiene dos casas y un jardín 
que reditúan $135 btes., 2 llaves de agua redimida en 
$5000 oro. O-Reilly, 13 de 11 á 4. 775 4-21 
SE ' trt V E N D E UNA HERMOSA CASA D E CONS-itrueción moderna y sólida, se compone de 2 venta-
nas, zaguán con cancela de hierro, sala, comedor, 
cuartos que son salones, cuartos altos al fondo: costó 
$15,00'i v se da en 10,000 oro. San José 48. 
742 4-21 
SE V E N D E UNA FONDA Y B I L L A R EN buen punto, tiene local para montarla de café: informa-
rán Sitios 69. café á todas horas. 
732 6-20 
A ltos de cinco habitaciones, agua, escusado, cocina y un local para lavar y planchar, gran azotea. 
Composteia 124: pncio $25-50 oro. 
7f8 4-20 
un cuarto ii un 
gedau 59. 
S E A L Q U I L A 
S,Í;,'riiuonio ó á señora sola. Revillagi-
709 4-2í) 
Qie alquila la casa Cerería número 6, de dos venta-
lOnas al frente, ocho cuartos, seis bajos y dos altos, 
su euartico con su baño, patio con árboles frutales, 
pozo, buena para tomar: en el número 11 está la llave: 
División 41 impondrán, Guanabacoa. 
682 0-18 
SE V E N D E UN GRAN TERRENO CON MAS de doce habitaciones, libre de gravamen, en la 
calzada de Luyanó 861; impondrán de 8 á 2 de la tar-
de en Ganipanario 117. 582 8-16 
O N GUANABACOA VENDE E L ESTA-
tiíblecimiento de víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio número 17, por ausentarse su dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueño. 
882 15-11 
Q E V E N D E N JUNTOS O SEPARADOS DOS 
¡Ocaballos criollos de buena alzada; uno maestro de 
coche, el otro de silla, sanos y de 7 años de edail á 150 
pesos billetes cada uno; también una hermosa casa en 
el Cerro, frente á los paraderos, de mampostería en 
2,0(J0 oro, propia paia una extensa familia, se está 
piDíaodo. Vil leps 7. 939 
EN SEIS ONZAS ORO SE V E N D E U N CA-ballito de seis cuartas, manso, sano y excelente 
caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para uu niño. Calzada de la Reina n. 110, es-
quina á Gervasio. 921 8-25 
S B V E N D E N 
cinco caballos, uno dorado, 7 cuartas largas, de coche 
y monta, uno gallado de monta y coche, 3 de color mo-
ros, todos en buenas condiciones. Informarán V i r t u -
des 11, de 11 á 3. 870 4-23 
P OR AUSENTARSE SU D U E Ñ O , SE V E N -dc muy barata una hermosa cría de palomas 
mensageras y buchonas. Amistad 136. 
818 4-22 
C o m p o s t e i a 1 3 7 
Se verde una cachorra de Terranova, de cinco me-
ses, color carmelita. 806 4-22 
C h i v a s 
Se venden dos, propias para criar niños por ser su-
mamente noblea y abundantes de leche, una de ellas 
parida de tres dias. Bernaza 46. 
807 4-22 
UN C A B A L L O D E TIRO D E SIETE Y M E -dia cuartas; un potro de treinta meses, de siila; 
un buen mulo para carretón: todo se dáen proporción. 
Luyanó 117. 746 4-21 
S B V E N D E N 
palomas correos á precios sumamente módicos. Mer-
ced 50, de 8 á 11. 772 4-21 
C A B A L L O . 
Se vende de 6-Í cuartas, rosillo prieto, capón, de 7 
años, maestro de tiro y bueno de monta: puede verse 
eu Prado n. 50; su dueño, O'Reilly n. 13, de 11 á 4. 
En Al onzas oro. 774 4 21 
U n a g r a n m u í a 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
cuarta» dos dedos, maestra de tiro: puede vorse eu el 
establecimiento de veterinaria de los Sres. Lioé 
O'Thegy de 11 á 4. Prado 58 731 8 20 
,,^E V E N D E U N "MAGNIFICO C A B A L L O orio-
• *I lo, maestro de tiro, de ocho cuartas de alzada, 
moro azul, cuatro años. Callejón de la Fundición, 
Pabellón de Artillerfa n. 5, de 8 á 10 do la muñana. 
617 8-17 
U n p i a n o 
francés de excelentes voces y en magnífico estado, se 
da barato. Manrique 41-, entre Concordia y Virtudes. 
764 4-21 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
PRECIOS N U N C A VISTOS. 
Obispo a . 81, Depós i to de cigarros. 
819 4-21 
Almacén d© pianos d© T, J . Curtias 
' AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
dai último vapor grandes remesas de ios famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
619 28-17 E 
DEMPMEIÁ. 
MQÜIM BAXTER. 
Se vende una completa de este fabricante, de 10 
caballos de fuerza. Lamparilla n. 11* — Builla y C í 
792 4-22 
DEPOSITO D E CARRUAJES, A M A R G U R A n. 54.—Se venden muy baratos cuatro llamantes 
vis-a-vis de dos fuelles, tamaño chico, merca Courti-
ller y BiHcayart: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coche y nn tílbury. Amar-
gura 54. 945 . 8-25 
G - A N G - A . 
Se vende un Dogcar francés, flamante, con sus 
arreos y librea, en 14 onzas oro. San Nicolás n. 20, 
esguina á Lagunas. 887 4-2t 
S B V E N D E 
un milord con tres caballos: calle del Morro n. 30, de 
12 á 3 de la tarde. 913 4-2Í 
SE VEMDEN 0 CAMBIAN 
Una duquesa de última moda, completamente nue-
a. 
Dos milores on buen estado de uso. 
Uu coupé de 4 asientos. 
Un buen cabriolé y un faetón. 
Un quitrín con arreos de pareja. Salud número 17. 
919 5-24 
;5N M E H C E D 5 9 
un coche pintado y remontado de nuevo con el mayor 
gusto sus trabajos. 904 5-24 
PARA E L C A R N A V A L — E l famoso tílbury a-mericano del Dr. Cordero, Galiano y San José, 
en 5 onzas: 1 perro muy grande y respetable para fin-
ca en $25 B, y se dan $9,000 oro en hipoteca de una 
casa entre Reina y Neptuno: informan Monte 63 ó ca-
fé Marto v Belona, de 7 á 10 noche, D . Isidoro Lom-
bera. 842 4-22 
S E V E N D E 
un milor do alquiler con dos caballos maesti'os de 
tronco y barra, nuevos: informarán calle de Santo 
Domingo n. 3», Marianao. 748 4-21 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden cuatro cochos con once caballos, con sus 
arreos y la acción á la casa. Calle del Aguila n. 145, 
se pueden ver do seis á ocho de la mañana. 
745 4-21 
S E V E N D E 
una limonera en buen estado, para caballo criollo, y 
varias piezas de diferentes arreos. Salud n. 10 darán 
razóu. 699 6-20 
DE MUEBLES, 
POR DESBARATAR L A CASA SE V E N D E N todos los muebles y demás cosns: juego de sala 
Luis X V , pianino Pleyel con Ijanqueta y regulador 
pulsación, mesa corredera, aparador, tinajero reloj de 
pared, cama de hierro, bronce, grande con todo, ca-
ma de madera, chica, escaparate, lámparas, cortinas, 
videl, escaler ta de mano, baúles y otros muchos en-
seres, rodo sano y barato. Industria 48, entre Colón y 
Trocadero. 9 t i 4-25 
San Miguel filMÍHA Ca-i esquina 
Juegas de sala Luis X V . doWe óvalo, palisandro 
Viena y Alfonso X I I I , á 75, cO, 90, 350, 160 y $300; 
escaparates á 25, 80, 65, 75 y 200; aparadores á 25, j a -
rreros á 12, canastilleros á 50, 60. 75 y 80; peinadores, 
vestidores, burós, carpetas, bufetes ministros y co-
rrientes, lámparas de cristal y bronce, cocuyeras, ca-
mas, espejos, estantes, guarda-comidas, mesas corre-
deras de 3, 4 y 25 tablas, mesas de tresillo, mamparas, 
percheros, lavabos á $25, coches de mimbre, costure-
ros, cuadros grabados, mtsas Reina Ana, máquinas de 
coser á $25 y de rizar, siílns giratorias, sillones de 
extensión, cortinas; alfombras, camas de hierro y do 
madera, escaparates do luna y para vestidos, rincone-
ras de cristales, sillas á peso y medio, sillones de cao-
ba á $9, sillones Reina Ana fijos á $19, sillería do 
Viena, prendas de oro y plata, juegos de cristal y por-
celana, biscuit, etc.; los anillos de oro á $4, los de 
plata á uno, y hay muchos objetos más á precios có-
modos. 
S a n M i g u e l n. 6 2 , c a s i e s q u i f a á 
Gral iáno. 
947 4-25 
P I A N O S . 
A precios de fábrica: construidos expresamente pa-
ra Cuba: los vende eu la calle de Ssn Ignacio n. 52, 
Ernesto A. Betancourt. 936 7-25 
T A ESTRELLA D E ORO dá sillas á $11 billetes; 
JLiljuegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es-
caparatas de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Composte, a 46 503 l5a-13 15 dl4E 
RE A L I Z A C I O N D E MUEBLES. SE R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, ptinadores. 
tinajeros, sillería de diferentes fabricantes é iníiaidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina á Ger-
vasio. 899 8 24 
P I A N I N O F R A N C E S . 
Se vende uno en módico precio, per no neccuitarlo 
su dueño. Ancha del Norte n. 102, e-quina 4 Crespo. 
907 4-21 
Á Y Í S O al ptíblico. 
Todo el que tenga empeños en Aguila 245, pase á 
recogerlos en el término de ocho dias, á contar desde 
esta fecha por tenerse que cerrar esta caaa: en la mis-
ma ae realizan Iss estantería , muebles, prendas y ro-
pas sumamente baratas y el que quiera comprar para 
seguir en el giro, so da sumamente barato para uno 
que teng'apooo capital.—Enero 24 de 1891. 
920 4-2i 
D E A Í J B E K T O L A M E R A N . 
O B H A P I A 5 3 , 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Por necesitar el loeal se venden muy baratos los 
objetos siguientes: un juego de cuarto, palisandro, 
nuevo, de gran novedad, compuesto de cama camera, 
escaparate con dos lunas azogadas, vestidor, lavabo 
con loza, mesa de noche con 2 mármoles y mesa de 
ceutro, en $375 oro; un magnífico pianino nuevo, ga-
rantizado del comején, de Eaibre, costó 18 onzat. hace 
seis meses y se dá en $187; un buró de caballero, for-
ma cilindro, de fresno, en superior estado, $iiS; un 
juego da sala Luis X V , doblo óvalo, imitació?; ¿o pa-
lisandro, $76; una preciosa lámpara fina de cristal, de 
4 luces coa 4 brazos más de adorno qae sirven para 
luces si se quiere, por estar preparada para ello, $7C; 
un layabo con loza de depósito, de nn i^ l maciso, sin 
luna, $3*; lavabos de fresuo, nogal y p ilisandro, con 
kzas, lona de Veoecia y francesas, á $55 y 08. Ade-
más h y cuanto pidan en muebles finos y corrientes, á 
preíjlo. tíumamoute reducidos. Vista hace fé. 
Gran quemazón de prendas al alcance de todas las 
fortunas: siguen los anillos de oro $4 y plata $1 bles. 
Se- hacen y componen toda clase de prendas y relo-
jes, garantizándoío todo. 
Polea sistema Sánchez de venta en esta casa: es de 
gran utilidad y cuesta poco dinero. 877 4-23 
SE V E N D E UN JUEGO L U I S X V E N 80 pesos, tocadores á 12, 15 y 20; tinajeros á 10 y 15; camas 
de hierro í 20, 22 y 25; camitas de barandas á 20 y 25; 
una bonita cuna de bronce 50; una idom hierro 18, 
sillones Viena á 18 par; una cama palisandro 60; una 
ídem roble 30; sillones amarillos á 11, negros á P; lám-
paras, liras muy baratas: en la misma se pintan y do-
ran camas, se instalan cañerías, se corr.ponen bombas 
y lámparas, se doran las mismas: se venden loa mue-
bles y demás accesorios de una barbería. Sol 85, 
826 4-22 
S a v e n d e n 
un pianino de Gaveau de muy buenas voces y poco 
uso y una máquina de coser. Consulado 25, entre Pra-
do y Genios. 790 4 -22 
M a g n í f i c o P i a n i n o 
de nogal, refracUvio A\ Comején, gran forma estilo 
Luis X V , hermcaas voces y en estado inmejorable; 
costó '10 onzas v se da ea 8, por tener otro. Compos-
teia 140, entre Merced y Conde. 813 4-22 
N o pi i®de s e r m á s borato, 
no siendo/egaiado; un famoso canastillero de pali-
sandro en 2 | onzas, vale 5; un juego de sala con me-
sas, en $85 B[B.; un pianino casi nuevo que está sano, 
nada de compo-ieiones en 6 onzas; escaparates de ce-
dro do hombre con secretos, en $35 B[B,; aparadores 
de moda que valen á $45 BÍB., se dan en $26: una 
mesa de oorrederss nueva de tres tablns, en $27 B[B., 
neveras de las que valen 4 cei)tenes, se dan en dos; un 
espejo de 2 varas, luz nueva, en $30 B,B.; espejos con 
consolas, por lo que dén; camas á $17 y $20 B[B.; lu -
vab'o y un peinador. En Reina n. 2, frente á La Co-
rona. SO" 4-22 
^ \ J O SEÑORES: ESTO SE D A POR CUALES-
\_/quiera cosa quo den, por desocupar el loct:! se 
venden varias banaderas de mármol y d.o zinc, uspe-
j js. tanqufis, sillas, máquinas de subir agua y acunas 
otras cosus pequeñas, todo á como quieran. Belas-
coain 87. 769 4-21 
CMFFEK MEJORADOS, 
para el cultivo de la c.pña do azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ápreeios de f áb r i ca por A M A T 
Y G?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 18 1-E 
VINO L E G I T I M O FRANCES E N BARRICAS de la acreditada marca V E I L L O N FRERES. Se 
detalla también en garrafones á $4-25. Se carga por 
envase 50 centavos. San Ignacio 50. 
7S3 4-22 
Ds DMneiía y Pertoería. 
P O B M DE LA S U P E 
Enfermedades de Estómago, 
E L I X I R T O l - A N T i E R V I O S O 
5IIGNET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBTMOSA 
D E L 
IDO. D. JOAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
Serfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención do aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsificad ores que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f rascos . 
FABRICA: San Ignacio núm. 29.—Habona. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
I K L A l i 
MIRAGUA1 M h PAÍS. 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S MT. 80-
C E F E R E V O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N D E T I T E R E S . 
C 92 90-21Eii. 
TONICO REPARADOR para los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes, re-
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. SOBERANO contra Iss dolores del ESTO-
MAGO, GASTRALGIAS, las JAQUECAS y las 
DIGESTIONES laboriosas. 
Exigir la firma.—F. Migneí. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
C 103 26-23 E 
CREOSOTA 
ÍOBOÜIIIM FOSFATADA 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la TISIS. 
BRONQUITIS, ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
CATARROS más tenaces. 
Cora la ESCROFULA y el RAQUITISMO en los 
niños. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43, 
Santiago de Cuba. 
C 103 26-23E 







las Pieazones y parar 
la Caída de los Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
de la Piel Cabelluda. VENTA EN 
l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
— ^"imiirfüraTíii» 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
« Mr. MENTEL, farmacéutico de Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar cómodamente el Sub-
nitrato de Bismuto granulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
después estos granulos en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de gránalos, ó sea un gramo de 
Subnitrato de Bismuto, el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
t Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de Bismuto que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los gránulos, cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
El Bismuto granulado de Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los niños, los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma ^ 4 t z ^ C ¿ z é \ 
sobre la etiqueta : 
En PARIS, casa L . FRERE, 19, Rué Jacob. 
ÜBRIIBIENTO. 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Terineil.—Medalla de Plata. 
GRAN PURIFICADOR de la sangre, empleado 
y recomendado por los principales MEDICOS D E 
PARIS contra la SYPHILIS v para todas las E N -
FERMEDADES D E L A P I E L , EMPEINES, 
HERPES, & , & . 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
Santiago de Cuba. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
C 101 26-23 E 
CODINA'S 
m BALSAMO 
ESPECÍFICO INFALIBLE PAKA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G - A i N G - R E l T A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LA C E E T E A L , Obrapía núm, 33. 
LA HEUNIOJÍ, Teniente-Rey 41. 
M. .IQU.VSOX, QMspo ni!m. 58. 
S e ñ o r i t a s ¡Si Vd« desean conservar í|| 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio- ¡ni 
pelado de la piel, evitar las Grietas, %\ 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGiV ÜSO EN TOBA SEGÜRIBAB É 
14647 81-11 Dbre 
UNGÜENTO Y DEPURATIVO 
25 años d© constante crédi to 
aseguran su buen éx i to . Siendo 
el favor p t í M c o su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas, 
ü e p é s i t o , Droguería Obrapía 
n ú m . 33. 
L a Central, Lobé y Torralbas. 
Droguería L a R e u n i ó n , Te-
niente Rey 41. 
Botica San Agus t ín , Amargu-
r a 44 . 
| 
d e l a C r e m a E s p u m o s n l í i j 
|E.IIA7ITAT7D 
]| Quimico-IPerfxanaista 
jj Esta C r e m a es superior a los Cold- i j i 
e Creara, a la Glicerina liquida, y de }]» 
lí mucho preferible a todos los jabones, íl! 
\ por su espuma lechosa que restituye V\ 
I á la piel, toda su suavidad. \ i \ 
\ S e ñ o r e s ¡ Si Vds desean evitar las ^ | 
ig afecciones que pueden perjudicar á la }51 
I piel, no admitan para los cuidados del p> 
]l rostro, para la Barba, mas que la 1̂ 
incomparable por su untuosidad do u \ 
fí E .KAYNAUB,químico-perfumista . U 
I I L a C r e m a & J D Y C Y A . aguanta ¡(t 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco BU perfume | | J 
fino y agradable. <Ji 
Denósito general en P A R I S , I B j u e ó e l E c l i ú p r m 
En LA HABANA : J O S É SAJABA. 
14131 26-28N 
C A D E T 
. . . C U R A ¿||ÍÍ 
E N T R E S DIAS 
í m i B W e m é t T j 
P A R I S 
DfcVÓSttOS EN VAS PRimVAlXS VAfiHUGlAS, .. 
Depóaitario en la HaMna : 
J O S É : S A B R A ; — L-OBÉ y C», 
Q U I N I N A B O . L L E BROMmATO de 
QUININA 
I Unica Aprohada por la Academia de Medicina de Paris, para curar fiebres, debilidad, neuralgias 
jaquecas, gota, reumatismos^ (Polvo y granos.) — 14, R u é B e a u x - A r t s . PARIS. , 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A - * 
DRAY S U P E R I O R 
- V E L U T I N A 
BLAKCO -HELIOTKOFO 
N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumát icas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 píl-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las Verdaderas Pildoras Moussette de C l i n y G1*» que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — G A S A C L I N Y c l a — PARÍS 
W u e r & a s , I b i s p e p s i a s , A n e n i t a , 
ü w i e n t t í ' r a s , etc. 
PARIS, 22, ruó Urouot. ^ÜCOa Y en todaa las Farmacias 
ímp. del "Diario tía la Marina" Riela, 
